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RELATÓRIO ANUAL DE 2018 

 

 

O Secretariado Diocesano de Lisboa continuou a responder, ao longo do ano de 2018, 

às inúmeras inúmeras e variadas situações que quotidianamente surgem na relação, 

não apenas com a população cigana, mas também com outras famílias em necessidade 

de apoio, residentes nos mesmos Bairros. Nessa amplitude de actividade se inserem as 

respostas sociais decorrentes dos acordos assinados com a Segurança Social. Enquanto 

IPSS, é essa a vertente de trabalho traduzida neste relatório, sendo certo que nele se 

inserem igualmente os objectivos subjacentes a uma IPSS confessional.  

Na prossecução de todo este trabalho, a equipa do SDL mantém a consciência da 

grande importância da respectiva presença nos locais de maior carência. Temos, deste 

ponto de vista, clara convicção de que somos essencialmente colaboradores do 

Estado, pois desenvolvendo um trabalho muitas vezes ignorado, mas fundamental às 

Famílias, tanto na resposta a adultos como a jovens e crianças. Daí decorre a certeza 

de que, enquanto IPSS, deveríamos ser, pelo mesmo Estado, através da Segurança 

Social, aceites no “atípico” do nosso quotidiano. Não o aceitar ou não dialogar sobre a 

situação, de modo a encontrar reais respostas conjuntas, não pode deixar de traduzir 

ignorância ou indiferença de quem tem responsabilidades políticas sobre o que se 

passa nestas “margens” sociais. E assim se condiciona o trabalho de uma instituição!  

Em Novembro do corrente ano, reunimos com a responsável do Núcleo de Respostas 

Sociais no sentido de alterar a nomenclatura das respostas, transformando-as em 

Centros Comunitários. Apesar do diálogo ter sido favorável, a verdade é que, após 

proposta formal, mais nada nos foi respondido. Assim, continuam a ser sete os Centros 

que mantemos em actividade e que incluem as valências de Actividades de Tempos 

Livres (5) e Pré-Escolar (3), para além de servirem igualmente as actividades do 

actualmente designado Centro Comunitário, mas que inicialmente se acordou ser 

“Família e Comunidade”:   

 

 CHABORRILHO – sito na Rua Sarmento de Beires, 7098, 1900-411 Lisboa, 

Freguesia do Areeiro, com a valência de Pré – Escolar para 46 crianças, embora 

não tenha sido possível preencher a totalidade dos lugares no ano que se 

iniciou em Setembro, 2018.   
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 MESTIPEN – sito no Bairro Portugal Novo, Rua Al Berto, Lote C – Espaço P, 

1900-148 Lisboa, com CATL para 36 crianças, adolescentes e jovens. Freguesia 

do Areeiro. 

Neste Centro continua a funcionar a sede do Centro Comunitário, bem como 

diversas acções inerentes à organização e desenvolvimento de projectos. 

 MAJARI – sito na Quinta da Torrinha, Zona 3, Rua Fernanda Alves, Lotes 6B, 7 A 

e B, 8 A e 9A, 1750-299, Lisboa, Freguesia de Santa Clara, com as valências de 

Pré-Escolar para 48 crianças, CATL para 80 crianças, adolescentes e jovens, 

além do Centro Comunitário. 

 OLIPANDÓ – a funcionar em três edifícios: um sito no Largo Ramada Curto, nº 

5, Loja B, 1800-327, e dois na Rua Padre Abel Varzim, nºs 1 e 3, 1800-29, todos 

no Bairro Quinta das Laranjeiras, Freguesia do Parque das Nações, com a 

valência de CATL para 95 crianças, adolescentes e jovens e Centro Comunitário. 

 PANIOLI – sito na Av. Alfredo Bensaúde, 1849-029 Lisboa, Freguesia dos Olivais, 

com a valência de Pré-Escolar para 50 crianças e Centro Comunitário. 

 SIRUGA – sito na Rua Cerrado do Zambujeiro, Lotes 5 e 8, Bairro do Zambujal, 

2610-036 Amadora, Freguesia de Alfragide, com valência de CATL para 85 

crianças, adolescentes e jovens, bem como Centro Comunitário. 

 VERDINE - sito na Av. José Afonso, nºs.61 e 13 A, Bairro Quinta da Fonte – 

2680-274, Loures, União de Freguesias de Unhos, Camarate e Apelação, com 

valência de CATL para 50 crianças, adolescentes e jovens, bem como Centro 

Comunitário. 

 

Continuamos, entretanto, a acorrer pontualmente a outros locais, 

respondendo a solicitações que nos vão sendo dirigidas a propósito de alguns 

problemas. Na sequência, procuramos analisar, apoiar na solução ou articular 

com outras entidades, buscando a necessária solução.  

Foi o caso de uma situação no bairro de S. João da Talha, já referido em 

relatório do ano anterior. Infelizmente e apesar de todo o nosso esforço, 

chegou-se a Dezembro sem qualquer resolução. No momento em que 

escrevemos este Relatório sabemos que os edifícios foram vendidos a uma 

entidade particular, ignorando-se o destino a dar às famílias.  

 

A. O trabalho do Centro Comunitário, aberto à população dos bairros em que 

actuamos, continuou a exigir múltiplos atendimentos, visitas domiciliárias e 

dinamização de grupos. Buscando responder à população adulta, 

concretamente aos jovens casais, desenvolvemos contactos com o Instituto de 

Emprego e Formação Profissional. Dos mesmos resultou a hipótese de 

funcionamento de diversos cursos, concretizados em 2018, nos Bairros do 

Zambujal, Ameixoeira e Apelação, conforme consta dos respectivos Relatórios. 
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Toda esta problemática continua a exigir reflexão e debate na busca das 

melhores soluções, impondo reuniões sistemáticas, não apenas a nível interno, 

mas também com entidades parceiras: Segurança Social, Misericórdia, Gebalis 

e Autarquias.  

B. As actividades realizadas nos CATLs e Pré-Escolar resultaram da programação 

anual específica, com o respectivo desdobramento trimestral, elaborado na 

sequência da análise e avaliação do período anterior. Este tipo de análise, bem 

como a programação próxima, é igualmente feita semanalmente. No ano 

lectivo de 2017/2018, o tema geral do ATL foi: “Nós no Mundo. O Mundo em 

Nós”. Através das múltiplas actividades, procurou-se que, crianças e jovens, 

fossem sensibilizados e despertos para a nossa herança cultural e a 

responsabilidade de cada um de nós em mantê-la e transmiti-la, muito 

concretamente através de cuidados e acções visando a defesa da Terra, que é 

de todos. Presente esteve igualmente a urgência de nos opormos à “exploração 

feita por pessoas sem escrúpulos, em prejuízo de tantos meninos e meninas… 

feitos escravos” (mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial do Migrante 

e Refugiado 2017), pois ninguém pode ser considerado estrangeiro na 

comunidade cristã, que abraça todas as nações, tribos, povos e línguas. Neste 

processo, foi incentivada uma dinâmica que convocasse a trabalhar com alegria 

e determinação, convidando outros a juntarem-se a nós, especialmente 

vizinhos e conhecidos, mas também escolas, associações e autarquias. 

Todavia, a amplitude destas actividades não colocou em risco o 

acompanhamento do processo escolar, que deu particular importância ao 

empenhamento na frequência e atenção aos trabalhos, esclarecimentos e 

estudo.  

Também o pré-escolar teve o seu programa, que desenvolveu em moldes 

idênticos, mas subordinado ao tema “Trilhar o futuro: caminhar, crescer e 

aprender juntos”. Na medida do possível, envolveu no processo os pais/ 

encarregados de educação, alertando para o seu papel fundamental na 

evolução da criança, sem esquecer a importância das educadoras enquanto 

elos de ligação entre escola, comunidade e família para uma acção educativa 

integrada e factor de desenvolvimento harmonioso da criança.  

Em ambas as valências se desenvolveram também actividades extra 

curriculares, tais como: Inglês, Informática e Educação Física e Capoeira. No ATL 

continuou em exercício o grupo dos “Tambores”. A tudo se juntaram outros 

eventos, envolvendo a Família e comunidade, destacando-se a Festa de Natal e 

as festa de final de ano, como se poderá ver nos respectivos Relatórios. 

No processo educativo não tem ficado esquecida, como trabalho prático, a 

aposta que vem de anos anteriores, “cuidar a natureza”. Nesse âmbito se 

mantém o projecto “Guardiões do Jardim”, os cuidados com os canteiros 

exteriores às salas, onde há árvores, arbustos e flores.  
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Ainda como actividade extra programa, mas de execução sistemática, os CATL’s 

e Jardins de Infância mantiveram a construção trimestral de um pequeno jornal 

– veículo de notícias que visa dar a conhecer experiências felizes, vivências e/ou 

celebrações de cada período retratado. Todos se podem ler no site da 

Instituição. 

Também mobilizando os utentes, o SDL participou no concurso “77 palavras 

contra a discriminação racial”, organizado pela Comissão para a Igualdade e 

contra a Discriminação Racial. Um dos meninos concorrentes, o João Pedro 

Lobo Martins recebeu uma Menção Honrosa. 

A tudo o referenciado acrescem os contactos com os Encarregados de 

Educação, bem como as reuniões trimestrais que, em cada valência, se realizam 

com os mesmos responsáveis. Nestas, para além da análise do progresso 

pedagógico das crianças, sempre é apresentada uma actividade que as mesmas 

preparam para o efeito.  

 

C. Ao longo de 2018, as equipas e responsáveis pelas diversas vertentes de 

trabalho não tiveram alteração. Assim: 

Ensino Pré-Escolar, pela Directora Pedagógica; 

CATLs, pela Directora Técnica; 

Centro Comunitário, pela Presidente cessante do SDL; 

Pessoal e Qualidade, pela Presidente do SDL 

Sector Alimentar, pela Vice-Presidente do SDL; 

Sector administrativo e de contabilidade, pela Tesoureira do SDL. 

Sector informático e Relatório Único, pelo Presidente do Conselho Fiscal.  

 

D. Não dispondo o SDL de recursos próprios e dada a fraca participação financeira 

dos utentes, é vital à nossa actividade o contributo de outras instituições, para 

além do valor que, enquanto IPSS e por força dos acordos de cooperação, 

recebe do Instituto de Segurança Social. Nunca é de mais sublinhar que, apesar 

das características do nosso trabalho, os acordos continuam a ser considerados 

“típicos”, igualando-nos com tantas outras IPSSs cujos utentes contribuem 

significativamente. São, pois, fundamentais outras comparticipações, de que 

destacamos: 

- os apoios mensais e semanais do Banco Alimentar, que constituem um 

suporte indispensável. Estes produtos são gastos na Instituição e 

igualmente distribuídos, mensalmente, por 168 famílias. 

- a entrega bianual, por parte da Entrajuda, de produtos de limpeza, 

higiene pessoal, roupas para famílias, entre outros que pontualmente 

são distribuídos.  
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- a oferta, pela BUS, de peças de mobília para utentes do Centro 

Comunitário, na sequência das necessidades detectadas e consequentes 

pedidos apresentados. 

- O contributo monetário, anual, do Patriarcado de Lisboa. 

- A colaboração do Santuário de Fátima, traduzida num subsídio para 

viabilizar as actividades de verão. 

- O apoio da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, nomeadamente na 

garantia de transportes para a Festa de Natal e Actividades de verão, o 

que permite o transporte de todos os utentes. 

- A colaboração de algumas Autarquias, nomeadamente a Câmara 

Municipal de Loures, União de Freguesias de Camarate, Unhos e 

Apelação, Juntas de Freguesia de Santa Clara, de Alfragide, dos Olivais e 

do Parque das Nações que, pontualmente, dispensam transporte e 

subsidiam festas locais. 

- Contributos de Voluntários e Amigos da Instituição, tanto em dinheiro 

como em trabalho. 

 

F. Complementando o nosso trabalho, mantivemos a das seguintes entidades: 

- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que, no âmbito do seu projecto “Saúde 

mais próxima” mantém, com pessoal médico e de enfermagem, a presença nos 

nossos Centros. Ali, em carrinha apetrechada para o efeito, cuida da saúde de 

crianças e jovens. Tem ainda garantido os produtos necessários à eliminação de 

parasitas. 

- a Santa Casa da Misericórdia da Amadora que, através protocolo 

anteriormente assinado, manteve a cedência de parte do espaço onde funciona 

o Centro Siruga. Igualmente tem colaborado com cedência pontual de 

transporte para os utentes que, em actividades extraordinárias, se deslocam 

para o exterior do bairro. 

- A Ordem Franciscana, que doou grande quantidade de roupas, material 

escolar e livros infantis e juvenis. 

- o grupo de voluntários “Fantaços”, que continua a fazer as delícias das 

crianças, trazendo os seus números de palhaços, histórias animadas com 

fantoches e magia.  

- a Fundação PT, que continua a proporcionar aos utentes de vários Centros a 

participação em espectáculos e/ou eventos. 

- o Centro de Saúde do Lumiar, que, através das suas profissionais, continua a 

manter actualizadas as vacinas das muitas crianças que frequentam o Centro 

Majari. Acresce que estas profissionais se mostram permanentemente 

disponíveis para visitas domiciliárias, sempre que, a nosso pedido, tal 

necessidade se justifica. 
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- a Associação ALEM que, a título gratuito, também neste ano organizou e 

orientou um dia de formação para a equipa do Pré-Escolar e CATLs. 

- a Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, que mais uma vez cedeu o 

Auditório para a Festa de Natal, a título gratuito. 

- O Colégio Pedro Arrupe, em diversas actividades de colaboração com os 

Centros Olipandó, Panioli e Verdine. 

- O Contrato Local de Segurança, em inúmeras iniciativas conjuntas. 

A PSP, em actividades de esclarecimento e formação a crianças e jovens. 

- O trabalho dos voluntários individuais, que deram o seu tempo e os seus 

saberes, colaborando ao longo de todo o ano nas várias facetas deste trabalho. 

 

VISITAS À INSTITUIÇÃO 

Ao longo do ano diversos Centros foram visitados pela Drª. Celeste Lopes, do CRSS, 

para a respectiva avaliação e acompanhamento, cujos Relatórios já foram assinados. 

Assim: 

 - 20 de Julho – Centro Mestipen; 

 - 2 de Novembro – Centro Chaborrilho; 

 - 23 de Novembro – Centro Panioli; 

 - 30 de Novembro – Centro Olipandó; 

 - 7 de Dezembro – Centro Majari – Pré Escolar e ATL. 

As visitas aos Centros Siruga e Verdine ficaram agendadas para Janeiro de 2019. 

Em Novembro recebemos, no Centro Chaborrilho, alguns voluntários do Banco 

Alimentar que, em nome daquela Instituição, vieram conhecer o modo como 

trabalhamos, nomeadamente no que concerne à utilização dos apoios recebidos. 

 

 

SERVIÇOS DE APOIO E SEGURANÇA 

 

- Cumprindo os preceitos legais, mantemos contratos de manutenção com diversas 

firmas, devidamente especificados no processo relativo à “Qualidade” para as 

valências CATL e Pré-Escolar, cuja evolução vimos reconhecida em Maio deste ano, 

sendo o SDL acreditado na nova norma – ISO9001:2015. Neste âmbito foram 

realizadas diversas auditorias internas. 

- Mantém-se a empresa Garantia, dando continuidade à certificação do Sistema de 

Segurança Alimentar, com base na metodologia HCCP, incluindo-se não apenas a 

valência “cozinha”, mas também os espaços correspondentes em cada um dos 

Centros. 

- A empresa Viva Mais continua a assumir a “Segurança e Higiene no Trabalho”, bem 

como a “Medicina no Trabalho”. 
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- Continua, nos Centros Chaborrilho e Majari, o contrato com a empresa Simacontrol, 

empresa de prevenção e tratamento de espaços de interior e exterior, no que se refere 

a ratos, formigas e baratas.  

Foram igualmente garantidos os Seguros obrigatórios, tanto para edifícios como 

equipamentos e Acidentes Pessoais (funcionários e utentes). 

- Mantêm-se os contratos com a Gueltrónica, empresa de segurança, para os Centros 

Chaborrilho, Panioli e Siruga. Acresce, com esta empresa, um contrato integrado, que 

inclui os alarmes. Para os Centros Majari, Mestipen e Olipandó mantém-se o contrato 

com a Prossegur. 

- Deu-se continuidade ao contrato de manutenção com a “Poder Astuto”, empresa de 

sistemas de detecção de incêndio. 

- Os extintores de incêndio foram sistematicamente actualizados e/ou substituídos 

pela empresa NaveFogo, de acordo com as datas limite de duração dos mesmos.  

- Foram-se fazendo as indispensáveis obras de beneficiação em todos os Centros, bem 

como manutenção dos equipamentos.  

- Procedeu-se, em todos os Centros, à verificação dos tubos condutores de gás e de 

instalação eléctrica. 

 

ACTIVIDADES DE VERÃO 

De 16 a 20 de Julho foi concretizada uma Colónia de Férias aberta, para toda a 

Instituição. Com o apoio da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, foi assegurado o 

transporte diário dos Centros Chaborrilho, Mestipen, Olipandó, Majari e Siruga. Com o 

apoio da Câmara Municipal de Loures, igual experiência foi proporcionada aos utentes 

do Centro Verdine. As crianças foram devidamente acompanhadas por monitores. 

(Programa em anexo). 

 

EVENTOS EM QUE PARTICIPÁMOS 

 

- Em 15/1, participação nas cerimónias do Dia da Confederação Nacional das 

Instituições de Solidariedade (CNIS). 

- Em 8/3, a convite do Presidente da Câmara Municipal de Odivelas, na cerimónia de 

entrega do “Prémio Municipal Beatriz Ângelo, 2018”, à vice-Presidente deste SDL, 

Drª. Zélia Amorim.   

- Em 9/3, participação no Encontro “Fazer da Palavra de Deus o Lugar onde nasce a 

Fé”, organizado, no Turcifal, pelo Departamento da Pastoral Socio-Caritativa. 

- De 6 a 8/4, participação, em Banneux (Bélgica), no Encontro Anual do Comité 

Catholique International pour les Tsiganes (CCIT), subordinado ao tema “A piedade 

popular. Culto e Devoção”. Estiveram representados 21 países. 

- A 24/3 – participação na Assembleia Geral da CNIS, em Fátima. 

- A 27 de Abril e 15 de Maio, participação em iniciativas promovidas pelo Agrupamento 

de Escolas de S. João da Talha, a propósito do sucesso escolar. Na segunda destas 
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datas, a Drª. Fernanda Reis proferiu uma conferência subordinada ao tema “A Família 

e o seu papel no percurso educativo da criança”. 

- A 9/5, participação no primeiro encontro da “Rede de Partes Interessadas na 

Comunidade”, organizado pela Câmara Municipal de Lisboa no âmbito do Projecto 

ComNetNEET – Comunity Networking for Integration of Young People in NEET 

Situation. 

- A 23/5, participação, com intervenção, a convite da Junta de Freguesia de S. Salvador 

de Ílhavo, na IV Conferência “De Fora para dentro e de dentro para fora”, realizada no 

Auditório Museu Marítimo de Ílhavo. 

- De 23 a 25/5, participação, em Saintes Maries de la Mer (França) na peregrinação 

internacional cigana em honra de Santa Sara, a padroeira dos Ciganos. 

- a 10 de Setembro, participação, a convite da Associação ALÉM, no evento “A 

formação das Mães para o sucesso escolar das crianças” 

- a 15/9, participação, a convite da Gebalis, na sessão “Ameixoeira 2028 – Projectar 

Futuros”. 

- A 28 de Outubro de 2018, participação no evento “Não existe um caminho para a 

paz: a Paz é o Caminho”, organizado pela Igreja de Santo António. 

- Em 24/11, participação no Colóquio Internacional “Mil Anos de Nomadização”, 

organizado na Universidade Católica Portuguesa. 

- A 27/11, participação na festa de fim de curso, com entrega de diplomas a 10 

mulheres de etnia cigana, no âmbito das actividades da Associação ALEM. 

 

 

EVENTOS ORGANIZADOS PELA INSTITUIÇÃO 

- A 4/10, a convite da Escola Superior de Enfermagem da Universidade Autónoma, 

organizámos uma manhã de trabalho com os alunos do 2º. Ano de enfermagem. Após 

duas conferências da nossa responsabilidade, “Percurso Histórico dos Ciganos 

Portugueses” e “Características Culturais da população cigana”, seguiu-se um longo 

período de interessante e profícuo debate. 

- Agregando as Paróquias, entidades, associações locais e elementos da população 

realizaram-se duas grandes festas populares: 

- de 6 a 8 de Julho, festa de Nossa Senhora dos Remédios, na Quinta das Laranjeiras, a 

partir do Centro Olipandó. 

- a 6 e 7 de Outubro, Festa de Nossa Senhora da Fonte, na Quinta da Fonte, a partir do 

Centro Verdine. (ambas vão pormenorizadas no relatório das respectivas zonas de 

intervenção). 

- A 20/12, no auditório da Escola Superior de Enfermagem de Lisboa, realizámos a 

Festa de Natal do SDL, organizada com a colaboração de todos os Centros. Nela 

participaram, actuando, todos os utentes, após um largo período de ensaios. A Festa 

constituiu um espectáculo harmonioso, portador de uma mensagem de Natal para 

familiares e convidados ali presentes. (Programa/Convite anexo). 
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FORMAÇÃO  

Foi possível realizar formação certificada, através do IEFP, para todos os 

colaboradores. A mesma, num total de 25 horas, decorreu no início de Setembro. 

Foram proporcionados dois cursos: 

- Primeiros Socorros 

- Iniciação à Informática 

De modo a completar as 35 horas de formação anual foram realizadas mais duas 

acções de formação: 

- Assumir a Instituição (SDL) 

- Papel dos Contos no Desenvolvimento Emocional (ALEM) 

À equipa ligada à alimentação foi ainda proporcionada uma formação específica com o 

tema:  Regras e Procedimentos do HCCP, assegurada pela Empresa Garantia 

REUNIÕES DE TRABALHO 

 Para além das reuniões motivadas pelas visitas de acompanhamento da 

Segurança Social, já apontadas, há a registar as seguintes: 

 - 3, 4 e 5 de Janeiros – encontros vários com o auditor da empresa que certifica 

a Instituição a nível da “Qualidade”. 

- 9 de Janeiro – reunião com o Director Executivo da Santa Casa da Misericórdia 

de Lisboa, Dr. Sérgio Cintra, a fim de colocar alguns problemas do SDL e solicitar o 

apoio sa SCML. 

- 26 de Janeiro – reunião com a Secretária de Estado da Habitação, para tratar 

do tema relativo à precariedade habitacional das populações com que trabalhamos. 

- 29 de Janeiro – reunião com os responsáveis do Instituto de Emprego e 

Formação Profissional (IEFP), a fim de estudar a possibilidade de cursos de formação 

para jovens. 

- 1 de Fevereiro – reunião com o Presidente da Gebalis, a fim de tratar assuntos 

relacionados com problemas de infra estruturas de alguns edifícios onde funcionam 

Centros do SDL, que pagam renda à Gebalis. 

- 2 de Fevereiro – reunião com o CESIS, a fim de analisar e sugerir alterações 

para a Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas. 

- 5 de Fevereiro – reunião com o IEFP, a fim de preparar o curso a abrir no 

Centro Verdina. 

- 15 de Fevereiro – reunião com os responsáveis da Caritas de Lisboa, a fim de 

analisar a possibilidade de comparticipação na reforma do pré-fabricado onde 

funciona o Centro Chaborrilho. 

- 20 de Fevereiro – reunião com a Secretária de Estado da Igualdade, a fim de 

analisar diversos problemas relativos à população com que o SDL trabalha. 

- 1 de Março – reunião com a Empresa Viva Mais, a fim de esclarecer diversos 

problemas na falta de resposta satisfatória da mesma Empresa. 
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- 21 de Março – reunião com a Seguradora Fidelidade, a fim de tentar resolver 

um problema surgido com um voluntário na Festa de Nossa Senhora dos Remédios. 

- 7 e 8 de Maio – reuniões com o auditor para a transição para a nova norma, 

no âmbito da “Qualidade”. 

- 19 de Junho – reunião com o presidente da Junta de S. João da Talha, a 

propósito da situação do bairro. 

- 10 de Setembro – reunião na Segurança Social a propósito do mesmo assunto. 

- 19 de Setembro – reunião com o Presidente da Câmara de Loures, igualmente 

sobre o problema de S. João da Talha. 

- 26 de Setembro – reunião na UDIPSS de Lisboa sobre diversos problemas com 

que o SDL se confronta. 

- 27 de Setembro – reunião com o senhor Bispo D. Joaquim Mendes para 

análise do trabalho do SDL. 

- 4 de Outubro – reunião na Universidade Autónoma para preparação do 

encontro com os estudantes de enfermagem. 

- 29 de Novembro – reunião na Segurança Social para análise das respostas 

sociais do SDL e ainda sobre o caso de S. João da Talha. 

- 7 de Dezembro – inauguração do Presépio da Quinta das Laranjeiras – 

presépio de rua. 

- 11 de Dezembro – idem na Quinta da Fonte 

 - Em datas diversas, reuniões pontuais nos vários Centros com entidades 

externas que as solicitaram. 

 Como nos anos anteriores, a tudo isto acresce a resposta dada a diversas 

entidades e particulares, nomeadamente estudantes e técnicas de serviço social, que 

procuram informar-se sobre o nosso tipo de trabalho, aprofundando também o 

conhecimento da cultura e população cigana. Do mesmo modo acrescem as reuniões 

mensais com a Direcção e pontuais nos vários Centros. 

 

PROTOCOLOS E ACORDOS 

      - Manutenção do PROTOCOLO DE COLABORAÇÃO PARA A INTEGRAÇÃO DE 

PESSOAS IMIGRANTES E REFUGIADAS, celebrado com o Município de Lisboa. Tem 

como objectivo fazer parceria no desenvolvimento de actividades no âmbito da 

integração dessas pessoas, no concelho de Lisboa 

- Manutenção do PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO com a DIRECÇÃO GERAL DE 

REINSERÇÃO SOCIAL, que prevê a recepção de elementos para prestarem trabalho a 

favor da comunidade, no âmbito das sanções penais. Mantivemos contacto e 

colaboração com diversas equipas penais de Lisboa, tendo recebido um número 

significativo de indivíduos. 

- Assinatura de novos PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO COM PROJECTOS BIP-

ZIP, assinalados nos relatórios dos respectivos Centros parceiros.  



 

11 
 

- Assinatura de novos PROTOCOLOS DE COLABORAÇÃO COM PROJECTOS DO 

PROGRAMA ESCOLHAS E7G, assinalados nos relatórios dos respectivos Centros 

parceiros.  

- Manutenção do PROTOCOLO, de há muito em vigor, com o ACM, que garante 

a colocação de um mediador naquele Alto Comissariado. 

- Manutenção do Acordo de cooperação entre a Entrajuda e o SDL, pelo qual 

aquela Instituição garante a entrega bianual de roupas, bem como de produtos de 

higiene e limpeza. 

-Manutenção do Acordo de cooperação com a Associação Além (Associação 

Literatura, Literacia e Mediação). 

- Manutenção do acordo de parceria no Contrato Local de Segurança em 

desenvolvimento nos Bairros da Quinta das Laranjeiras e Casal dos Machados, cuja 

entidade promotora é a Junta de Freguesia do Parque das Nações. 

- Continuação do acordo de parceria com o Contrato Local de Segurança 

liderado pela Câmara Municipal de Loures e, no seu âmbito, liderança da segunda 

edição do projecto “Pais formados, filhos educados”. 

- Continuação do acordo de colaboração com o IEFP para o desenvolvimento de 

cursos de formação nos nossos Centros. 

Refiram-se outras colaborações pontuais – acordos não formais – que são 

assinalados nos relatórios dos Centros que os lideraram.  
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ADENDA 

 

 

Ciente da sua responsabilidade pastoral, o SDL conseguiu a nomeação de um 

Assistente Espiritual, na pessoa de Frei Francisco Sales Diniz, franciscano. 

Igualmente ciente de que as actividades da Instituição, enquanto IPSS, não se devem 

transformar em ensinamentos catequéticos, o SDL não perde de vista o seu carácter 

confessional, aceite pelos Encarregados de Educação no acto da inscrição. Nesse 

sentido, sempre se procura que, nos tempos litúrgicos fortes, as actividades 

contenham o essencial da mensagem evangélica, tanto para os utentes como para as 

respectivas famílias. Por outro lado e sempre que a ocasião o possibilite, procura-se 

igual trabalho com os adultos. 

Num dos espaços do Centro Olipandó continua a ser celebrada semanalmente 

Eucaristia dominical, da responsabilidade da Paróquia. O espaço é ainda cedido, fora 

das horas de actividades, para outras manifestações religiosas como, por exemplo, a 

recitação do Terço. 

Mantiveram-se, ao longo do ano, as reuniões com equipas de moradores e os 

respectivos Párocos, nas Paróquias de Santa Maria dos Olivais e Apelação. Na 

sequência, realizaram-se vários eventos, de que destacamos a procissão em honra de 

Nossa Senhora de Fátima. A mesma partiu do espaço junto ao nicho onde está a 

imagem de Nossa Senhora, fazendo percurso pela Quinta das Laranjeiras e Casal dos 

Machados.  

Fizeram-se também diversos encontros para preparação de festas locais, 

nomeadamente a festa de Nossa Senhora dos Remédios, no Bairro da Quinta das 

Laranjeiras. Colaborámos ainda na organização da festa em honra de S. Salvador do 

Mundo, na Paróquia da Apelação. E neste mesmo Bairro organizámos, com a Paróquia 

e diversos parceiros locais, a Festa de Nossa Senhora da Fonte. Progressivamente, vão-

se despertando muitos dos moradores para a “fé” que deixaram nos seus lugares de 

origem, quando partiram para a cidade. Ponto alto desta adesão é a Missa Campal, 

celebrada nos referidos dias de festa anual e a procissão, em que participam várias 

centenas de moradores. 

Na Quinta da Fonte contamos com a importante colaboração das Irmãzinhas de Jesus, 

para cujo trabalho pastoral disponibilizamos os nossos espaços. Sob a sua 

responsabilidade continuaram a realizar-se, no Centro Verdine, diversas reuniões de 

reflexão, bem como, à sexta-feira, reuniões da Acção Católica para crianças. Idênticas 

reuniões realizaram com os jovens, ao sábado. 
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Em colaboração permanente com estas Paróquias, um dos membros deste SDL, Aida 

Marrana, continua a integrar os respectivos Conselhos Pastorais, participando 

regularmente em reuniões. 

Apesar da relação de proximidade que procuramos manter com as Paróquias em que 

se inserem os nossos Centros, a verdade é que não há respostas de serviço, no sentido 

de presença, por parte dos respectivos Párocos e Comunidade Cristã, nestes bairros de 

periferia. Nos bairros em que tal vai sendo possível, há iniciativas que motivam a 

generalidade dos moradores. Seja o caso dos presépios de rua que aconteceram tanto 

no bairro da Quinta das Laranjeiras (Santa Maria dos Olivais), como na Quinta da Fonte 

(Apelação), cujo registo ficou feito no decorrer deste relatório. 

 

 

 

 

ANEXOS: relatório das actividades de verão e desenvolvimento das actividades por 

Centro e por Bairro  
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ANEXOS 
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Colónia de Férias Aberta – 2018 
Com o apoio da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, foi possível realizar, no passado 

verão, mais uma Colónia de Férias aberta, conforme relatório sucinto: 

Data: de 16 a 20 de Julho 

Local: Praia da Fonte da Telha - Costa de Caparica 

 Realizações diárias: – Manhãs - Praia de Fonte da Telha  

                    Tardes – Parque do Alvito, Estádio Nacional, Jardim de Belém, Museu 

de Marinha e Parque das Conchas 

Objectivos 

 Proporcionar dias de contacto com a natureza, promovendo a aventura, novas 

emoções vividas fora dos bairros, fazendo actividades culturais, recreativas e 

desportivas, numa dinâmica de descoberta e realizações que ajudem a libertar 

energias de um modo divertido saudável. 

 Desenvolver o espírito de grupo, estabelecendo o diálogo intercultural, 

potenciando uma postura tolerante no relacionamento com todas as outras 

pessoas 

Horários: 

Saída dos Centros – 9h 

Banhos 

Pré-Escolar - 11.10h 

Centros de Actividades de Tempos Livres - 11.30h 

Saída da praia – Pré- Escolar -12.30; CATL 12.45h 

Saída dos parques - 16.45h 

Chegada aos centros 17,15h 

Número de Crianças e respectivos Educadores/Monitores 

Centro Majari , CATL – 48 Crianças  

 Monitores – Glória, Sónia, Joana, Ana, Filipe e Rodrigo 

Pré-Escolar – 13 crianças  

Educadoras - Guida, Alda e Margarida 

Centro Olipandó – 46 Crianças  

Monitoras -  Mafalda, Adriana, Fátima, Marisa; 

Centro Chaborrilho – 18 crianças  

Educadoras - Helena, Catarina 

Aux. Educação - Maria, Adriana.                                                                      

Centro Mestipen - CATL – 19 Crianças  

Monitores -  Isabel, Guida. 

A Adriana fica de manhã com o CATL e à tarde com o Chaborrilho 

A Margarida entra à tarde para o grupo do Mestipen.  
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Centro Verdine - 49 crianças  

Monitoras - Joana, Paula, Isildo, Sandra.   

Centro Panioli – 22 crianças  

Educadoras - Teresa, Elsa e Cláudia.     

Centro Siruga – 22 crianças / Rosa, Céu e Patrícia.  

 

 Esquema de Banho do CATL 

 
     Mafalda-Olipandó , Isildo- Verdine , Ana –Majari , Vasco – Majari, Joana-Verdine  
Paula - Verdine                                                                                     Adriana-Olipandó 
Patrícia-Siruga                                Rodrigo-Majari                                Marisa-Olipandó 
Guida- Mestipen                          Filipe - Majari                                 Joana-Majari 
Céu-Siruga                                       Glória-Majari                                  Isabel-Mestipen 
Fátima-Olipandó                                                                                     Sandra-Verdine 
                                 Bela                Aida              Rosa       Sandra 

 

NOTA: Durante todo o dia o Educador/Monitor é responsável pelo seu grupo; só no 

banho funciona segundo o esquema indicado. 

     

Ementa 
Segunda –feira dia 16 Julho 
Almoço: 
1 sandes de fiambre 
1 sandes com omelete   
1 iogurte 
1 peça de fruta 
Lanche 
1 sandes de fiambre  
1 peça de fruta   
Terça –feira dia 17 Julho 
Almoço: 
1 sandes de fiambre 
1 sandes de Filete de peixe 
1 iogurte 
1 peça de fruta 
Lanche 
1 sandes de Fiambre 
1 peça de fruta   
Quarta  –feira dia 18 Julho 
Almoço: 
1 sandes de fiambre 
1 sandes de Bifana 
1 iogurte 

1 peça de fruta 
Lanche 
1 sandes de Fiambre 
1 peça de fruta   
Quinta  –feira dia 19 Julho 
Almoço: 
1 sandes de fiambre 
1 sandes com hamburguer 
1 iogurte 
1 peça de fruta 
Lanche 
1 sandes de fiambre 
1 peça de fruta   
 Sexta  –feira dia 20 de Julho 
Almoço: 
1 sandes de fiambre 
1 sandes com bifana 
1 iogurte 
1 peça de fruta 
 
Lanche 
1 sandes de Fiambre 
1 peça de fruta   
1 suminho

 * ao almoço há sempre alface/tomate, para as  
sandes. 

 Programação 

 Segunda -feira, dia 16 de Julho 

Manhã - Estabelecimento de regras no grupo 
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               Reconhecimento do espaço e recolha de elementos da Natureza para 

trabalhos a serem feitos em Setembro nos Centros. 

Tarde – Parque do Alvito – Descoberta do espaço. Identificação de arbustos e 

árvores. Gincana organizada por cada Centro 

    Terça-feira, 17 de Julho 

Manhã- Concurso de construções na areia, subordinado ao tema “ Animais a 

salvar” 

Tarde – Estádio Nacional – Parque do Jamor 

              Desfile de atletas cantando o hino dos jogos. Provas de atletismo 

              Jogos tradicionais para o pré-escolar 

 Quarta – feira, 18 de Julho 

Manhã – CATL´s – Jogos de futebol na praia – Campeonato inter- Centros 

Tarde -  Visita ao Museu de Marinha – Centros Chaborrilho, Mestipen, Panioli, 

Majari, CATL e Pré. 

              Os outros Centros fazem jogos tradicionais em Belém. 

 Quinta-feira, 19 de Julho 

Manhã – Apresentação dos hinos da Colónia, por Centro. 

Tarde – Visita ao Museu de Marinha – restantes Centros: Olipandó, Verdine e 

Siruga 

               À semelhança do dia anterior, os outros Centros fazem jogos 

tradicionais em Belém. 

 Sexta-feira, 20 de Julho 

Manhã – Recolha de lixo na praia e convite à participação de outros 

veraneantes 

Tarde – Festa final, no Parque das Conchas, com a participação de todos os 

Centros, com suas danças, cantares e peças para o efeito preparadas. 
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ACTIVIDADES POR CENTRO E POR BAIRRO 
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Bairros Portugal Novo e Olaias  
 

1 – Actividades do Centro Chaborrilho – Pré-Escolar  

O Centro Chaborrilho, integrado num recanto tranquilo, verde e recentemente 

renovado da cidade, proporciona às crianças actividades educativas e lúdicas, 

integradas na programação anual definida para cada ano.  

Das actividades educativas realizadas ao longo deste ano e decorrentes da 

programação, destacamos alguns dias em que se realizaram actividades 

extraordinárias dentro do Centro e no seu exterior. Descrevemos de seguida essas 

actividades, bem como o objectivo que lhe esteve subjacente. 

 

9 de Fevereiro - Carnaval 

Objectivos da Acção: Proporcionar à criança um dia passado na fantasia, onde ela é a 

protagonista da sua imaginação e fomentar a participação das famílias nas actividades 

do Centro.  

Descrição da Acção: Neste dia foi pedido aos encarregados de educação que os seus 

filhos viessem mascarados. As máscaras foram realizadas nas salas pelas crianças, com 

ajuda das educadoras. Todos vieram preparados para a festa e realizou-se um desfile, 

culminando com um baile de máscaras. O dia foi vivenciado com grande entusiasmo 

por parte de todos, mas sobretudo por cada criança que, neste dia, se transformou na 

sua personagem favorita. 

 

 

10 de Maio - Dia da Ascensão - «Apanha dos elementos do ramo da espiga».  

Objectivos da Acção: Contactar com o exterior, desenvolver a autonomia e fomentar o 

gosto pela natureza. Conhecer as tradições religiosas características da fé popular. 

Proporcionar momentos diferentes de alegria em grupo. 

 Descrição da Acção: A actividade decorreu com os meninos dos 4/5 anos e começou 

com uma conversa no tapete em grande grupo, onde foi explicado o significado de 

cada elemento do ramo. Explicou-se também que a Ascensão acontece 40 dias depois 

da Páscoa. Depois, as crianças saíram para o exterior (zona envolvente do Jardim de 

Infância) e apanharam os diferentes elementos que compõem o ramo. De regresso à 

sala fizeram um ramo individual com cada um dos diferentes elementos recolhidos. 

Concluído o ramo, cada criança prendeu todos os elementos com uma fita para levar 

para casa com um cartão, onde estava descrito o significado dos elementos que 

compunham o ramo. 
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11 de Maio - Visita à Quinta Pedagógica  dos Olivais  “ Aromas e Sabores”. 

Objectivos da Acção: Conhecer e experimentar receitas de diferentes regiões e 

valorizar e identificar as raízes culturais do povo português, os seus costumes, 

tradições e gastronomia. Promover a aquisição de regras básicas de higiene alimentar 

e incentivar o saber fazer, para favorecer a autonomia da criança. Proporcionar a 

aquisição de atitudes de participação de grupo, tais como, a cooperação e a 

aprendizagem partilhada. Dar a conhecer os animais da Quinta, a sua alimentação e os 

seus hábitos. 

Descrição da Acção: A deslocação à Quinta Pedagógica realizou-se de Metro e a 

actividade foi durante o dia inteiro. A visita iniciou-se com a recepção do grupo, em 

que um técnico fez a apresentação geral da actividade, encaminhando- nos para a 

cozinha. De seguida realizou-se a preparação das crianças para a actividade, tendo 

todos lavado as mãos e colocado os aventais. Na cozinha falou-se sobre os 

ingredientes, a história e o seu ciclo de vida. Pesaram-se os diferentes produtos e 

confeccionou-se a receita. Enquanto esperavam para provar a receita, as crianças 

fizeram a visita guiada à Quinta. No final, receberam os alimentos confeccionados em 

saquinhos individuais e fez-se uma conversa que permitiu tirar uma pequena 

conclusão. 

 

 

1 de Junho - Dia Mundial da Criança 

Objectivos da Acção: Proporcionar às crianças um dia diferente e consciencializá-las de 

que têm direitos, mas também deveres, na sociedade em que vivem e vivenciar novas 

experiências.  

Descrição da Acção: Para assinalar este dia as salas organizaram uma saída até ao 

Jardim da Alameda, onde as crianças puderam usufruir das diversões lá existentes e 

interagir com outras crianças. 

 

 

10 de Julho - Festa Final   

Objectivos da Acção: Assinalar o final de um ano lectivo, comemorar mais uma etapa 

no desenvolvimento global de cada criança, sendo que algumas iriam ingressar no 1º 

ano do Ensino Básico. Desenvolver competências no domínio da educação artística e 

promover a relação escola/família/comunidade. 

Descrição da Acção: Realizou-se uma festa conjunta da Pré com o CATL Mestipen, em 

que foram apresentados vários momentos: danças, canções, poesia, sessão de 

psicomotricidade e uma marcha popular. No final procedeu-se à entrega de diplomas 

às crianças que iriam para o 1º ano do Ensino Básico. No final, houve um lanche 

convívio oferecido pelo Centro e com a colaboração dos Encarregados de Educação. 
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16 a 20 Julho - Colónia de férias  

Objectivos da Acção: Conhecer a natureza e reconhecer nas actividades de lazer uma 

importante oportunidade de diversão, de aumento de conhecimentos, de socialização 

e possibilidade de adquirir novas experiências. Aprender a apreciar os parques 

trabalhados, identificar algumas das ameaças à conservação do ambiente e ter 

contacto com o património nacional. 

Descrição da Acção: As manhãs foram passadas na praia da Fonte da Telha, onde, para 

além do banho, momento muito aguardado pelas crianças, tiveram a oportunidade de 

disfrutar de várias actividades, tais como: preservação do meio ambiente através da 

recolha de lixo, construções na areia, jogos diversos e apresentação de um hino. 

De tarde visitaram-se vários parques da cidade, onde se fizeram os ”piqueniques” à 

hora do almoço e se aproveitou para explorar os espaços circundantes, assim como 

proceder à realização de diversas actividades programadas. 

As crianças apreciaram bastante estas tardes, pelo contacto com o belo e a descoberta 

de seres vivos (plantas, árvores, insectos e aves) que eles desconheciam ou só tinham 

visto na TV. 

Nesta semana as deslocações foram asseguradas por autocarros cedidos pela Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa, a quem agradecemos. 

 

 

20 de Dezembro - Festa de Natal 

Objectivos da Acção: Celebrar o nascimento de Jesus e promover momentos de 

convívio e partilha entre os Centros, famílias e amigos. 

Descrição da Acção: A festa de Natal realizou-se no auditório da Escola Superior de 

Enfermagem - Polo Artur Ravara, a quem agradecemos pela cedência do espaço, sem o 

qual não seria possível a nossa festa de família. O grande acontecimento decorreu no 

período da tarde. Todos os centros do SDL participaram com actuações alegres e 

diversificadas, com peças de teatro, números musicais, danças ciganas e um coro 

infantil. No final foi distribuído a todos os “actores” um lanche especial. 

O nosso muito obrigado à Junta de Freguesia do Areeiro que disponibilizou o 

transporte. 

 

 

21 de Dezembro - Visita da Fundação PT 

Objectivo da Acção: Valorizar momentos de partilha, dar a conhecer o trabalho 

realizado nesta época festiva e proporcionar momentos de alegria. 

Descrição da Acção: Neste dia, no período da manhã, um grupo de jovens caloiros 

universitários, acompanhados pela Drª Helena Marques, funcionária da Fundação PT e 
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antiga colaboradora do SDL, realizaram uma praxe solidária, que consistiu na 

apresentação de canções e oferta de presentes às crianças. 

O grupo da pré em conjunto com o CATL Mestipen, apresentaram ao grupo da PT uma 

peça de teatro intitulada ”O Deus menino nasceu”. Foi uma manhã diferente e bem 

passada porque a troca de ”saberes” e a valorização do nosso trabalho é sempre 

importante no desenvolvimento de todos. 

 

 

Ao Longo do Ano - No Centro existe uma criança que é acompanhada semanalmente 

por dois técnicos: 

- Terapeuta da Fala, da empresa MindSpeech – Centro de Desenvolvimento (duas 

vezes por semana) 

- Técnico de Intervenção Precoce, da Equipa Local de Intervenção – Lisboa Oriental (1 

vez por semana) 

          
          

 

UTENTES DO PRÉ-ESCOLAR -CENTRO CHABORRILHO 

 

          
          

 

Nºde Utentes Pré - Caracterização por Idade e sexo   

    

 

Idades Feminino Masculino Total 

     

 

3 8 7 15 

     

 

4 5 5 10 

     

 

5 5 5 10 

     

 

6 2 3 5 

     

 

Total 20 20 40 
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          Bairros Portugal Novo e Olaias 

 

1 – Actividades do Centro Mestipen – CATL  

 

O CATL do Centro Mestipen é um Estabelecimento de Ensino que acolhe crianças e 

jovens, com vista a potenciar o seu desenvolvimento integral, isto é, este Centro de 

Actividades de Tempos Livres, que procura proporcionar às crianças e jovens 

experiências que contribuam para o seu crescimento enquanto pessoa, satisfazendo as 

suas necessidades de ordem física, afectiva, intelectual, e social.   

 Das várias actividades lúdico-pedagógicas realizadas e temas abordados ao longo do 

ano de 2018, decorrentes de uma programação previamente estabelecida, destacam-

se aqui alguns dias em que se realizaram actividades extraordinárias. 

 

8 de Janeiro – Comemorou-se o Dia de Reis (6 Janeiro) 

Objectivos da Acção: Para além de celebrar o Dia de Reis foi também uma 

oportunidade de divulgar o nosso trabalho e empenho a outras Instituições do Bairro e 

de articular acções, no sentido de uma melhor convivência geracional. 

Descrição da Acção: Neste dia, apresentou-se na AMI uma peça de Natal, 

representada anteriormente na nossa Festa de Natal.  

A AMI é uma Instituição do Bairro que proporciona respostas concretas às 

necessidades de pessoas em situação de dificuldade, isolamento e/ou exclusão social. 

De entre os vários serviços de que dispõe, tem refeitório, onde recebe esta população 

e onde habitualmente nós apresentamos os nossos trabalhos. No final da 

apresentação todos os utentes mostraram ter gostado e aplaudiram. Juntos 

partilhámos um lanche que incluía Bolo Rei. 

 

 

16 de Fevereiro – Divulgação Ambiental  

Objectivos da Acção: Criação de um grupo, constituído pelas nossas crianças e jovens, 

“(A)gente do Ambiente”, com  a finalidade de alertar para a preservação do Ambiente. 

Realização de uma campanha de sensibilização no Bairro, com cartazes realizados na 

sala. Entrega de panfletos sobre o Ambiente e Limpeza do Bairro, em Instituições e à 

população do Bairro. 

Descrição da Acção: Divulgar e sensibilizar a população do Bairro, para a importância 

da preservação do Meio Ambiente e limpeza das ruas. 

Entretanto, criado o Grupo, mantivemo-nos atentos à realidade nas diversas ruas do 

Bairro e ao longo do ano dirigimo-nos à Junta de Freguesia, para apelar à conservação 

das calçadas, dos canteiros e das mesas e bancos do Largo Roque Laia. 
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21 de Março – Festa Cultural na Escola das Olaias 

Objectivos da Acção: Divulgação da nossa cultura em eventos fora da Instituição, 

neste caso na Escola da zona, onde estão matriculadas algumas das crianças que 

frequentam o nosso Centro. 

Descrição da Acção: Neste dia, deslocámo-nos à Escola EB 2,3 das Olaias para 

participar na Feira Cultural, onde se apresentaram algumas canções, entre elas o canto 

cigano. A Dra. Lucinha, nossa colaboradora voluntária, também cantou uma música 

que tínhamos ensaiado. 

 

 

23 de Março – Visita Solidária 

Objectivos da Acção: Marcar presença junto de alguém que sofre. Tornarmo-nos mais 

solidários, amigos e atentos a quem nos rodeia.  

Descrição da Acção: Visitámos uma utente e vizinha do Bairro, a Dona Francelina, que 

se encontra acamada. Como a senhora deixou de ir ao nosso Centro, fomos saber o 

que lhe tinha sucedido. Levámos-lhe uns bolinhos para o lanche e ela ficou contente 

com a nossa visita. 

 

 

1 de Junho – Dia Mundial da Criança 

Objectivos da Acção: Proporcionar às crianças um dia divertido e diferente, lembrando 

que as crianças têm o direito de brincar. 

Descrição da Acção: Neste dia fez-se um passeio à Alameda D. Afonso Henriques, onde 

usufruíram de insufláveis, carrosséis, baloiços e outras actividades especialmente 

preparadas para este dia. No final, ao chegar ao nosso Centro, tivemos um lanchinho 

especial e uma pequena surpresa. 

 

 

6 de Julho - Festa final (Mestipen e  Chaborrilho) 

Objectivos da Acção: Proporcionar uma tarde de festa e de convívio com o 

envolvimento das famílias e da comunidade em geral, além de ser uma oportunidade 

de mostrar o trabalho e empenho das crianças e jovens, nos trabalhos realizados ao 

longo do ano. 

Descrição da Acção: Neste dia e mais uma vez com a presença dos pais e outros 

familiares, fez-se uma grande festa, onde se apresentaram danças e canto flamenco. A 

tarde terminou com um lanche convívio. 

 

16 a 20 de Julho - Colónia de Férias Aberta  

Objectivos da Acção: Proporcionar às crianças 5 dias de convívio, lazer e 

aprendizagem, com idas à praia, a parques e museus, num ambiente cultural, 

fomentando o espírito de grupo. 
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Descrição da Acção: Durante esta semana de Julho, realizou-se a nossa Colónia de 

Férias, que incluiu idas à praia, na parte da manhã, com actividades como construções 

na areia, futebol e outros jogos e o tão esperado banho, seguido de lanche; e, de 

tarde, o almoço em diversos Parques da cidade, seguido de jogos e actividades 

diversas, como Gincana, Jogo de Pista, Jogos Tradicionais e visitas a alguns Museus de 

Lisboa. Realizámos ainda os habituais jogos desportivos no Estádio Nacional. 

 

27 de Julho - Visita Solidária 

Objectivos da Acção: Incentivar o espírito de ajuda ao próximo. 

Descrição da Acção: Neste dia, e integrado na programação que pretende promover o 

espírito solidário e a ajuda ao próximo, fez-se uma visita amiga a uma senhora idosa 

que vive só e se encontra doente. Levou-se um pouco de boa disposição e de conversa 

e ofereceu-se um lanchinho, como forma de animar o dia de quem está praticamente 

sempre só. 

 

 

20 de Dezembro - Festa de Natal 

Objectivos da Acção: Festejar o Nascimento do Menino Jesus e apresentar aos outros 

Centros, familiares e convidados, uma peça de teatro, símbolo de partilha e alegria, 

assim como assistir às peças e danças apresentadas pelos outros Centros.. 

Descrição da Acção: Apresentação de uma peça de Natal, juntamente com o Pré-

Escolar do Centro Chaborrilho, na Escola Superior de Enfermagem Artur Navarra, aos 

outros Centros da Instituição, convidados, familiares e amigos. 

 

 

21 de Dezembro – Acção de Partilha 

Objectivos da Acção: Receber e partilhar o Espírito de Natal. 

Descrição da Acção: De manhã recebemos a visita dos Estudantes Universitários da 

Universidade Autónoma de Lisboa, a quem se apresentou a nossa Peça de Natal e 

Canto Cigano. Depois houve troca de presentes. 

À tarde foi a vez de receber um grupo de elementos de uma empresa ligada a 

desportos radicais, a quem também se apresentou a Peça de Natal e o Canto Cigano, a 

fim de dar a conhecer e divulgar a cultura cigana, assim como o trabalho desenvolvido 

no CATL, especialmente para esta época festiva. Em troca eles ofereceram-nos 

presentes. 
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UTENTES DO CATL - CENTRO MESTIPEN 

         
 

         
 

 

Nº de Utentes CATL - Caracterização por Idade e Sexo 

    
 

 

Idades Feminino Masculino Total 

    
 

 

6 3 1 4 

    
 

 

7 1 0 1 

    
 

 

8 3 4 7 

    
 

 

9 1 4 5 

    
 

 

10 1 2 3 

    
 

 

11 2 3 5 

    
 

 

12 1 3 4 

    
 

 

13 1 1 2 

    
 

 

14 1 1 2 

    
 

 

15 aos 

17 
1 2 3 

    

 

 

Total 15 21 36 
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2 – Actividades Comunitárias em Parceria 

  

 Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de 

Reinserção Social - Trabalho a Favor da Comunidade, relacionámo-nos ao longo do 

ano de 2018 com várias Equipas Penais de Lisboa, tendo recebido algumas pessoas 

que realizaram trabalho a favor da comunidade. 

 

 Em 2018 mantiveram-se os rastreios de saúde no âmbito de um protocolo assinado 

com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – Projecto Saúde Mais Próxima. A 

unidade móvel, com pessoal médico e de enfermagem, deslocou-se ao Centro e 

realizou individualmente exames. Para tal e como tem sido prática, informaram-se os 

pais/encarregados de educação sobre o programa, pediu-se o seu consentimento e 

preencheram-se questionários individuais. Tudo isto em prol de uma melhor qualidade 

de vida e de saúde das nossas crianças. 

 

O trabalho de parceria também foi uma preocupação ao longo do ano e assim, numa 

lógica de parceria, procurou-se dinamizar acções e participar activamente nas 

iniciativas promovidas por entidades parceiras, visando contribuir para uma melhoria 

contínua do território. Neste sentido, mantivemo-nos disponíveis para participar em 

acções do Grupo Comunitário do Bairro das Olaias, e participámos activamente no 

Grupo de Segurança das Olaias/Portugal Novo, participando em reuniões e acções de 

forma articulada. 

Este grupo de segurança tem vindo a desenvolver-se recentemente com o propósito de 

zelar pela segurança e sentimento de segurança no bairro e pretende também 

implementar o policiamento comunitário na zona. Neste sentido, realizaram-se várias 

reuniões com entidades parceiras e moradores para definir a metodologia de trabalho 

e o plano de acção. 

 

 Mantivemos a disponibilidade para participar em reuniões com a AMI, no âmbito do 

Projecto + Comunidade, assim como nas acções desenvolvidas a partir deste, com as 

crianças e jovens do Centro Mestipen. 

  Este projecto, no qual temos participado regularmente, surgiu da percepção de uma 

necessidade de intervenção numa perspectiva alargada, contando com todos aqueles 

que se encontram no território para tentar ultrapassar as dificuldades que são 

patentes. 

 O Projeto + Comunidade pretende colmatar algumas lacunas existentes no território. 

Tem como objectivo ser um espaço aberto à comunidade, cuja acção promova a 

qualidade de vida e a coesão social. Para isso dinamiza diversas actividades com vista à 

participação, capacitação e inclusão dos moradores do bairro e tem a funcionar 

diversas actividades, destinadas a crianças, jovens e seniores, em algumas das quais 

participámos, interagindo com os nossos utentes. 
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A nossa colaboração com a AMI alarga-se a um intercâmbio de actividades, sendo que 

por vezes e decorrendo de programação, vamos apresentar aos seus utentes, trabalhos 

das nossas crianças e jovens.  

 

 

3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

 

Na vertente de Atendimento Social continuou a desenvolver-se o trabalho com as 

famílias, dando resposta às solicitações que nos chegam, em áreas como: 

 

 Informação e orientação dos utentes de acordo com as problemáticas 

apresentadas; 

 Realização de visitas domiciliárias; 

 Encaminhamento e apoio a pessoas para a sua organização individual e familiar 

(pensões, abonos, subsídios, etc.); 

 Acompanhamento escolar de familiares menores 

 Orientação e Informação na resolução de problemas habitacionais, de saúde e 

judiciais; 

 Orientação e Informação na procura de emprego; 

 Leitura, interpretação, preenchimento e impressão de documentos; 

 Marcação de atendimentos;  

 Ajuda através de apoios não pecuniários (géneros alimentares, vestuário, 

calçado, electrodomésticas, mobílias, etc.); 

 Ajuda através de apoios pecuniários pontuais, destinados à manutenção dos 

agregados (pagamento de luz, água, medicamentos, óculos, etc.); 

 Elaboração de Informações Sociais; 

 Acompanhamento Sócio-Familiar; 

 Inscrição para frequência de cursos. 

 Reuniões e sessões de informação/sensibilização;  

 Banco Alimentar;  

 Colaboração nas parcerias locais; 

 

 

Tal como nos anos anteriores e numa óptica de acompanhamento integrado dos 

agregados familiares, continuou-se com o apoio alimentar mensal às famílias mais 

carenciadas e com a frequente avaliação de cada situação, de forma a chegar aos mais 

necessitados, seja com ajuda pontual ou com continuada. 
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Bairros Portugal Novo e Olaias - 2018 

Serviço de Atendimento - Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

 

 

Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

0 -  9 0 0 0 

10 - 19 1 0 1 

20 - 29 23 12 35 

30 - 39 31 15 46 

40 - 49 16 7 23 

50 - 59 22 11 33 

60 - 69 11 5 16 

70 - 79 7 2 9 

+  -  80 5 1 6 

Total 116 53 169 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 39 20 59 

Português Cigano 49 18 67 

Port. Origem Africana 7 3 10 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 2 0 2 

Brasileiros  0 0 0 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos  6 3 9 

Guineense 1 1 2 

Indianos 6 5 11 

Romenos 1 1 2 

Santomenses 3 0 3 

Chineses 0 0 0 

Ucranianos 2 2 4 

Total 116 53 169 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 32 30 2 1- Santa Casa e Segurança Social  (2 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 8 6 2 2- Santa Casa e Segurança Social (2 vezes)

4- Sub. Doença 1 1 0 -

5- Sub. Parental 4 2 2 5- Santa Casa e Segurança Social  (2 vezes)

6- Outros Subsidios 3 3 0 -

7- RSI 27 24 3 7- Santa Casa e Segurança Social (3 vezes)

8- Pensões 17 9 8
1- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 8- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de 

Pensões (6 vezes); 9- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões ( 1 vez)

9- Complemento Solidário Idosos 1 0 1 9- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (1 vez)

10- Outros Complementos 3 3 0 -

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 4 2 2 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de Exames (2 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 25 19 6 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (6 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 8 6 2 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa Misericórdia (2 vezes)

18- Problemas Habitação 35 24 11 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (11 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 11 9 2
19- Santa Casa, Junta Freguesia, Entrajuda, BUS e particulares (1 vez); 1- Santa Casa e Segurança 

Social (1 vez).

21- Crianças e jovens em risco 1 0 1 21- Tribunais, CPCJ e Santa Casa da Misericórdia (1 vez)

22- Apoio Alimentar (BA) 519 2 517 22- Banco Alimentar e Segurança Social  (517 vezes)

24- Preenchimento de Documentos 32 32 0 -

25- Leitura e Interpretação de Documentos 58 55 3
18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (2 vezes); 24- Segurança Social, Escolas, Tribunais 

e Instituições diversas (1 vez).

26- Elaboração de Declarações e Cartas 20 18 2 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (2 vezes)

27- Emprego/Formação 20 19 1 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (1 vez)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 48 45 3 7- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 28- Segurança Social  (2 vezes)

29- Operações Portal das Finanças 12 11 1 29- Finanças (1 vez)

30- Acompanhamento Judicial 17 8 9
19- Santa Casa, Junta Freguesia, Entrajuda, BUS e particulares  (1 vez); 28- Segurança Social (2 vezes); 

30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (6 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 6 6 0 -

33- Contactos Telefonicos 43 9 34

1- Santa Casa e Segurança Social (2 vezes); 7- Santa Casa e Segurança Social (1 vez); 8- Santa Casa e 

Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (6 vezes); 9- Santa Casa e Segurança Social, Centro 

Nacional de Pensões  (1 vez); 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de Exames (2 

vezes); 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (3 vezes); 16- Escolas de 

1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (1 vez); 18- Camaras Municipais, IHRU, 

Gebalis, Santa Casa (10 vezes); 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / 

empregadoras (2 vezes); 30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (2 vezes); 33- 

Várias Entidades (1 vez); 34- Seg. Social, Câmaras , Juntas Freguesia, Hospitais, Centros Saúde, Ent. 

Parceiras (1 vez); 35- Outra Entidade (2 vezes).

34- Articulação com Entidades Parceiras 3 2 1 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (1 vez).

35- Outro 7 7 0 -

965 352 613

SDL - ATENDIMENTO NO BAIRRO DAS OLAIAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 0 0 0 - - -

20-29 36 13 49 1- Abono de Família  (6 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (3 vezes) 4- Sub. Doença (1 vez)

5- Sub. Parental (2 vezes) 6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (4 vezes)

10- Outros Complementos (2 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (2 vezes) 18- Problemas Habitação (2 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (9 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes) 27- Emprego/Formação (4 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (8 vezes) 33- Contactos Telefonicos (2 vezes) 35- Outro (1 vez)

30-39 286 12 298 1- Abono de Família (15 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (3 vezes) 7- RSI (13 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 16- Acompanhamento Escolar (13 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (2 vezes)

18- Problemas Habitação (21 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (6 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (100 vezes)

24- Preenchimento de Documentos  (12 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (29 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (12 vezes)

27- Emprego/Formação (10 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (21 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (7 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (10 vezes) 33- Contactos Telefonicos (18 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (2 vezes)

35- Outro (3 vezes)

40-49 169 11 180 1- Abono de Família (8 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (1 vez) 7- RSI (2 vezes)

8- Pensões (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 16- Acompanhamento Escolar (3 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (2 vezes) 18- Problemas Habitação (2 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (3 vezes)

21- Crianças e jovens em risco (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (122 vezes) 24- Preenchimento de Documentos  (3 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos  (8 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (4 vezes) 27- Emprego/Formação (2 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (6 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (1 vez) 30- Acompanhamento Judicial (3 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (2 vezes) 33- Contactos Telefonicos (5 vezes)

50-59 157 16 173 1- Abono de Família (3 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (1 vez) 5- Sub. Parental  (2 vezes)

6- Outros Subsidios  (1 vez) 7- RSI (8 vezes) 8- Pensões  (7 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (2 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (6 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes)

18- Problemas Habitação (8 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (77 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (4 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (13 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (2 vezes)

27- Emprego/Formação (4 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (11 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (4 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (4 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (2 vezes) 33- Contactos Telefonicos  (9 vezes)

35- Outro (1 vez)

60-69 115 13 128 6- Outros Subsidios (1 vez) 8- Pensões (4 vezes) 10- Outros Complementos (1 vez)

16- Acompanhamento Escolar (1 vez) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 18- Problemas Habitação (2 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (99 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (3 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos  (5 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas  (2 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa  (1 vez)

32- Apoio Financeiro Extraordinári o (2 vezes) 33- Contactos Telefonicos (4 vezes) 35- Outro (1 vez)

70-79 47 24 71 8- Pensões (5 vezes) 9- Complemento Solidário Idosos (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (55 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa  (1 vez)

33- Contactos Telefonicos (5 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez) 35- Outro (1 vez)

80 e + 66 0 66 22- Apoio Alimentar (BA) (66 vezes)

876 89 965

SDL - BAIRRO DAS OLAIAS - ATENDIMENTO PRESENCIAL DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

ASSUNTO DO ATENDIMENTO
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA

DUR. 

VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

2 1- Abono de Família Transmitir informação (2 vezes) - 20 10

1 2- Outras Prestações Familiares Transmitir informação (1 vez) - 15 15

1 6- Outros Subsidios Transmitir informação (1 vez) - 10 10

7 7- RSI Transmitir informação (7 vezes) - 80 11

1 8- Pensões Transmitir informação (1 vez) - 10 10

2 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Transmitir informação (2 vezes) - 15 7

19 16- Acompanhamento Escolar Falar com utente e familia (5 vezes) Transmitir informação (13 vezes) 195 10

Verificação de situação (1 vez) -

6 17- Acompanhamento situação saúde Verificação de situação (2 vezes) Falar com utente e família  (1 vez) 125 20

Acompanhar utente (1 vez) Transmitir informação (2 vezes)

4 18- Problemas Habitação Dificuldades de analise e/ou de resolução de situações (1 vez) Acompanhar utente (3 vezes) 170 42

4 19- Necessiade de bens essenciais Acompanhar utente (2 vezes) Falar com utente e família (1 vez) 230 57

Transmitir informação (1 vez) -

8 25- Leitura e Interpretação de Documentos Dificuldades de analise e/ou de resolução de situações  (2 vezes) Transmitir informação (6 vezes) 95 11

9 27- Emprego/Formação Transmitir informação (9 vezes) - 90 10

4 30- Acompanhamento Judicial Falar com utente e família (1 vez) Transmitir informação (2 vezes) 40 10

Verificação de situação (1 vez) -

2 31- SEF/Legalização Dificuldades de analise e/ou de resolução de situações (2 vezes) - 360 180

1 35- Outro Verificação de situação (1 vez) - 20 20

71 1 475

SDL - BAIRRO DAS OLAIAS - VISITAS DOMICILIÁRIAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

MOTIVO DA VISITA
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4 – Entidades Parceiras  

 

 AMI – Centro Porta Amiga das Olaias 

 Câmara Municipal de Lisboa  

 Casa da Cultura da Junta de Freguesia do Areeiro 

 Centro de Emprego de Picoas 

 Centro de Saúde da Alameda 

 Escolas do Agrupamento Vertical das Olaias 

 Gebalis 

 Junta de Freguesia do Areeiro 

 Médicos do Mundo 

 PSP das Olaias 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – UDIP Alameda 

 Segurança Social 

 

 

 

5 - Previsão de Actividades para 2019 

 

 Tal como tem vindo a acontecer, em 2019 tencionamos continuar a desenvolver o 

trabalho decorrente da programação, incluindo algumas actividades especiais, tais 

como aulas de percussão, capoeira, inglês, dança e teatro. 

Desta forma pretendemos celebrar/realizar:  

 

 O Dia de Reis 

 O Carnaval 

 A Páscoa 

 Os Jogos Desportivos 

 A Festa Comunitária do Centro 

 Colónia de Férias 

 O Magusto 

 A Festa de Natal 

 

É nossa intenção continuar os atendimentos sociais, como temos vindo a desenvolver. 

Pretende-se continuar a promover a interacção e dinamização da comunidade com 

iniciativas da nossa responsabilidade e acções em parceria com outras entidades. 
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À semelhança de anos anteriores, pretende-se continuar com o Apoio Alimentar, em 

articulação com o Banco Alimentar Contra a Fome, fazendo uma reavaliação de cada 

núcleo familiar, considerando para tal a composição de cada agregado e os respectivos 

rendimentos e despesas, com o objectivo de chegar a quem mais precisa e de 

identificar eventuais situações de agregados que se tenham tornado autónomos. 

  

Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de Reinserção 

Social, prevemos continuar a articular com várias Equipas Penais de Lisboa, no sentido 

de recebermos pessoas para realizar trabalho a favor da comunidade. 

 

No âmbito do protocolo assinado com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – 

Projecto Saúde Mais Próxima, é nosso propósito continuar a colaborar com este 

trabalho a favor do bem estar das nossas crianças e jovens.  

 

Está previsto continuar com o trabalho de parceria com a AMI e com outras entidades 

presentes no Bairro, como a Gebalis, a PSP a Junta de Freguesia ou a Câmara 

Municipal, nomeadamente através da constituição de um Grupo de Segurança das 

Olaias/Portugal Novo e de um Policiamento Comunitário para a zona.  
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BAIRRO QUINTA DAS LARANJEIRAS E CASAL DOS 

MACHADOS 
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Bairros Quinta das Laranjeiras / Casal dos Machados 

 

1 – Actividades do Centro Olipandó - CATL 

A valência CATL é um espaço onde as crianças/jovens beneficiam de apoio escolar a 

par de actividades lúdicas, expressão plástica, Inglês, Informática, Capoeira, dança e 

Percussão. Todas as actividades estão integradas nos temas definidos numa 

programação anual, específica para cada ano lectivo. 

Das actividades educativas realizadas ao longo do ano lectivo e decorrentes da 

programação, destacamos alguns dias extraordinários dentro do Centro ou no exterior. 

 Acções de continuidade  

Durante o ano lectivo, crianças do Olipandó deslocaram-se duas vezes por mês, à 

biblioteca David Mourão Ferreira, para participarem em actividades dirigidas ao 

incentivo do gosto pela leitura. 

Objectivos da acção – Fomentar nas crianças o gosto pelo livro e pela leitura, estimular 

a imaginação e criatividade, através da audição e da vivência de histórias.  

 

 

05 de Janeiro – Dia de Reis  

Objetivo da acção –Reviver, preservar tradições, aprendizagem de música tradicional 

Portuguesa e aproximar gerações.  

Descrição da acção - Apresentação de uma peça de Natal, e uma dança rítmica, no 

Centro de Dia das Laranjeiras. Os Utentes do Centro, ofereceram às crianças do 

Olipandó, cartões de boas festas feitas por eles, e um lanche com doces da época 

natalícia.   

 

 

12 de Janeiro - Oferta de Prendas 

Objetivo da ação – Promover o convívio fomentando a vivência do Natal  

Descrição da acção -Os alunos da Escola Superior de Enfermagem vieram ao nosso 

Centro com muitas prendas para todas as crianças/jovens; que em troca  foi-lhes 

oferecida feito pelas crianças / jovens, uma Estrela do Ano 2018. 

 

 

26 de Janeiro–“Projeto “Juntos Somos Mais” 

Objectivo da acção: promover e sensibilizar os utentes do CATL da importância de 

actividades desportivas e de lazer.  

Descrição da acção  -  No âmbito do projeto “Juntos Somos Mais”, do qual somos 

parceiros ativos, participámos numa sessão denominada “Open Day”, em que foram 

apresentadas aos nossos jovens algumas das actividades que irão acontecer durante o 
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ano de 2018. No nosso Centro, a partir de Fevereiro,  começaram uma vez por Semana 

aulas de dança. 

 

09 de Fevereiro –   Carnaval 

Objetivo da Ação - Estimular a criatividade e imaginação, promover momentos de 

alegria e animação no CATL 

Descrição da acção- Seguindo a tradição, realizaram-se no CATL actividades de sala em 

que se confecionaram máscaras e enfeites de carnaval.  Participámos num desfile 

pelos bairros da Qta das Laranjeiras e do Casal dos Machados. Também organizámos 

um baile de máscaras, que terminou com a eleição da máscara mais criativa. 

 

03 de Março- Corrida Solidáriada Refood  

Objectivo da acção – Angariação de fundos para dar continuidade ao apoio a famílias 

carenciadas. O projecto Refood do Parque das Nações visa combater a fome e o 

desperdício alimentar.   

Descrição da acção-   Os jovens participaram na 4º Corrida / Caminhada e as crianças 

na corrida Refood Kids, na gincana e insufláveis. 

 

08 De Março- Dia Internacional da Mulher 

Objectivo da acção – Reconhecer a importância e contributo da Mulher na sociedade 

de hoje, lembrar as conquistas sociais, políticas e económicas assim como deveres e 

direitos. 

Descrição da acção- No nosso CATL, celebrámos este dia oferecendo às mulheres uma 

flor de papel. Para isso trabalhámos afincadamente nos dias anteriores, num esforço 

para que cada uma fosse uma obra de arte. E resultou!  

 

24,25,26 e 27 de Março- Colónia de Férias fechada 

Objectivos da acção- A Colónia de Férias fechada constituiu um excelente espaço de 

socialização, pois permitiu aos jovens uma participação activa em actividades 

lúdico/pedagógicas, estabelecendo um diálogo intercultural, que conduziu ao quebrar 

de preconceitos, potenciando uma postura mais flexível e tolerante, perante as 

características pessoais do “outro”   

Descrição da acção - Os jovens do nosso CATL participaram numa Colónia de Férias 

fechada, no Vimeiro, incluída no projeto Juntos Somos Mais, do Contrato Local de 

Segurança. Nestes quatro dias aprendemos muito, divertimo-nos e conhecemos a 

localidade do Vimeiro. Visitámos o Centro de Interpretação da Batalha do Vimeiro, 

onde aprendemos um pouco dos acontecimentos que se relacionam com as Invasões 

Francesas e visitamos o Dino/parque. Participámos numa vasta oferta de actividades: 
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expressão musical, aulas de zumba, passeios pelas zonas envolventes, jogos de pista, 

caças ao tesouro, orientação noturna, karaoke e jogo de futebol. 

 

28 de Março- Convívio Intergeracional  

Objectivos da acção- Estimular conceitos espaciais básicos e coordenação motora, 

bem como exercitar o raciocínio lógico, estimular a boa relação criança/idoso. 

Descrição da acção- Fomos ao Centro de Dia da Quinta das Laranjeiras participar nas 

jornadas do Jogo do Galo e do jogo da sueca. Foi uma competição muito saudável, 

terminando com entrega de medalhas e um lanche. 

  
 
12 de Abril – Laço Azul  

Objectivo da acção – Sensibilizar os utentes para um problema social grave, 

promovendo a Prevenção de Maus Tratos na Infância.    

Descrição da acção – As crianças e jovens prepararam uma acção de sensibilização 

sobre o tema. Elaboraram pequenos laços azuis, símbolos da campanha que foram 

distribuir pelas Instituições e pontos comerciais dos Bairros Qta das Laranjeiras e Casal 

dos Machados.                         

 
 
27,28 e 29 de Abril – Festival de Capoeira  

Objectivos da acção: A Capoeira possibilita o desenvolvimento cognitivo, motor, 

afectivo, musical e social. Promove o intercâmbio entre praticantes, numa actuação 

que exclui a violência. 

Descrição da acção - À semelhança de outros anos, o grupo “Alto Astral” e o SDL 

realizaram um festival, que teve como objectivo premiar as crianças/jovens que 

frequentam as aulas de capoeira com novas graduações, conforme o esforço que 

demostraram ao longo do ano. Participaram num espectáculo de danças e Workshops 

de com mestres convidados, assim como conviveram com jovens de várias partes do 

país e estrangeiro. 

 

01 de Junho – Dia Mundial da Criança 

Objectivos da acção – Viver e reviver as tradições da Cidade de Lisboa. 

Descrição da acção- festejámos o Dia Mundial da Criança de uma maneira bem 

diferente; apresentámos a nossa célebre marcha, com o tema “A Realeza dos 

Oceanos”, no Arraial dos Navegantes, no Parque das Nações, sendo este um dos 

maiores da cidade de Lisboa. Fomos muito aplaudidos. 
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 23 de junho – Festa Paróquia Apelação   

Objectivo da Acção - Promover a aproximação entre o Centro Olipandó e o Centro 

Verdine, assim como à comunidade da Apelação, participando em conjunto num 

grande acontecimento  que proporciona um convívio entre todos. 

Descrição da acção - Apresentação da Marcha Popular na festa da Paróquia da 

Apelação. 

 

06-07 e 08 de Julho - Festa em Honra de Nossa Senhora dos Remédios 

 Objectivos da acção –Promover o sentido de comunidade, estabelecendo relações de 

proximidade entre o CATL, famílias e comunidade. Possibilitar a vivência da festa, 

como acontecimento anual de referência. 

Descrição da acção- Sendo a organização da responsabilidade do SDL, realizou-se em 

estreita colaboração com a Paróquia com a J.Freguesia do Parque das Nações, o 

Contrato Local de Segurança e uma Comissão de Festas constituída por moradores dos 

bairros da Qta das Laranjeiras e Casal dos Machados. Na noite de Sexta-feira as 

crianças/jovens do CATL deram início às festas com o desfile e apresentação da 

Marcha Popular do Olipandó com o tema “ A Realeza dos Mares”. No Sábado 

participaram com duas equipas de futebol no torneio.    

No domingo, as nossas crianças fizeram as leituras e participaram com o coro na Missa 
Campal, a que se seguiu uma Procissão acompanhada pela Banda Filarmónica da 
Charneca.  
Foi oferecido à população um almoço comunitário Porco no Espeto, com diversos 

acompanhamentos. Despois do almoço foam apresentado pelo CATL danças rítmicas e 

capoeira.  

 

Mês de Julho- Workshop de Produção Musical e Workshop de Fotografia. 

Objectivos da acção: Sendo a música um poderoso instrumento para potenciar o 

desenvolvimento da memória, criatividade, consciência corporal, e motricidade e 

gosto a esta experiencia.   

Descrição da acção- Inserido no Projecto “Juntos Somos Mais”, os nossos jovens 

fizeram três workshops com o produtor e DJ, Hélder Russo. 

 que teve como finalidade ensinar como gravar voz e instrumentos com o computador 
e uma DAW. 
    
 
Em Julho e Setembro - Workshops de Fotografia  
Objectivos da acção – Tendo em conta a importância da imagem é fundamental 
propor `as crianças/jovens uma formação artística que estimule a compreensão da 
arte, a criatividade e a expressão individual  
Descrição da acção – Inserindo-se  no projecto Juntos somos Mais do Contrato Local 
de Segurança, os nossos jovens tiveram 3 sessões de um workshop de edição de 
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fotografia, com a duração de 3 horas; simultaneamente começou um concurso de 
fotografia, com o tema: “Eu e a família, Eu e o meu bairro” . Esta atividade foi 
orientada pelo fotógrafo profissional José Bold . 
 
 
16 a 20 Julho - Colónia de Férias 

Objectivos da acção: Proporcionar dias de alegria e aventura, aprofundar e diversificar 

conhecimentos, pelo contacto directo com a natureza e com obras de arte em ar livre 

e em museus. 

Descrição da acção - Realizámos a nossa tão esperada Colónia de férias, entre os dias 
16 e 20 de Julho. Foram dias muito divertidos em que íamos, de manhã, para a praia e, 
à tarde, explorar outros sítios como o Parque do Alvito, Belém e Parque das Conchas. É 
de salientar que, no dia 17, foram os jogos desportivos no Estádio do Jamor, onde, 
com muito orgulho, as nossas crianças subiram aos pódios, no final de todas as 
competições recebendo várias medalhas.  

 

28 de Setembro – Estreia do Filme realizado pelos jovens do Olipandó 

Objectivos da acção – Dar a conhecer o resultado do trabalho orientado pela Drª Ana 

Galvão e que tinha tido como objectivo inserir a arte do cinema no processo de 

ensino/aprendizagem por meio de uma visão multidisciplinar, envolvendo as 

crianças/jovens do CATL assim como os Enc. Educação e moradores. 

Descrição da acção - O nosso CATL teve o prazer de convidar todos os Encarregados de 
educação, bem como alguns convidados especiais para a estreia do nosso filme “O 
Castelo dos Presentes Impossíveis”. As nossas crianças criaram a narrativa, 
transformando-a em guião e posteriormente dramatizaram-na em formato de filme. 
Ficámos muito contentes com o sucesso dos nossos meninos, que manifestaram ser 
bons actores. 
 

06 de Outubro 2016 – Visita de alunos do Colégio Pedro Arrupe 

Objectivo da acção – Proporcionar troca de experiências, descoberta e relacionamento 

entre jovens de meios e escolas diferentes e dar a conhecer ao colégio necessidades e 

dificuldades existentes na comunidade recém descoberta.  

Descrição da acção – Reunião dos alunos com as técnicas do Centro, onde lhes foi 

explicado o trabalho desenvolvido, as dificuldades que encontram e suas causas. 

Durante a tarde conviveram/conheceram as crianças que frequentam o Centro. 

 

13 de Outubro – Festa desporto/ Rede LM 

Objectivo da acção – Envolver as crianças/jovens e moradores na construção de 

relações de vizinhança, a par da prática desportiva e hábito de vida saudável 

Descrição da acção – De manhã realizaram-se corridas com vários escalões de idades, 

pelas ruas dos Bairro Qta das Laranjeiras e Casal dos Machados. Seguiu-se o almoço 
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comunitário e um torneio de futebol entre as equipas do Olipandó, PSP, Polícia 

Municipal, CLS.Juntos somos mais. Depois de serem distribuídas taças e medalhas aos 

vencedores, foi servido um lanche aos participantes.   

 

15 de Novembro – Visita à Polícia Municipal 

Objectivos da acção – Dar a conhecer ao público infantil e juvenil algumas actividades 

diárias da polícia municipal, a forma como se preparam e como se preparam e se 

organizam para manterem a cidade e os seus moradores em segurança e a 

importância do cumprimento das regras em sociedade, dos comportamentos cívicos e 

valores de cidadania, para todos nos sentirmos bem. 

Descrição da acção – Fomos recebidos por três polícias Municipais que fizeram uma 

apresentação da instituição. Seguiu –se uma visita aos vários espaços do comando, 

visitamos a frota policial, oficinas, o ginásio e o refeitório. Os nossos utentes tiveram 

contacto e experimentaram as viaturas policiais, especialmente os segways, 

quadriciclos e motos. No final da visita foi entregue um diploma a todos os 

participantes. 

  
7 de Dezembro-Inauguração do Presépio 

Objectivo da acção – Promover, dinamizar e preservar tradições para uma maior 

vivência da mensagem Natalícia. Sensibilizar os mais jovens para a tradição da 

construção dos presépios. 

Descrição da acção – Em parceria com o Contrato Local de Segurança/ Juntos Somos 

Mais construímos um presépio com imagens em tamanho natural, que inaugurámos 

com a presença do Presidente da J.Freguesia do Parque das Nações, do nosso Paroco 

Bruno Machado. Enc, de Educação e muitos moradores. O coro do CATL solenizou o 

acto com um conjunto de cânticos de Natal com acompanhamento à viola. Foi 

oferecido a todos um chá, acompanhado por doces da época.  

 

21 de Dezembro - Festa de Natal 
Objectivo da acção - Compreender o significado do Natal, incentivar o espírito de 
amizade e solidariedade, consolidar a relação entre os vários centros. 
Gerar e estreitar relações de proximidade, assim como promover o convívio 

intergeracional 

Descrição da acção - Apresentámos uma peça de teatro “O Presépio de Natal”, para 

relembrarmos a verdadeira importância do Natal. Finalizámos a nossa participação 

com uma dança 
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Utentes do CATL – Centro Olipando 

Nº de utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

6 5 3 8 

7 4 5 9 

8 6 6 12 

9 7 3 10 

10 5 2 7 

11 3 3 6 

12 6 5 11 

13 5 3 8 

14 6 4 10 

15 a 17 6 8 14 

Total 53 42 95 

    
    

 

2 – Actividades Comunitárias em Parceria 

Decorrente de um protocolo de cooperação entre o SDL e SCMLisboa 

Uma carrinha devidamente equipada com pessoal médico e de enfermagem, esteve no 

Centro Olipandó, para proceder à avaliação de peso, altura, massa corporal, tensão 

arterial e rastreios de saúde oral e visual, glicémia e colesterol. As crianças foram 
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observadas, mediante autorização previamente pedida aos Encarregados de Educação. 

Estes, posteriormente, receberam os resultados dos exames e em caso de 

necessidade, com a indicação para serem seguidos em consulta no Centro de Saúde 

Domingos Barreiros da SCMLisboa. 

Continuação do projecto “ Guardiões do Jardim” 

É da responsabilidade das Crianças /jovens a manutenção dos espaços ajardinados do 

Largo Ramada Curto. 

No âmbito da nossa participação no grupo comunitário / Rede L&M 

Realizou-se, como foi referido,  

 Dia Desportivo / Saudável  

 Objectivos – Envolver os moradores na construção de relações de vizinhança, estreitar 

laços e aproximar relações ao mesmo tempo que eram alertados para a necessidade 

de terem tempo uma alimentação variada e de exercício físico.  

Promover a aproximação entre os jovens e moradores com as forças de segurança  

Envolver os moradores na construção de relações amigáveis de vizinhança, a par do 

entusiasmo pela  prática desportiva e hábitos de vida saudável. 

Em parceria com a Paróquia de Santa Maria dos Olivais 

No mês de Maio  

Durante o mês de Maio, a imagem de Nossa Senhora de Fátima, vinda da Igreja 

Paroquial, esteve no nosso Centro, onde todas as noites um grupo de moradores rezou 

o terço.    

Procissão de NºSrª Fátima – Em colaboração entre a Paróquia de Sta Maria dos Olivais 

o SDL e um grupo de Moradores foi organizada uma procissão de velas, pelos vários 

bairros, com a imagem que está no nicho de NªSª de Fátima. 

 

Junta de Freguesia do Parque das Nações / Contrato Local Segurança   

   

06,07 e 08 de Julho - Festa Nossa Senhora dos Remédios 

Objectivos da acção -A realização da Festa Popular em honra de Nossa Senhora dos 

Remédios pretende envolver os bairros da Qta das Laranjeiras, Casal dos Machados e 

Bª Oriente, proporcionando o convívio, aproximação e elaboração  entre os 

moradores. Trata-se de uma intervenção fundamentada na criação de uma coesão 

sócio-cultural e de auto-identificação com os bairros, na medida em que o 

desenvolvimento local só é realizável através da mobilização da população. Pretende-

se assim, com a realização desta actividade fomentar o sentimento de pertença, 
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prevenir relações de conflitualidade entre residentes dos três bairros, de forma a 

promover a convivência salutar no quotidiano, a partir da experiência feliz e 

memorável de realização da FESTA, marco de referência para todos, em cada ano. 

Descrição da acção – Foi formada uma comissão de festas envolvendo o CATL 

Olipandó e moradores dos bairros, que organizou diversas reuniões preparatórias do 

evento, tendo sido nós a solicitar as necessárias licenças. 

Esta realizou-se ao longo dos três dias, em que o espaço do arraial esteve aberto com 

quermesse, farturas, grelhados e bebidas. Para além das apresentações das nossas 

crianças, contámos com um grupo de  concertinas, um grupo folclórico de Cinfães e 

vários conjuntos musicais. 

Para acompanhamento da procissão, contamos com a banda filarmónica da Charneca 

 Em Parceria com o Colégio Pedro Arrupe   

Alunos do 12º ano desenvolveram um projecto “ Desafios que nos fazem andar”, 

actividade do programa de Formação Humana. Os alunos procuravam um maior 

conhecimento da comunidade, do seu potencial e diferentes problemas ou desafios. A 

troca de experiências e a resolução de construírem um projecto de intervenção, 

pretende despertar nos alunos o desejo de se envolverem e de colaborarem em 

acções concretas e articuladas, que possam contribuir para responder a alguns dos 

problemas identificados. 

Decorrendo do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de 

Reinserção Social – para trabalho a favor da comunidade, relacionámo-nos com a 

Equipa penal 2 – recebendo indivíduos que, no âmbito de sansões penais, realizam 

trabalho a favor da comunidade. 

3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

No serviço de atendimento prestámos apoio a todas as pessoas que chegaram até nós 

com os seus problemas. Atendemos indivíduos de várias origens e de diferentes 

grupos etários. Os problemas apresentados foram relacionados com: 

 Prestações sociais 

 Saúde 

 Acompanhamento escolar 

 Habitação 

 Emprego / Formação  

 Apoio Alimentar / Banco alimentar 

 Necessidades de bens essenciais 

 Consulta Segurança Social directa – marcação de atendimento, impressão de 

documentos, verificação de apoios sociais 
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 Acompanhamento judicial 

 Apoio pecuniário pontual para bens de primeira necessidade 

Foi realizada a articulação interinstitucional e as diligências necessárias para a 

resolução dos problemas apresentados. 

Procedemos à realização de visitas domiciliárias para observação ou 

registo/acompanhamento de casos, transmissão de informação, entrega de 

documentos ou em situações de dificuldade de mobilidade dos utentes. 

A tipologia dos problemas e respectiva qualificação é apresentada nos quadros em 

anexo. 

 

Serviço de Atendimento Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 32 16 48 

Português Cigano 27 18 45 

Port. Origem Africana 9 7 16 

Port. Origem Indiana    

Angolanos 1  1 

Brasileiros    

Búlgaros    

Caboverdeanos 2  2 

Guineense    

Indianos    

Romenos  1 1 

Santomenses    

Outros    

Total 71 42 113 

 

Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

0 -  9    

10 - 19 11 8 19 

20 - 29 12 4 16 

30 - 39 16 9 25 

40 - 49 14 8 18 

50 - 59 11 7 20 

60 - 69 7 6 14 

70 - 79    

+  -  80    

Total 71 42 113 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 15 1 14 1- Abono de Família (14 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 1 0 1 2- Outras Prestações Familiares (1 vez)

3- Sub. Desemprego 5 0 5 3- Sub. Desemprego (5 vezes)

4- Sub. Doença 1 0 1 4- Sub. Doença (1 vez)

5- Sub. Parental 2 0 2 5- Sub. Parental  (2 vezes)

6- Outros Subsidios 9 0 9 6- Outros Subsidios (9 vezes)

7- RSI 29 0 29 7- RSI (29 vezes)

8- Pensões 5 0 5 8- Pensões (5 vezes)

10- Outros Complementos 2 0 2 10- Outros Complementos (2 vezes)

13- Centro de Cuidados Continuados 1 0 1 13- Centro de Cuidados Continuados (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 19 18 1 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez)

16- Acompanhamento Escolar 7 0 7 16- Acompanhamento Escolar (7 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 7 0 7 17- Acompanhamento situação saúde (7 vezes)

18- Problemas Habitação 41 0 41 18- Problemas Habitação (41 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 23 2 21 19- Necessiade de bens essenciais (21 vezes)

20- Violência Doméstica 4 0 4 20- Violência Doméstica (4 vezes)

21- Crianças e jovens em risco 5 1 4 21- Crianças e jovens em risco (4 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) 129 129 0 -

23- Fornecimento refeições confeccionadas 1 1 0 -

24- Preenchimento de Documentos 74 74 0 -

25- Leitura e Interpretação de Documentos 75 74 1 25- Leitura e Interpretação de Documentos  (1 vez)

26- Elaboração de Declarações e Cartas 36 36 0

27- Emprego/Formação 18 3 15 27- Emprego/Formação (15 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 64 64 0 -

29- Operações Portal das Finanças 19 19 0 -

30- Acompanhamento Judicial 8 0 8 30- Acompanhamento Judicial (8 vezes)

31- SEF/Legalização 2 0 2 31- SEF/Legalização (2 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 11 11 0 -

33- Contactos Telefonicos 2 2 0 -

34- Articulação com Entidades Parceiras 42 0 42 34- Articulação com Entidades Parceiras (42 vezes)

35- Outro 2 1 1 35- Outro (1 vez)

659 436 223

SDL- ATENDIMENTO NO BAIRRO QTA DAS LARANJEIRAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 9 12 21 1- Abono de Família (1 vez) 7- RSI (1 vez) 18- Problemas Habitação (3 vezes)

24- Preenchimento de Documentos  (5 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez)

27- Emprego/Formação (3 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (3 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez)

34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez) - -

1- Abono de Família (10 vezes) 3- Sub. Desemprego (1 vez) 5- Sub. Parental (1 vez)

7- RSI (10 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (1 vez) 16- Acompanhamento Escolar (2 vezes)

18- Problemas Habitação (13 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais  (3 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez)

22- Apoio Alimentar (BA) (35 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (20 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (18 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (12 vezes) 27- Emprego/Formação (8 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (20 vezes)

29- Operações Portal das Finanças (7 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (4 vezes) 33- Contactos Telefonicos (1 vez)

34- Articulação com Entidades Parceiras (7 vezes) - -

1- Abono de Família (2 vezes) 3- Sub. Desemprego (1 vez) 6- Outros Subsidios (2 vezes)

7- RSI (15 vezes) 10- Outros Complementos (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (6 vezes)

16- Acompanhamento Escolar (5 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 18- Problemas Habitação (14 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais  (6 vezes) 20- Violência Doméstica  (3 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (3 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (34 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (24 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (30 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (13 vezes) 27- Emprego/Formação (4 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (23 vezes)

29- Operações Portal das Finanças (8 vezes) 30- Acompanhamento Judicial  (3 vezes) 31- SEF/Legalização (1 vez)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (3 vezes) 33- Contactos Telefonicos (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras  (17 vezes)

35- Outro (1 vez) - -

1- Abono de Família (2 vezes) 2- Outras Prestações Familiares  (1 vez) 3- Sub. Desemprego (3 vezes)

5- Sub. Parental (1 vez) 6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (2 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (5 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 18- Problemas Habitação (6 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais  (3 vezes) 20- Violência Doméstica (1 vez) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez)

22- Apoio Alimentar (BA) (27 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (12 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (15 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (5 vezes) 27- Emprego/Formação (3 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (10 vezes)

29- Operações Portal das Finanças (1 vez) 30- Acompanhamento Judicial  (1 ves) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (4 vezes)

34- Articulação com Entidades Parceiras (6 vezes) 35- Outro (1 vez) -

61 4- Sub. Doença (1 vez) 6- Outros Subsidios (2 vezes) 7- RSI (1 vez)

8- Pensões (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (4 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes)

18- Problemas Habitação (4 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais  (7 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (22 vezes)

23- Fornecimento refeições confeccionadas  (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (6 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (7 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (2 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (4 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (1 vez)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras (4 vezes) -

60-69 31 15 46 6- Outros Subsidios  (4 vezes) 8- Pensões  (4 vezes) 10- Outros Complementos (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (3 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 18- Problemas Habitação (1 vez)

19- Necessiade de bens essenciais  (4 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (7 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (3 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (3 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (4 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (2 vezes)

31- SEF/Legalização (1 vez) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (2 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (6 vezes)

70-79 0 3 3 13- Centro de Cuidados Continuados (1 vez) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

80 e + 0 11 11 22- Apoio Alimentar (BA) (11 vezes) - -

TOTAL 504 155 659

50-59 10 71

30-39 177 44 221

40-49 110 2 112

SDL - QTA DAS LARANJEIRAS - ATENDIMENTO PRESENCIAL DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

ASSUNTO DO ATENDIMENTO

20-29 116 58 174
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA

DUR. 

VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

1 3- Sub. Desemprego Transmitir informação (1 vez) - 30 30

1 6- Outros Subsidios Transmitir informação (1 vez) - 30 30

1 7- RSI Transmitir informação (1 vez) - 30 30

1 8- Pensões Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) - 60 60

3 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Transmitir informação (3 vezes) - 90 30

4 16- Acompanhamento Escolar Dificuldades de analise e/ou de resolução de situações 1 Verificação de situação (1 vez) 240 60

Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes) -

2 17- Acompanhamento situação saúde Dificuldades na mobilidade do utente (2 vezes) - 120 60

7 18- Problemas Habitação Acompanhamento de caso (1 vez) Falar com utente e familia (1 vez) 420 60

Verificação de  condições (3 vezes) Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes)

8 19- Necessiade de bens essenciais Oferta de mobiliário ou roupa de casa (3 vezes) Oferta de outros bens (3 vezes) 480 60

Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes) -

1 20- Violência Doméstica Verificação de situação (1 vez) - 60 60

2 21- Crianças e jovens em risco Falar com utente e familia (1 vez) Verificação de situação (1 vez) 120 60

1 27- Emprego/Formação Transmitir informação (1 vez) - 30 30

1 30- Acompanhamento Judicial Transmitir informação (1 vez) - 30 30

5 32- Apoio Financeiro Extraordinário Oferta de medicamentos  (3 vezes) Oferta de outros bens (2 vezes) 300 60

4 34- Articulação com Entidades Parceiras Falar com utente e familia (1 vez) Visita conjunta  com outras entidades (3 vezes) 240 60

42 2 280

SDL - BAIRRO QTA DAS LARANJEIRAS - VISITAS DOMICILIÁRIAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

MOTIVO DA VISITA
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4 – Entidades Parceiras 

 Agrupamento de Escolas Fernando Pessoa  

 Associação Amigos e idosos da Qta das Laranjeiras 

 Associação Entrementes 

 Associação Espaço Crescer 

 Biblioteca David Mourão Ferreira 

 C.M.Lisboa – DHURSE 

 Centro de Dia das Laranjeiras 

 Centro de Saúde de Olivais 

 Cruz Vermelha Portuguesa – Delegação do Parque das Nações 

 Escola 1ºCiclo Infante D. Henrique 

 Gebalis 

 Junta de Freguesia Parque das Nações 

 Paróquia Sta Mª Olivais 

 Projecto Mais Vida 

 Refood 

 Rotary Club de Lisboa – Delegação do Parque das Nações 

 SCMLisboa 

 

5 – Previsão de actividades em 2019 

Pretende-se continuar a desenvolver o trabalho decorrente da programação, incluindo 

algumas actividades como aulas de percussão, capoeira, inglês e dança. Pretende-se 

fomentar a interação e a dinamização da comunidade, com iniciativas da 

responsabilidade do SDL e acções em parecia com outras entidades. 

 Propomo-nos: 

 Cantar as Janeiras 

 Festejar o Carnaval 

 Fazer visitas de estudo 

 Participar em encontros de capoeira 

 Colónia de férias 

 Acampamento de Verão 

 Festa NªSª dos Remédios 

 Procissão NªSªde Fátima 

 Festa de Natal 
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No âmbito do protocolo entre a SCMLISBOA e o SDL, o projecto “Saúde Mais 

Próxima”, vai continuar a dar apoio às crianças e jovens do CATL, assim como sessões 

de informação / sensibilização aos encarregados de educação. 

Daremos continuidade ao projecto “Guardiões do Jardim” 

Pretendemos continuar como parceiros no grupo comunitário REDE L&M, com a 

Direcção Geral de Reinserção Social, recebendo indivíduos que, no âmbito de sansões 

penais, têm que realizar trabalho a favor da comunidade. 

Com a Cruz Vermelha Parque das Nações, participaremos nas acções da “Missão 

Sorriso”  

Com os alunos do Colégio Pedro Arrupe, seremos parceiros no projecto “Desafios que 

nos fazem andar” 

 Está prevista continuidade de participação/envolvimento no projecto do Contrato 

Local de Segurança ,Juntos Somos Mais. 
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Bairro Alfredo Bensaúde 

 

1 – Actividades do Centro Panioli – Pré-Escolar 

O Centro Panioli, com valência de Pré-Escolar, é uma resposta social que se destina a 

proporcionar actividades variadas a crianças dos 3 anos aos 6 anos, de forma a prestar 

a primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida. Sendo 

complementar da acção educativa da família, com ela estabelece estreita relação, 

favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a 

sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e solidário. 

Das actividades educativas realizadas ao longo do ano lectivo e decorrentes da 

programação, destacamos as atividades de enriquecimento curricular e algumas 

acções ou dias extraordinários dentro do Centro ou no exterior.  

 

 Actividades de enriquecimento curricular 

Inglês  

Objectivos – Fomentar o gosto e desenvolver uma relação positiva com a 

aprendizagem da língua inglesa. 

Propusemo-nos: saber contar até 10  

Dizer as saudações, cumprimentar e responder, despedir-se. 

As cores da Primavera, Verão, Outono e Inverno. 

Discrição da actividade – Visualização e audição de DVDs, jogos verbais e de 

movimento. 

Cartões/imagens com quantidades e cores. 

 

Informática 

Objectivos – Aprender a utilizar o suporte tecnológico com cuidado e segurança 

Familiarização com o PC 

Identificar as diferenças partes do computador 

Adquirir destreza a utilizar o computador / rato 

Descrição da actividade - Ligar/desligar o computador 

Experimentar jogos didácticos 

Fazer desenhos livres e orientados 

 

Educação Física 

Objectivos – Cooperar com os colegas nos jogos e exercícios físicos 

Aprender a fazer silêncio para ouvir e cumprir regras 

Tomar consciência do seu corpo e potencialidades. 

Desenvolver a capacidade de atenção e memorização 

Trabalhar a motricidade e coordenação motora 
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Proceder à exploração livre do espaço. do movimento e materiais 

Descrição da actividade – Sessões de movimento 

Jogos diversos  

Gincanas 

Dança de vários ritmos 

 

 Actividades / Acções de continuidade  

 

Durante o ano lectivo os alunos da sala dos 5 / 6anos deslocaram-se, uma vez por mês, 

à biblioteca David Mourão Ferreira, para participarem em actividades dirigidas ao 

incentivo do gosto pela leitura 

Objectivos da acção – Fomentar nas crianças o gosto pelo livro e pela leitura, estimular 

a imaginação e criatividade, através da audição e da vivência de histórias. 

 

 

14 de Fevereiro – Desfile de Carnaval  

Objectivos da acção – Viver a tradição. Estimular a criatividade, a imaginação e o 

sentido estético. Conviver em comunidade, divertir-se em grupo.  

Descrição da acção – As crianças mascaradas desfilaram pelas ruas dos Olivais. Muitos 

Enc. de Educação/Pais acompanharam o cortejo. 

 

 

21 de Fevereiro – Visita à horta  

Objectivos da acção – Observação da natureza, identificação dos legumes para a 

confecção da sopa. Aquisição de vocabulário 

Descrição da acção – Visita e observação de horta comunitária nos Olivais.        

 

 

06 de Março – Os Fantaços vieram ao Panioli 

Objectivos da acção – Contacto com diferentes formas de comunicação e de expressão 

artística. Viver o imaginário a criatividade promovendo alegria e boa disposição.  

Descrição da acção – Expectáculo apresentado por um grupo de voluntários,  

constituído por momentos de diversão, e alegria, proporcionados por palhaços, 

fantoches e magia. 

                                    . 

 

11 de Maio – Visita à Quinta Pedagógica  
Objectivos da acção – Despertar o interesse e assinalar a tradição de recolher os 
elementos para a composição do ramo da Espiga e aprender a fazer o folar da Pascoa.  
Descrição da acção – Passeio à Quinta Pedagógica nos Olivais participação nos ateliers 
“Raminhos de Espiga” e “história do Folar”e posterior visita aos animais que ali 
habitam, para os distinguirmos bem e acertarmos com os seus nomes.  
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01 de Junho – Dia Mundial da Criança 
Objectivos da acção –. Promover momentos de alegria, diversão e convívio entre 
crianças de escola da freguesia      
Descrição da acção – A convite da J.Freguesia da Portela participamos no  Parque  com 
insufláveis, palhaços e muitos doces. 
  
 
05 de Julho  - Festa de final de ano 
Objectivos da Acção – Comemorar o final do ano lectivo, fomentando a participação 
dos Enc. Educação / Pais nas actividades do Centro e promovendo momentos de 
animação e confraternização.  
Descrição da acção – Constou de apresentações feitas pelas crianças, de uma pequena 
peça de teatro, danças, assim como da entrega de diplomas aos finalistas. Depois do 
espectáculo, realizou-se um arraial popular com música, caldo verde, sardinha assada, 
febras, bolos variados e sumos. Um conjunto de Enc. de Educação / Pais ajudou na 
preparação e dinamização da festa, sendo que todos contribuíram com algo para o 
lanche. 
 
 
16 a 20 Julho – Colónia de Férias 
Objectivos da acção – Proporcionar às crianças momentos de alegria e brincadeiras na 
praia e nos vários parques e jardins, assim como visita a museus que promovem o 
desenvolvimento pessoal e de integração social .Desenvolver espírito de equipa de 
autonomia e autoconfiança nas crianças. 
Descrição da acção – A semana da colónia permitiu às crianças manhãs de praia e à 
tarde visita a museus e exploração de parques. 
A programação da colónia de férias, assim como o respectivo relatório figura em 
anexo, na parte do relatório que reflecte acções referentes ao conjunto dos Centros. 
 
 
09 de Novembro – Magusto  
Objectivos da acção- Promover a cooperação Escola/Família incentivando e 
valorizando as tradições. 
Descrição da acção – Apresentação de uma pequena peça de teatro, pelas crianças, 
sobre o S. Martinho aos Enc. Educação/Pais, terminando com um convívio  com um 
lanche, de que fizeram parte umas maravilhosas castanhas assadas. 
 
 
20 de Dezembro- Festa de Natal do SDL 
Objectivos da acção – Dar a conhecer as tradições e costumes da época do Natal. Viver 
o espírito natalício. Desenvolver o sentido de responsabilidade, ao  participar 
activamente em público.  
Promover o convívio e cooperação da família na preparação da festa. 

Descrição da acção – Espectáculo e convívio entre todas as crianças dos Centros do 

SDL, que foram todos atores e expectadores, fomentando a vivência do Natal o 
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interesse pelas várias actuações dos diversos grupos e o gosto por contribuir para a 

festa, com os seus próprios números, ensaiados ao longo do mês.  

 

Utentes Pré Escolar – Centro Panioli 

 

Nº de utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

3 8 10 18 

4 7 6 13 

5 11 8 19 

6 e + 0 0 0 

Total 26 24 50 
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2- Actividades Comunitárias em parceria 

No âmbito do projecto Bip/Zip Lisboa 2018 

Somos parceiros no projecto Bip/Zip”Sai da Caixa Bensaúde” 

Objectivo do projecto – Contribuir para o desenvolvimento das competências 

pessoais, sociais, comunitárias e escolares das crianças e jovens residentes no Bairro, 

através da prática desportiva e cultural, promovendo estilos de vida saudável e 

estimulando os valores de coesão comunitária, através do fortalecimento de laços 

entre os jovens de diferentes culturas, tendo em vista a melhoria da imagem do Bairro 

a sua promoção para o exterior, diminuindo o preconceito social. 

Actividades desenvolvidas  

 Aulas de Boxe, Música, dança urbana 

 Apoio escolar 

 Sessões de sensibilização com 4 temas  – saúde, desporto, ambiente, educação 

parental 

 Festas comunitárias  

Objectivos:  

 Diagnosticar e sinalizar situações de risco e ausências continuadas à escola  

 Motivar as crianças para a frequência escolar 

  Incentivar os Encarregados de Educação para a importância da escola no 

futuro da criança – com acções de sensibilização e visitas domiciliárias. 

 Actividades lúdico- pedagógicas, na escola- 2 dias por semana e no Bairro nos 

restantes dias. 

 Reuniões regulares com Professores e Directores da escola 

 Participação activa nas festas da escola. 

 

Em parceria com o colégio Pedro Arrupe 

Uma turma do 12º ano do colégio Pedro Arrupe esteve a desenvolver o projecto 

“Juntos Construímos”, que tem como objectivo desafiar os alunos a irem ao encontro 

da comunidade, para melhor conhecimento da realidade até aí desconhecida, para 

descobrirem e se relacionarem com um meio  que lhes lance desafios, ao constatarem 

necessidades e dificuldades na comunidade. 

Prepararam várias acções como Teatro, Fantoches, Expressão plástica, jogos de 

exterior, direccionadas para as crianças do Centro Panioli. No Natal fizeram uma 

recolha de brinquedos que ofereceram a todas as crianças do Centro. 
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Projecto da Escola de Enfermagem Artur Ravara em parceria com o SDLA Escola 

Superior de Enfermagem colocou alguns finalistas a fazer estágio no nosso Centro. 

Estas respeitando a nossa programação desenvolveram diversas sessões com as 

crianças, tendo-as enriquecido, a partir de histórias, com actividades plásticas em que 

incluíram elementos benéficos para a higiene e saúde. 

No âmbito do Projecto “ Saúde Mais Proxima” que decorre de um protocolo de 

cooperação entre o SDL e SCMLisboa.  

 Uma carrinha devidamente equipada com pessoal médico e de enfermagem, esteve 

no Centro Panioli, para proceder à avaliação de peso, altura, massa corporal, tensão 

arterial, e rastreios de saúde oral e visual, glicémia e colesterol. As crianças foram 

observadas, mediante autorização previamente pedida aos Encarregados de Educação. 

Estes, posteriormente, receberam os resultados dos exames e em caso de 

necessidade, com a indicação para serem seguidos em consulta no Centro de Saúde 

Domingos Barreiros da SCMLisboa. 

Decorrendo do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de 

Reinserção Social – para trabalho a favor da comunidade, relacionámo-nos com a 

Equipa penal 2 – recebendo indivíduos que, no âmbito de sansões penais, realizaram 

trabalho a favor da comunidade. 

 

3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

No serviço de atendimento prestámos apoio a todas as pessoas que chegaram até nós 

com os seus problemas. Atendemos indivíduos de várias origens e de diferentes 

grupos etários. Os problemas apresentados foram relacionados com: 

 Prestações sociais 

 Saúde 

 Acompanhamento escolar 

 Habitação 

 Emprego / Formação  

 Apoio Alimentar / Banco alimentar 

 Necessidades de bens essenciais 

 Consulta da Segurança Social directa – marcação de atendimento, impressão de 

documentos, verificação de apoios sociais 

 Acompanhamento judicial 

 Apoio pecuniário pontual para bens de primeira necessidade 

Foi realizada a articulação interinstitucional e as diligências necessárias para a 

resolução dos problemas apresentados. 
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Procedemos à realização de visitas domiciliárias para observação ou 

registo/acompanhamento de casos, transmissão de informação, entrega de 

documentos ou em situações de dificuldade de mobilidade dos utentes. 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 14 1 13 1- Abono de Família (13 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 3 0 3 2- Outras Prestações Familiares (3 vezes)

3- Sub. Desemprego 1 0 1 3- Sub. Desemprego (1 vez)

5- Sub. Parental 5 0 5 5- Sub. Parental (5 vezes)

6- Outros Subsidios 7 1 6 6- Outros Subsidios (6 vezes)

7- RSI 35 0 35 7- RSI (35 vezes)

8- Pensões 6 0 6 8- Pensões (6 vezes)

10- Outros Complementos 1 0 1 10- Outros Complementos  (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 22 14 8 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (8 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 27 1 26 16- Acompanhamento Escolar (26 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 5 0 5 17- Acompanhamento situação saúde (5 vezes)

18- Problemas Habitação 38 1 37 18- Problemas Habitação (37 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 27 4 23 19- Necessiade de bens essenciais (23 vezes)

20- Violência Doméstica 2 0 2 20- Violência Doméstica (2 vezes)

21- Crianças e jovens em risco 6 0 6 21- Crianças e jovens em risco (6 vezes)

24- Preenchimento de Documentos 84 84 0

25- Leitura e Interpretação de Documentos 53 51 2 25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas 27 27 0

27- Emprego/Formação 28 0 28 27- Emprego/Formação (28 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 42 42 0

29- Operações Portal das Finanças 13 13 0

30- Acompanhamento Judicial 4 0 4 30- Acompanhamento Judicial (4 vezes)

31- SEF/Legalização 1 0 1 31- SEF/Legalização (1 vez)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 4 4 0

33- Contactos Telefonicos 1 1 0

34- Articulação com Entidades Parceiras 4 0 4 34- Articulação com Entidades Parceiras  (4 vezes)

35- Outro 0 0 0

460 244 216

SDL- ATENDIMENTO NO BAIRRO BENSAÚDE DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 18 5 23 1- Abono de Família (2 vezes) 5- Sub. Parental (2 vezes) 7- RSI (1 vez)

18- Problemas Habitação (4 vezes) 24- Preenchimento de Documentos  (5 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (2 vezes) 27- Emprego/Formação (2 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (1 vez)

30- Acompanhamento Judicial (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez) -

1- Abono de Família (8 vezes) 2- Outras Prestações Familiares  (1 vez) 5- Sub. Parental (2 vezes)

7- RSI (12 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (2 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (10 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 18- Problemas Habitação (22 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais  (7 vezes)

20- Violência Doméstica (1 vez) 21- Crianças e jovens em risco (2 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (32 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (25 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (14 vezes) 27- Emprego/Formação (12 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (18 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (6 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (2 vezes)

31- SEF/Legalização (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

1- Abono de Família (2 vezes) 3- Sub. Desemprego (1 vez) 5- Sub. Parental (1 vez)

6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (10 vezes) 10- Outros Complementos (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (4 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (6 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez)

18- Problemas Habitação (7 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais  (5 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (3 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (18 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (10 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (3 vezes)

27- Emprego/Formação (6 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (12 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (5 vezes)

1- Abono de Família (2 vezes) 2- Outras Prestações Familiares  (2 vezes) 6- Outros Subsidios (2 vezes)

7- RSI (9 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (10 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (11 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (2vezes) 18- Problemas Habitação (4 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais  (6 vezes)

20- Violência Doméstica (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (18 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (14 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (7 vezes) 27- Emprego/Formação (8 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (10 vezes)

29- Operações Portal das Finanças (2 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (3 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (2 vezes)

6- Outros Subsidios (3 vezes) 7- RSI (3 vezes) 8- Pensões (6 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (6 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 18- Problemas Habitação (1 vez)

19- Necessiade de bens essenciais  (8 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (10 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (1 vez)

30- Acompanhamento Judicial (1 vez) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) -

60-69 3 0 3 6- Outros Subsidios (1 vez) 19- Necessiade de bens essenciais  (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos  (1 vez)

70-79 0 0 0 - - -

80 e + 0 0 0 - - -

TOTAL 350 110 460

SDL - BAIRO BENSAÚDE - ATENDIMENTO PRESENCIAL DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

ASSUNTO DO ATENDIMENTO

20-29 128 52 180

50-59 33 12 45

30-39 74 22 96

40-49 94 19 113
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA

DUR. 

VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

3 1- Abono de Família Transmitir informação (3 vezes) 90 30

1 2- Outras Prestações Familiares Transmitir informação (1 vez) 30 30

1 5- Sub. Parental Transmitir informação (1 vez) 30 30

2 6- Outros Subsidios Transmitir informação (2 vezes) 60 30

3 7- RSI Transmitir informação (2 vezes) Falar com utente e familia  (1 vez) 90 30

3 8- Pensões Transmitir informação (3 vezes) 90 30

6 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) Transmitir informação (5 vezes) 210 35

10 16- Acompanhamento Escolar Acompanhamento de caso (2 vezes) Falar com utente e familia  (2 vezes) 600 60

Observação de caso (1ª vez) (1 vez) Verificação de situação (2 vezes)

Visita conjunta  com outras entidades (3 vezes)

1 17- Acompanhamento situação saúde Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) 60 60

5 18- Problemas Habitação Falar com utente e familia (1 vez) Verificação de  condições (3 vezes) 300 60

Visita conjunta  com outras entidades (1 vez)

6 19- Necessiade de bens essenciais Oferta de mobiliário ou roupa de casa (2 vezes) Oferta de outros bens (1 vez) 360 60

Verificação de  condições (2 vezes) Visita conjunta  com outras entidades (1 vez)

2 20- Violência Doméstica Verificação de situação (2 vezes) 120 60

4 21- Crianças e jovens em risco Falar com utente e familia  (1 vez) Verificação de  condições (1 vez) 240 60

Verificação de situação (1 vez) Visita conjunta  com outras entidades (1 vez)

6 27- Emprego/Formação Transmitir informação (6 vezes) 180 30

1 30- Acompanhamento Judicial Acompanhar utente (1 vez) 60 60

1 31- SEF/Legalização Transmitir informação (1 vez) 30 30

1 32- Apoio Financeiro Extraordinário Outro (1 vez) 60 60

1 34- Articulação com Entidades Parceiras Visita conjunta  com outras entidades  (1 vez) 60 60

57 2 670

SDL - BAIRRO BENSAÚDE - VISITAS DOMICILIÁRIAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

MOTIVO DA VISITA
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  4-Entidades Parceiras 

 ABS – Mais Vida  

 Associação Jorge Pina 

 Agrupamento de escolas das piscinas 

 C.M.Lisboa – DHURSE 

 Centro de Saúde dos Olivais 

 Elo Social 

 Gebalis 

 IAC-Instituto de Apoio à Criança 

 Junta Freguesia dos Olivais 

 PSP – Olivais 

 Polícia Municipal 

 SCMLisboa 

 Templo de Shiva 

5 – Previsão de actividades para 2019 

Pretende-se continuar a desenvolver o trabalho decorrente da programação, 

incluindo actividades tais como: dança e ginástica 

Pretende-se fomentar a interacção e a dinamização da comunidade com iniciativas 

da responsabilidade do SDL e acções em parceria com outras entidades. Propomo-

nos: 

 Festejar o Dia dos Reis  

 Festejar o Carnaval 

 Fazer visitas de estudo 

 Visitar escola 175/1ºciclo, com os finalistas do Pré – escolar 

 Preparar a festa final de ano lectivo  

 Organizar Colónia de Férias Aberta 

 Participar na festa de Natal conjuntamente com os outros centros 

 Continuação da parceria com a Escola Superior de Enfermagem Artur 

Ravara  

No âmbito do protocolo entre a SCML e o SDL, o projecto “Saúde mais Próxima”, vai 

continuar a dar apoio às crianças do Panioli. 

Receber os alunos do Colégio Pedro Arrupe, que vão continuar a desenvolver em 

parceria com o SDL o projecto “Juntos Construímos 

Continuação da parceria entre a Escola Superior de Enfermagem Artur Ravara e o SDL. 
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Serviço de Atendimento Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

 

 

 

Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

0 -  9    

10 - 19 5 4 9 

20 - 29 22 15 37 

30 - 39 17 7 24 

40 - 49 19 8 27 

50 - 59 11 3 14 

60 - 69 5 1 6 

70 - 79 1  1 

+  -  80    

Total 80 38 118 

 

 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 17 4 21 

Português Cigano 59 33 92 

Port. Origem Africana 3 1 4 

Port. Origem Indiana    

Angolanos    

Brasileiros     

Búlgaros    

Caboverdeanos  1  1 

Guineense    

Indianos    

Romenos    

Santomenses    

Outros    

Total 80 38 118 
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Bairro da Quinta da Fonte / Apelação 

  

1- Actividades do Centro Verdine – CATL 

 

A valência CATL é um espaço onde as crianças/jovens beneficiam de apoio escolar a 

par de actividades lúdicas, expressão plástica, Inglês, Informática, Capoeira e 

Percussão. Todas as actividades estão integradas nos temas definidos numa 

programação anual desdobrada em trimestrais e específica para cada ano lectivo. 

Das actividades educativas realizadas ao longo do ano lectivo e decorrentes da 

programação, destacamos alguns dias extraordinários dentro do Centro ou no exterior. 

 

06 de Janeiro – Fomos ao Circo 

Objectivos da acção – Contacto com diferentes formas de comunicação e de expressão 

artística. Desenvolver a imaginação criativa.  

Descrição da acção – A ida ao circo Cardinali foi-nos proporcionada pela Rodoviária 

Nacional, que ofereceu os bilhetes e o transporte. 

  

09 de Fevereiro – Desfile de Carnaval em Loures e Camarate  

Objectivos da acção – Estimular a criatividade, imaginação, promovendo momentos de 

muita alegria e animação e incentivar o sentido de responsabilidade através do 

desempenho duma acção em público.        

Descrição da acção – As crianças/jovens desfilaram de manhã a convite da C.M.Loures 

juntamente com instituições e escolas do concelho. À tarde desfilámos em Camarate, a 

convite da União de Freguesias. Desfilamos com um corso, com o tema “Apelação 

florida” e acompanhados pelo nosso grupo de bombos Batebatuque, que animou o 

cortejo. 

 

 

03 de Abril – Visita dos Fantaços 

Objectivos da acção – Proporcionar contacto com diferentes formas de comunicação e 

de expressão artística para desenvolver a imaginação criativa. 

Descrição da acção -Um grupo de voluntários que trabalha em parceria com a 

ENTREAJUDA, foi ao Centro fazer uma apresentação de fantoches de luva e actuando 

também palhaço “Sacolas”, com números de magia e muita música. 
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13 de Abril – Aniversário da Associação de Moradores Unidos da Apelação - Amua 

Objectivo da acção - Promover o sentido de comunidade e estabelecer relações de 

proximidade entre o CATL e a AMUA  

Descrição da acção – Participámos juntamente com a AMUA, na sua festa de 

aniversário, que constou de um jantar comunitário de churrasco com caldo verde e as 

sobremesas que foram trazidas pelos moradores. A animação foi conseguida com 

jovens artistas do bairro.   

 

15 de Abril – Festa de S. Salvador do Mundo 

Objectivo da acção – Promover o sentido de comunidade, estabelecer relações de 

proximidade entre o CATL / Utentes / Moradores. 

Descrição da acção – Festa religiosa comunitária com raízes culturais em Cabo Verde, 

em que todas as comunidades participam. As crianças do CATL participaram com um 

coro na Missa Campal e integraram o cortejo da procissão. Depois do almoço 

comunitário, à tarde, no convívio cultural, apresentaram danças rítmicas e a capoeira.   

 

17,18 e 19 Abril – Viver o 25 de Abril 

Objectivo da acção – Contacto com a história de Portugal, perceber o significado de 

datas e símbolos Nacionais e estimular a consciência de cidadania, integrada numa 

perspectiva socio-cultural. 

Descrição da acção – A convite da Câmara Municipal de Loures realizámos actividades 

no âmbito do 25 de Abril. Começámos por visualizar o filme “Capitães de Abril” e fazer 

uma breve conversa sobre o mesmo. Ficámos a perceber que o símbolo da liberdade, 

relacionado com o 25 d Abril é o cravo. Nos dias seguintes fizemos cravos em papel de 

jornal e pintamos os mesmos. Também fizemos faixas com poemas alusivos ao 25 de 

Abril. As faixas e os cravos foram pendurados na casa da Cultura, edifício da câmara, 

para que todos os pudessem ver.   

 

06 de Maio – Almoço Comunitário na Paróquia da Apelação  

Objectivo da acção – Incentivar o espírito de amizade e de solidariedade, consolidar 

relações entre o CATL e a Paróquia  

Descrição da acção-Juntamente com voluntários do SDL, realizámos um almoço na 

cave da igreja da Apelação, com uma viagem gastronómica ao Brasil, composta a 

ementa por feijoada à Brasileira, Bobó de Camarão, e a sobremesa tapioca doce. Este 

almoço foi organizado para angariação de verbas para as obras da igreja que eram 

absolutamente indispensável  

As crianças do CATL animaram o período da tarde com danças um coro muito animado 

e juntamente com o grupo do Alto Astral apresentaram danças brasileiras e Capoeira. 
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18 de Maio  -  Fomos ao Teatro 

Objectivo da acção – Contacto com diferentes formas de comunicação e de expressão 

artística.   

Descrição da acção - A Associação Mãos de Água de Vila Nogueira de Azeitão em 

parceria com o grupo de Teatro Opostos, vieram apresentar à Apelação a peça de 

teatro, que foca a importância que a da preservação do meio ambiente tem sendo que 

as rotinas diárias ou o nosso descuido, podem ter consequências benéficas ou 

dramáticas para a vida das próximas gerações. No final da mesma os meninos do CATL 

subiram a palco e cantaram a música do Duo Ouro Negro…….. 

   

01 de Junho – Dia da Criança 

Objectivo da acção - Promover momentos de intercâmbio com as instituições da 

freguesia. Sensibilizar as crianças/Jovens para os seus direitos  

Descrição da acção - A convite da União de Freguesias de Unhos, Camarate e 

Apelação, fomos até ao parque do complexo desportivo de Camarate, onde 

participámos em várias actividades e beneficiámos de  um workshop sobre os direitos 

humanos, onde, em grupos, fizemos cartazes sobre o que são desejos e necessidades; 

experimentámos brincadeiras nos insufláveis, recebemos  uma animada aula de 

zumba. No final ofereceram - nos  um lanche individual e chocolates. 

 

  

23 e 24 de Junho – Festa Nª Srª da Encarnação – Padroeira da Paróquia da Apelação  

Objectivos da acção – Promover o sentido de comunidade, estabelecer/ manter 

relações entre o CATL e a  Paróquia.  

Descrição da acção – No Sábado, Almoço comunitário e arraial popular, com conjunto 

musical. No domingo, missa seguida de Procissão e arraial popular, com conjunto 

musical. 

As nossas crianças/Jovens participaram com os tambores Batebatuque e danças 

rítmicas. A marcha popular do Olipandó foi apresentada  no sábado. 

 

10 Julho – Acções de sensibilização sobre Bulling  

Objectivo da acção – Sensibilizar as crianças/jovens para terem consciência de que o 

Bulling é um crime que devemos denunciar. 

Descrição da acção – O Contrato Local de Segurança de Loures proporcionou às 

crianças do nosso centro uma sessão de sensibilização sobre bulling, abordando as 

atitudes corretas a adoptar no caso de terem conhecimento de casos, ou serem eles 

próprios vitimas. Depois de  uma conversa breve sobre o que cada um pensava ser o 

Bulling, juntos, em pares, jogaram  um jogo de tabuleiro e iam conversando e 

analisando tudo o que poderá acontecer quando se sofre Bulling.  
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16 a 20 de Julho – Colónia de férias aberta 

Objectivos da acção – Proporcionar dias de alegria e aventura, aprofundar e 

diversificar conhecimentos, pelo contacto directo com a natureza e pela aproximação a 

obras de arte ao ar livre e em museus. 

Descrição da acção – As manhãs foram passadas na praia da Fonte da Telha e as tardes 

em diversos parques e com visitas a museus.  

A programação da Colónia de Férias, assim como o relatório, estão em anexo, à parte 

inicial do relatório, em que se referem acções que incluíram os utentes de todos os 

Centros. 

 

23 de Julho – Festas do Concelho de Loures  

Objectivo da acção – Utilizar a percussão é um poderoso recurso educativo, pois 

trabalha a concentração, memorização, coordenação motora, para além de 

desenvolver a sensibilidade auditiva que permitem a realização de acções/ espectáculo 

em dias de festa. 

Descrição da acção – O grupo de Bombos Batebatuque do CATL, mais uma vez 

participou nas festas de Loures, desfilando pela avenida principal da cidade. Depois da 

actuação, a C.M.Loures  ofereceu o jantar. 

 

14, 15 e 16 de Setembro – Acampamento Vila Galé – Grândola 

Objectivos da acção – O acampamento constituiu um excelente espaço de 

socialização, pois permitiu aos jovens uma participação activa, em actividades 

lúdico/pedagógicas, estabelecendo um diálogo intercultural, permitindo o quebrar de 

preconceitos, potenciando uma postura mais flexível e tolerante.      

Descrição da Acção – O SDL organizou, com o apoia da União de Freguesias de 

Camarate, Unhos e Apelação e C.M.Loures o acampamento de verão em Grândola As 

manhãs foram passadas na praia e piscina. Após o almoço, os jovens participaram em 

várias actividades: passeios pelas zonas envolventes, jogos de pista, caça ao tesouro, 

workshops de capoeira, rodas de capoeira. Os serões tiveram actividades como fogo 

de campo, orientação nocturna, Karaoke.  

 

17 de Outubro – Dia Internacional da Irradicação da pobreza  

Objectivos da Acção – Envolver as crianças/jovens em acções de solidariedade e 

fraternidade, repudiando as injustiças e combatendo a indiferença. 

Descrição da acção – Durante duas semanas  fez -se um pedido / recolhas de 

alimentos aos encarregados de educação, que foram entregues pelas nossas 

crianças/jovens antes da Missa, na Paróquia da Apelação para ajuda de famílias 

carenciadas. Antes da Missa apresentámos a nossa peça de teatro “Maria dos Olhos 

Grandes e Zé Pimpão” e cantámos a música All you need is love. 
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20 de Outubro – Mostra Gastronómica – 1º Festival das Sopas 

Objectivos da Acção- sensibilizar crianças/jovens para a adopção de práticas de 

alimentação e estilos de vida saudáveis. Compreender a importância da alimentação, 

na preservação da saúde. 

Descrição da acção – realizou-se o 1º festival das Sopas que foi organizado pelo grupo 

comunitário A sopa que levámos a concurso foi a “Sopa Cigana,” confeccionada pela 

nossa voluntária Adriana Quaresma. No concurso realizado ficamos em 2º lugar. As 

crianças/jovens do CATL apresentara o grupo de Batebatuque , capoeira e duas 

danças, cigana e africanas. 

 

23 de Outubro – Visita do Senhor Bispo D, Nuno Braz 

Objectivos da Acção- Dar a conhecer o nosso Centro e o bairro. Contribuir para o 

sentimento de proximidade e de pertença á Igreja, por parte das populações que 

habitam no Bairro da Quinta da Fonte. 

Descrição da acção - Os Párocos da zona Oriental de Loures reuniram-se  com o Srº 

Bispo D. Nuno Brás, na Apelação. No final da reunião o Centro Verdine ofereceu um 

almoço ao Sr. Bispo e aos Párocos, assim como para alguns convidados de instituições 

e moradores. O almoço foi confeccionado no nosso Centro, por alguns voluntários, 

moradores do bairro, sendo o prato principal cachupa.  

 

 

29 e 30 de Outubro – Festa Nossa Senhora da Fonte 

Objectivos da acção - Promover o sentido de comunidade, gerar aproximação e 

estreitar relações entre o CATL/Famílias/Comunidade, assim como promover o 

convívio intergeracional e  inter-étnico. 

Descrição da Acção – No dia 29  o CATL em conjunto com o SIMAR de Loures e União 

de freguesias de Camarate, Unhos e Apelação organizou  uma campanha de  limpeza 

no bairro. A acção de limpeza iniciou-se com uma breve explicação do processo de 

reciclagem por parte do SIMAR. Após a explicação foram organizadas equipas de 

limpeza, sendo que cada uma tinha um cantoneiro da União de Freguesias, para ajudar 

na recolha dos lixos. Cada equipa dirigiu-se a diferentes pontos do bairro para fazer a 

recolha do lixo. A acção durou toda a manhã, acabando na parte superior do bairro, 

com a oferta de presentes e um lanche. Na semana posterior à limpeza foram 

colocados ecopontos em três locais do bairro da Quinta da Fonte, que possibilitou a 

realização de atividades educativas de sensibilização para a adoção de boas práticas 

ambientais, reutilização e reciclagem de materiais, através de ateliers temáticos em 

sala de aula, No domingo, dia 30, realizou-se pela manhã uma caminhada pela paz com 

as crianças/jovens do CATL a levarem faixas com   mensagens de incentivo á 

construção da paz. Seguiu-se a missa campal, em que as crianças/jovens participaram 

tanto no coro como nas leituras. No almoço comunitário foi servido um churrasco. A 

tarde foi muito animada, com grupos de artistas locais das várias comunidades e 
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instituições da freguesia, assim como artistas convidados de musia Africana e Cigana. 

Terminou com o grupo de concertinas  da  Bemposta.  

 

03 de Dezembro – Dia Internacional da Deficiência  

Objectivos da acção – Motivar para uma maior compreensão dos assuntos relativos á 

deficiência e mobilizar para a defesa da dignidade, dos direitos e do bem-estar destas 

pessoas. 

Descrição da acção – A Psicóloga Sara Correia organizou uma sessão de cinema no 

Centro comunitário da Apelação, com o tema deficiência/diferença seguido de debate 

sobre o mesmo. Ao longo do mês fizeram-se trevos com frases sobre o tema, que 

foram oferecidos aos moradores/pais e os nossos meninos aprenderam a música do 

João de Portugal “Somos Iguais Diferentes” 

 

06 de Dezembro – Decoração da Árvore de Natal 

Objectivos da acção – Compreender o significado do Natal, incentivar o espírito de 

amizade e solidariedade. 

Descrição da acção – As crianças do CATL fizeram, na sala de actividades, decorações 

de Natal com materiais recicláveis, com que decoraram a árvore que foi montada pela 

União de Freguesias Camarate, Unhos e Apelação e esteve exposta no Largo 25 de 

Abril, na Apelação, até ao dia de Reis.   

 

11 de Dezembro – Inauguração do Presépio na Qta da Fonte 

Objectivos da acção – Promover, dinamizar e preservar tradições para uma maior 

vivência da mensagem natalícia. Sensibilizar os mais jovens para a tradição da 

construção do presépio.  

Descrição da acção – O CATL, em parceria com a J.Freguesia, construímos um presépio 

em tamanho natural que inaugurámos com a presença dos representantes das 

instituições do Grupo Comunitário, Encarregados de Educação e moradores. As 

crianças do Centro Verdine e do CATL Nosso Mundo solenizaram o acto com um 

conjunto de cânticos de Natal. 

 

14 de Dezembro – Visita ao Oceanário de Lisboa 

Objectivos da acção – Convívio com diferentes populações e conhecimento de novos 

locais 

Descrição da acção – A Empresa Intevial ofereceu ao CATL uma visita ao oceanário, 

antecedida de pequeno almoço e seguida de um almoço no restaurante Chimarrão, no 

Parque das Nações. Connosco, neste fantástico passeio, foram também 25 idosos da 

CURPI da Apelação. Ao chegarmos ao Oceanário tínhamos à nossa espera algumas 

pessoas da empresa que muito simpaticamente nos ofereceram um pequeno almoço 
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cheio de coisas boas como pão, bolos, fruta, sumos naturais, leite e chá. Depois de 

todos estarmos sem fome, seguiu-se uma visita guiada ao Oceanário; fomos divididos 

em grupos e em cada grupo estavam também trabalhadores da empresa, que fizeram 

a visita connosco. Pudemos aprender muitas coisas sobre os diferentes mares e 

oceanos e os seus habitantes. Após a visita fomos todos almoçar ao Chimarrão, onde 

tínhamos à disposição diversas iguarias, todas muito boas. No período da tarde houve 

animação, pinturas faciais, modelagem de balões, jogos em grupo, danças e até 

ofereceram a cada um de nós um presente identificado com o nome. De modo a 

podermos agradecer toda esta oferta, oferecemos a cada um dos trabalhadores da 

empresa um enfeite para a árvore de Natal feito por nós, e cantámos uma música de 

Natal em coro. 

 

16 de Dezembro – Festa de Natal na Apelação 

Objectivos da acção – Transmitir o significado do Natal, incentivar o espírito de 

amizade e solidariedade. Consolidar a relação CATL /Moradores / Grupo Comunitário  

Descrição da acção – Este ano esteve presente uma animadora vestida de mãe natal, 

que durante o espetáculo deliciou as crianças com magia e muitas canções de Natal. O 

CATL Verdine apresentou várias danças rítmicas. No final foi oferecido a todos os 

participantes um lanche com algumas guloseimas de natal. 

 

20 de Dezembro – Festa de Natal  

Objectivos da acção – Compreender o significado do Natal, celebrando-o com alegria.  

Incentivar o espírito de amizade e solidariedade, consolidar relações entre os Centros 

do SDL, sendo que cada um contribuiu com um ou mais números para a festa conjunta 

que se realizou no auditório da Esc.Superior de Saúde Artur Ravara. 

Descrição da acção – Juntamente com todos os Centros do SDL, participámos nesta 

magnifica festa, apresentando os bombos batebatoque e uma peça de Natal. 

 

 

21 de Dezembro – Almoço solidário de Natal 

Objectivos da acção - Compreender o significado do Natal, incentivando o espírito de 

amizade e solidariedade consolidando relações, combatendo a indiferença. 

Descrição da acção - Realizou-se na cave da Igreja da Apelação um almoço de Natal 

para algumas pessoas carenciadas da freguesia. De manhã decorámos a cave e as 

mesas com fitas de Natal coloridas, laços e estrelas feitos dias antes pelas 

crianças/jovens no Centro. O almoço confecionado por um grupo de voluntárias do 

SDL, foi bacalhau à Brás e lombo de porco com arroz; as sobremesas foram arroz doce 

e bolos típicos de Natal Os meninos do CATL Verdine também estiveram presentes 

neste almoço, ajudando a animar a festa no período da tarde cantando em coro e 
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realizando algumas danças rítmicas. A presença do grupo de Cavaquinhos finalizou o 

almoço / convívio. 

 

Utentes do CATL – Centro Verdine 

 

Nº de utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

6 3 3 6 

7 2 2 4 

8 4 2 6 

9 6 3 9 

10 7 4 11 

11 3 5 8 

12 4 4 8 

13 3 3 6 

14 2 3 5 

+15    

Total 34 29 63 
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2- Actividades comunitárias em Parceria 

  

Com o “Espaço Vida”, Centro de Atendimento à Vítima, tem havido ao longo do 

ano acções de informação com crianças /jovens e moradores. Em várias situações o 

SDL tem sinalizado casos que têm beneficiado deintervenção e encaminhamento 

adequados. 

O SDL tem articulado com o CLAI – Centro Local de  Apoio à Integração de 

Imigrantes em várias situações, sinalizando e encaminhando casos.  

 

 Em parceria como o Contrato Local de Segurança  

 Foi implementado pelo SDL o projecto de intervenção em formação de 

competências parentais “Pais formados, filhos educados”, a 20 mães. Teve como 

objectivo combater as problemáticas da delinquência juvenil e dos 

comportamentos antissociais, na perspectiva de um pleno desenvolvimento das 

crianças e jovens, através da promoção de um papel activo, positivo e competente 

dos pais e educadores, no acompanhamento de todas as dimensões da sua vida.  

Procedeu-se à utilização da Educação /Formação Parental para a promoção de 

competências parentais de forma a: 

       Prevenir  

 Negligências, maus tratos e abusos na infância 

 Comportamentos delinquentes e antissociais nos jovens 

 Institucionalização de jovens em risco, mediante observação e 

diagnóstico e actuação adquada. 

 Conflitos familiares potenciadores de situações de risco 

       Potenciar 

 A igualdade de oportunidades em jovens inseridos em contextos 

socioeconómicos desfavoráveis 

 Relações positivas entre pais e filhos 

 A percepção dos pais no que concerne à importância do seu estilo 

educativo no desenvolvimento dos filhos  

 Autoestima dos pais relativamente às suas competências parentais 

 Desenvolvimento equilibrado das crianças /jovens, com vista à 

formação de cidadãos responsáveis 

 Soluções eficazes de gestão e resolução de situações conflituais dentro 

do seio familiar 
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 Tolerância inter – geracional entre pais e filhos 

As despesas com formadora e materiais foram da responsabilidade da C.M.Loures. Nós 

fizemos as inscrições cedemos o espaço, para o desenrolar do curso e procedemos ao 

seu acompanhamento.   

 

Em Parceria com o Grupo Comunitário da Apelação 

15 de Abril – Festa S. Salvador do Mundo 

Como em anos anteriores, realizou-se a festa de S.Salvador do Mundo. Festa com 

raízes culturais em Cabo Verde, mas com a participação de todas as comunidades do 

Bairro. O SDL, a Paróquia e moradores formaram uma comissão organizadora. No dia 

anterior o andor com a imagem de Jesus, S. Salvador do Mundo, ficou no Centro 

Verdine, onde durante a tarde o espaço foi visitado por moradores do bairro e às 21H 

houve um momento de oração com o Pároco da Paróquia da Apelação. 

No dia 15 de manhã realizou-se uma Missa Campal seguida de procissão, até à igreja 

da Apelação, onde foram apresentados os novos juízes para o próximo ano. Seguiu-se 

um almoço comunitário com gastronomia de Cabo Verde, oferecido pelos juízes. A 

tarde foi animada, com muitos grupos de artistas do bairro e alguns convidados. 

 

29 e 30 de Outubro- Festa Nossa Senhora da Fonte 

    Descrição da acção : 

 Da Igreja Paroquial saiu uma caminhada pela paz  

 Missa campal com a participação das crianças e jovens do CATL, nas leituras, e 

no coro. 

  Almoço comunitário com churrasco 

 Tarde de animação com a participação de grupos de artistas locais,  artistas 

convidados Cigano e Africano e um conjunto de concertinas da Bemposta.  

 

Objectivos 

 Promover a integração social e a presença harmoniosa da diversidade, cultural, 

por via do envolvimento de todos na festa. 

 Estimular a consciência de cidadania, integrada numa perspectiva socio-

comunitária 

 Mobilizar e responsabilizar a comunidade nas actividades religiosas, culturais e 

recreativas 

 Diminuir as condições geradoras de exclusão social 

 Revitalizar e rentabilizar os saberes locais, assim como os dos moradores 

imigrantes 
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Recebemos apoio da C.M.Loures  e da União de Freguesias de Camarate, Unhos  e 

Apelação. A organização foi da responsabilidade do SDL. 

 

     16 de Dezembro -Festa de Natal 

Realizou-se a Festa de Natal da Apelação, no Largo 25 de Abril, centro da Freguesia. 

O SDL, juntamente com o Grupo Comunitário, esteve na organização. 

Depois do almoço, na cave da Igreja Paroquial, com todos os elementos do grupo 

comunitário, foram apresentadas peças, danças e cantares pelas diversas 

instituições da freguesia, o Agrupamento de Escolas da Apelação, o JI Nosso 

Mundo o CATL Verdine, Teatro Ibisco, Projecto ,Apelarte e artistas locais. O 

espectáculo com números  preparado por cada entidade, foi apresentado por uma 

jovem vestida de mãe natal, que durante o espectáculo deliciou as crianças com 

números de magia e canções de Natal. A festa terminou com a entrega de uma 

mochila que tinha vários doces, gomas, chocolates, pipocas…. a cada criança. 

 

Decorrente de um protocolo de cooperação entre o SDL e SCMLisboa 

Uma carrinha devidamente equipada com pessoal médico e de enfermagem esteve no 

CATL Verdine, para proceder à avaliação de peso, altura, massa corporal, tensão 

arterial e rastreios de saúde oral e visual, glicémia e colesterol. As crianças foram 

observadas, mediante autorização previamente pedida aos Encarregados de Educação. 

Estes, posteriormente, receberam os resultados dos exames e em caso de 

necessidade, com a indicação para serem seguidos em consulta no Centro de Saúde 

Domingos Barreiros da SCMLisboa. 

Continuamos a fazer parte do consórcio do projecto “ Apelarte – E6G”no âmbito do 

programa Escolhas, colaborando activamente neste, que tem sede na Quinta da Fonte. 

 

Decorrendo do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de 

Reinserção Social – para trabalho a favor da comunidade, relacionámo-nos com a 

Equipa Penal 2 – recebendo indivíduos que, no âmbito de sansões penais, realizam 

trabalho a favor da comunidade. 

 3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

No serviço de atendimento prestámos apoio a todas as pessoas que chegaram até nós 

com os seus problemas. Atendemos indivíduos de várias origens e de diferentes 

grupos etários. Os problemas apresentados foram relacionados com: 
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 Prestações sociais 

 Saúde 

 Acompanhamento escolar 

 Habitação 

 Emprego / Formação  

 Apoio Alimentar / Banco alimentar 

 Necessidades de bens essenciais 

 Consulta Segurança Social directa – marcação de atendimento, impressão de 

documentos, verificação de apoios sociais 

 Acompanhamento judicial 

 Apoio pecuniário pontual para bens de primeira necessidade 

Foi realizada a articulação interinstitucional e as diligências necessárias para a 

resolução dos problemas apresentados. 

Procedemos à realização de visitas domiciliárias, para observação ou 

registo/acompanhamento de casos, transmissão de informação, entrega de 

documentos ou em situações de dificuldade de mobilidade dos utentes. 

A tipologia dos problemas e respectiva qualificação é apresentada nos quadros em 

anexo. 

Serviço de Atendimento Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

 

 

 

 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 21 7 28 

Português Cigano 29 16 45 

Port. Origem Africana 22 12 34 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 8 12 20 

Brasileiros  1 0 1 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos  18 11 29 

Guineense 10 8 18 

Indianos 0 0 0 

Romenos 0 0 0 

Santomenses 8 4 12 

Outros 0 0 0 

Total 117 69 186 
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Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

0 -  9    

10 - 19 7 9 16 

20 - 29 21 10 31 

30 - 39 35 16 51 

40 - 49 31 17 48 

50 - 59 9 9 18 

60 - 69 7 5 12 

70 - 79 5 3 8 

+  -  80 2 0 2 

Total 117 69 186 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL
RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 13 3 10 1- Abono de Família (10 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 2 0 2 2- Outras Prestações Familiares (2 vezes)

3- Sub. Desemprego 1 0 1 3- Sub. Desemprego (1 vez)

5- Sub. Parental 6 0 6 5- Sub. Parental  (6 vezes)

6- Outros Subsidios 12 0 12 6- Outros Subsidios (12 vezes)

7- RSI 39 1 38 7- RSI (38 vezes)

8- Pensões 11 1 10 8- Pensões (10 vezes)

9- Complemento Solidário Idosos 6 0 6 10- Outros Complementos (6 vezes)

10- Outros Complementos 3 0 3 13- Centro de Cuidados Continuados (3 vezes)

11- Apoio Domiciliário 1 0 1 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez)

12- Centro de Dia/Internamento Lar 4 0 4 16- Acompanhamento Escolar (4 vezes)

13- Centro de Cuidados Continuados 2 0 2 17- Acompanhamento situação saúde (2 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 39 32 7 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (7 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 15 1 14 16- Acompanhamento Escolar (14 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 15 2 13 17- Acompanhamento situação saúde (13 vezes)

18- Problemas Habitação 40 0 40 18- Problemas Habitação (40 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 29 12 17 19- Necessiade de bens essenciais (17 vezes)

20- Violência Doméstica 4 0 4 20- Violência Doméstica  (4 vezes)

21- Crianças e jovens em risco 14 1 13 21- Crianças e jovens em risco (13 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) 479 479 0 -

23- Fornecimento refeições confeccionadas 7 7 0 -

24- Preenchimento de Documentos 85 85 0 -

25- Leitura e Interpretação de Documentos 71 70 1 25- Leitura e Interpretação de Documentos (1 vez)

26- Elaboração de Declarações e Cartas 52 52 0 -

27- Emprego/Formação 39 13 26 27- Emprego/Formação (26 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 61 60 1 27- Emprego/Formação (1 vez)

29- Operações Portal das Finanças 15 15 0 -

30- Acompanhamento Judicial 5 0 5 30- Acompanhamento Judicial (5 vezes)

31- SEF/Legalização 24 1 23 31- SEF/Legalização (23 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 8 8 0 -

33- Contactos Telefonicos 20 20 0 -

34- Articulação com Entidades Parceiras 28 1 27 34- Articulação com Entidades Parceiras (27 vezes)

35- Outro 7 1 6 35- Outro (6 vezes)

1 157 865 292

SDL- ATENDIMENTO NO BAIRRO QTA DA FONTE DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018
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FAIXA 

ETÁRIA
(ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 8 5 13 1- Abono de Família (2 vezes) 5- Sub. Parental (2 vezes) 24- Preenchimento de Documentos  (3 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes) 27- Emprego/Formação (2 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (2 vezes)

1- Abono de Família (5 vezes) 3- Sub. Desemprego (1 vez) 5- Sub. Parental (2 vezes)

6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (5 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (3 vezes)

16- Acompanhamento Escolar (4 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (2 vezes) 18- Problemas Habitação (5 vezes)

20- Violência Doméstica (2 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (4 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (22 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (18 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (12 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (5 vezes)

27- Emprego/Formação (13 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (10 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (3 vezes)

30- Acompanhamento Judicial (2 vezes) 31- SEF/Legalização (2 vezes) 33- Contactos Telefonicos (1 vez)

34- Articulação com Entidades Parceiras (6 vezes) 35- Outro (3 vezes) -

1- Abono de Família (2 vezes) 6- Outros Subsidios (1 vez) 7- RSI (9 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (5 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (3 vezes) 18- Problemas Habitação (4 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais  (6 vezes) 20- Violência Doméstica  (1 vez) 21- Crianças e jovens em risco (2 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (102 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (9 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (9 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (5 vezes) 27- Emprego/Formação (6 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (17 vezes)

29- Operações Portal das Finanças (4 vezes) 31- SEF/Legalização (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (2 vezes)

34- Articulação com Entidades Parceiras  (5 vezes) - -

1- Abono de Família (3 vezes) 2- Outras Prestações Familiares  (1 vez) 5- Sub. Parental (2 vezes)

7- RSI (8 vezes) 8- Pensões  (3 vezes) 10- Outros Complementos (2 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (10 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (4 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes)

18- Problemas Habitação (19 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais  (7 vezes) 20- Violência Doméstica (1 vez)

21- Crianças e jovens em risco (3 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (151 vezes) 23- Fornecimento refeições confeccionadas  (3 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (22 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (23 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (20 vezes)

27- Emprego/Formação (10 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (10 vezes) 29- Operações Portal das Finanças (5 vezes)

30- Acompanhamento Judicial  (1 vez) 31- SEF/Legalização (9 vezes 32- Apoio Financeiro Extraordinário (5 vezes)

33- Contactos Telefonicos (7 vezes) 34- Articulação com Entidades Parceiras (6 vezes) 35- Outro (1 vez)

207 6- Outros Subsidios (5 vezes) 7- RSI (17 vezes) 8- Pensões (5 vezes)

12- Centro de Dia/Internamento Lar (2 vezes) 13- Centro de Cuidados Continuados (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (8 vezes)

16- Acompanhamento Escolar (3 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (6 vezes) 18- Problemas Habitação (9 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais  (10 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (4 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (80 vezes)

23- Fornecimento refeições confeccionadas  (3 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (18 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (17 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (16 vezes) 27- Emprego/Formação (8 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (13 vezes)

29- Operações Portal das Finanças (3 vezes) 30- Acompanhamento Judicial  (1 vez) 31- SEF/Legalização (8 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras (7 vezes) 33- Contactos Telefonicos (8 vezes)

35- Outro (1 vez) - -

60-69 80 37 117 2- Outras Prestações Familiares  (1 vez) 6- Outros Subsidios  (2 vezes) 8- Pensões  (3 vezes)

9- Complemento Solidário Idosos (1 vez) 12- Centro de Dia/Internamento Lar (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (6 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (1 vez) 18- Problemas Habitação (1 vez) 19- Necessiade de bens essenciais  (2 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (69 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (8 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (3 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (6 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (4 vezes) 31- SEF/Legalização (4 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

35- Outro (2 vezes) - -

70-79 91 0 91 1- Abono de Família (1 vez) 6- Outros Subsidios  (3 vezes) 9- Complemento Solidário Idosos (5 vezes)

10- Outros Complementos (1 vez) 11- Apoio Domicil iário (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (6 vezes)

16- Acompanhamento Escolar (1 vez) 17- Acompanhamento situação saúde (3 vezes) 18- Problemas Habitação (2 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais  (4 vezes) 21- Crianças e jovens em risco (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (44 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (7 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (5 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (5 vezes)

30- Acompanhamento Judicial  (1 vez) 34- Articulação com Entidades Parceiras (1 vez)

80 e + 17 1 18 12- Centro de Dia/Internamento Lar (1 vez) 13- Centro de Cuidados Continuados (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos  (1 vez)

22- Apoio Alimentar (BA) (11 vezes) 23- Fornecimento refeições confeccionadas  (1 vez) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez)
34- Articulação com Entidades Parceiras (2 vezes) - -

TOTAL 986 171 1 157

SDL - QTA DA FONTE - ATENDIMENTO PRESENCIAL DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

ASSUNTO DO ATENDIMENTO

20-29 105 26 131

50-59 48 255

30-39 171 22 193

40-49 307 32 339
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA

DUR. 

VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

1 1- Abono de Família Transmitir informação (1 vez) - 30 30

1 6- Outros Subsidios Transmitir informação (1 vez) - 30 30

1 7- RSI Transmitir informação (1 vez) - 30 30

1 8- Pensões Transmitir informação (1 vez) - 30 30

2 12- Centro de Dia/Internamento Lar Verificação de  condições (1 vez) Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) 120 60

2 13- Centro de Cuidados Continuados Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes) 120 60

6 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Transmitir informação (5 vezes) Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) 210 35

5 16- Acompanhamento Escolar Falar com utente e familia (2 vezes) Verificação de  condições (1 vez) 300 60

Verificação de situação (2 vezes) -

3 17- Acompanhamento situação saúde Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes) 180 60

7 18- Problemas Habitação Falar com utente e familia (3 vezes) Verificação de  condições (3 vezes) 420 60

Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) -

9 19- Necessiade de bens essenciais Oferta de mobiliário ou roupa de casa  (5 vezes) Oferta de outros bens (1 vez) 540 60

Oferta de vestuário e/ou calçado (1 vez) Verificação de  condições (2 vezes)

2 20- Violência Doméstica Verificação de situação (1 vez) Visita conjunta  com outras entidades (1 vez) 120 60

5 21- Crianças e jovens em risco Acompanhamento de caso (1 vez) Verificação de  condições (1 vez) 300 60

Verificação de situação (1 vez) Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes)

1 22- Apoio Alimentar (BA) Verificação de  condições (1 vez) - 60 60

4 23- Fornecimento refeições confeccionadas Verificação de  condições (4 vezes) - 240 60

1 26- Elaboração de Declarações e Cartas Transmitir informação (1 vez) - 30 30

4 27- Emprego/Formação Transmitir informação (4 vezes) - 120 30

3 30- Acompanhamento Judicial Transmitir informação (3 vezes) - 90 30

4 31- SEF/Legalização Transmitir informação (4 vezes) - 120 30

4 32- Apoio Financeiro Extraordinário Oferta de medicamentos (4 vezes) - 240 60

2 34- Articulação com Entidades Parceiras Visita conjunta  com outras entidades (2 vezes) - 120 60

68 3450

SDL - BAIRRO QTA DA FONTE - VISITAS DOMICILIÁRIAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

MOTIVO DA VISITA
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4- Entidades Parceiras 

 Agrupamento de escolas da Apelação 

 Ajuda de Mãe 

 Amua – Associação de Moradores Unidos da Apelação 

 C.M.Loures 

 Contrato Local de Segurança Loures 

 Centro de Saúde da Apelação / Sacavém 

 Curpi 

 Grupo Recreativo Apelaçonense 

 Igreja Quinbanguista 

 JI e CATL Nosso Mundo 

 União de Freguesias de Camarate, Unhos e Apelação 

 Leões Apelaçonenses  

 Médicos do Mundo 

 Paróquia da Apelação 

 Programa Escolhas “ Apelarte” 

 PSP 

 Teatro Ibisco 

 

 

5 – Previsão de actividades em 2019 

Pretende-se continuar a desenvolver o trabalho decorrente da programação, incluindo 

algumas actividades como aulas de percussão, capoeira, inglês e dança. Pretende-se 

fomentar a interacção e a dinamização da comunidade com iniciativas da 

responsabilidade do SDL, e acções em parecia com outras entidades. 

 

 Propomo-nos: 

 Cantar as Janeiras 

 Festejar o Carnaval 

 Fazer visitas de estudo 

 Participar em encontros de capoeira 

 Realizar colónia de férias 

 Acampamento de Verão 

 Festa de NªSª da Fonte 

 Festa da Padroeira NªSª da Encarnação 

 Festa da Juventude 

 Festa de S. Salvador do Mundo 
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 Festa de Natal da Apelação 

 Festa de Natal do SDL, com o contributo de todos os Centros  

 

No âmbito do protocolo entre a SCMLISBOA e o SDL, o projecto “Saúde Mais 

Próxima”, vai continuar a dar apoio às crianças e jovens do CATL, com observações 

médicas sanitárias, assim como em sessões de informação / sensibilização aos 

encarregados de educação. 

 No âmbito da parceria com o Contrato Local de Segurança, continuação da formação 

de adultos competências parentais.   

 Tencionamos participar de forma activa em projectos em parceria com: 

 Grupo comunitário da Apelação 

 Direcção Geral de Reinserção Social, recebendo indivíduos que no âmbito de 

sanções penais têm que realizar trabalho a favor da comunidade. 

 Contrato Local de Segurança de Loures 

 Associação de Moradores Unidos da Apelação 

 Teatro Ibisco 

 C.M. de Loures 

 União de Freguesias de Camarate Unhos e Apelação 

 Paróquia de NªSª da Encarnação – Apelação 
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Ameixoeira – Quinta da Torrinha 
 

Relatório das Actividades Realizadas 
 

1 – Actividades do Centro Majari 

  

 O Centro Majari é um equipamento que tem a funcionar várias valências de apoio à 

comunidade. Disponibiliza o Pré-Escolar, com duas salas e capacidade para 42 crianças 

e o CATL, com capacidade para apoiar mais de 80 crianças e jovens e um Serviço 

denominado Centro Comunitário, conseguindo ainda desenvolver, pontualmente, 

cursos de formação para adultos. 

 No decorrer do ano de 2018 muitas foram as actividades lúdicas e educativas levadas a 

cabo, com o intuito de fazer cumprir a programação previamente definida e assim 

contribuir para o “crescimento” integral das nossas crianças e jovens. De tudo o que foi 

feito, destacamos aqui alguns dias em que se realizaram actividades extraordinárias 

que tiveram lugar no Centro ou no Exterior. 

 

1.1– Pré-Escolar 

 De acordo com o definido pela Direcção- Geral da Educação, “A educação pré-escolar 

é a primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida, 

sendo complementar da acção educativa da família, com a qual deve estabelecer 

estreita cooperação, favorecendo a formação e o desenvolvimento equilibrado da 

criança, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser autónomo, livre e 

solidário”.  

 É com este propósito e objectivo em mente que o Pré Escolar do Centro Majari 

trabalha, chegando às 42 crianças entre os 3 e os 6 anos de idade. Procura-se 

desenvolver todo um leque de actividades, definidas em programação, que 

contribuam para o completo e integral desenvolvimento da criança. 

 

12 de Janeiro: Apresentação dos “Fantaços” 

Objectivo da Acção: Proporcionar momentos de magia e alegria. Vivenciar e incentivar 

o mundo do faz-de-conta. 

Descrição da acção: Manhã divertida com momentos mágicos, histórias, canções, 

marionetas, fantoches e muita diversão com o palhaço “Sacolas” e restantes 

elementos do grupo. 

 

 

3 de Abril: Visita à Associação Raízes.  

Objectivo da Acção: Relacionamento com os jovens da Associação Raízes e troca de 
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experiências. Proporcionar uma manhã divertida e de partilha. 

Descrição da acção: Deslocámo-nos à sala da Associação Raízes para passar uma 

manhã diferente e divertida. Fizeram-se jogos de apresentação e houve música e 

dança. Todos juntos partilhámos as músicas do Panda e da Xana TocToc. 

4 de Abril: Teatro no CATL - Peça de teatro “O homem que plantava árvores” 

Objectivo da Acção: Estimular o gosto pela representação e estimular a criatividade e 

imaginação das crianças. 

Descrição da acção: Tendo as crianças do CATL lido previamente o livro, 

representaram e interagiram. Enquanto uns contavam a história, outros iam colocando 

as imagens num painel, consoante o desenrolar da trama. No final, o painel ficou 

completo e a história ficou ali simbolizada com o plano repleto de casas e árvores. 

As famílias adoraram a história e gostaram de ver a colagem das imagens, porque 

tornaram a história mais fácil de compreender. 

 

 

03 de Março: Fantaços 

Objectivo da Acção: Proporcionar momentos de cor, alegria e magia às crianças. 

Descrição da acção: Mais uma vez este grupo de voluntários amigos deste SDL, se 

deslocou ao Centro para trazer magia e diversão às crianças. 

Vieram contar histórias com fantoches, fazer magia e palhaçadas, proporcionando 

momentos de alegria e diversão. 

Todas as crianças se mostraram muito atentas e aplaudiram o palhaço Sacolas, com o 

seu livro mágico e a sua caixinha de adivinhar as cores. 

 

 

18 de Abril: História: “ A que sabe a lua?” 

Objectivos da Acção: Início das actividades com a Santa casa da Misericórdia e o 

projecto Centrarte, com a apresentação e leitura de um conto. 

Promover momentos de animação que despertem o gosto pelas histórias e pelos livros. 

Descrição da acção: Duas pessoas do Projecto deslocaram-se ao nosso Centro para 

contar uma história. A leitura do conto foi feita em cada sala, com o narrar da história 

e a visualização das imagens em falnelógrafo. 

 

 

11 de Maio: Largo das Galinheiras – Evento Promovido pela Equipa de Saúde Local – 

4º Evento Comunidade Mais Saudável 

Objectivos da Acção: Alertar para a importância de uma boa higiene (corpo, mãos, 

dentes…), da comida saudável e perceber o que faz bem, o que faz mal, assim como 

salientar e reflectir sobre as quantidades de açúcar presentes nos alimentos que 

comemos. Salientar a importância do uso e da plantação de ervas aromáticas como 

substitutos saudáveis do sal e do açúcar. 
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Descrição da acção: Deslocámo-nos a pé ao longo das Galinheiras, para participar nos 

diferentes ateliers. Lavámos as mãos, fizemos espetadas de fruta e comemo-las, 

plantámos ervas aromáticas individualmente e trouxemos algumas para levarmos para 

casa. Jogámos e conversámos sobre a comida saudável e não saudável e o excesso de 

açúcar nos alimentos que comemos diariamente. Para terminar, participámos numa 

aula de ginástica/ dança. 

 

 

23 de Maio: Actividade do Projecto Centrarte 

Objectivos da Acção: Explorar experiências diferentes. 

Descrição da acção: Os técnicos do projecto vieram convidar-nos a visitar o seu 

espaço. Todos juntos caminhámos até às instalações da Santa Casa, na Ameixoeira, 

onde funciona o Centrarte. Na sala, sentámo-nos na manta, fizeram-se as 

apresentações e de seguida, iniciou-se a actividade que consistiu em fazer Barritas de 

cereais que no final todos saboreámos com muito gosto.     

 

 

30 de Maio: “Dia Mundial da Criança”/ Largo das Amoreiras 

Objectivos da Acção: Trabalhar com os diferentes parceiros em várias actividades 

divertidas/educativas. Passar o dia de forma alegra e divertida. 

Descrição da acção: Participação do Jardim de Infância, CATL e escolas, nas actividades 

especialmente preparadas para este dia. Foi distribuído um Kit na entrada, com a 

planta e hora de participação no espectáculo. Havia Insufláveis, fotos, palhaços, 

gincanas e jogos. No final ofereceram-nos um saco com um chapéu, um lanche e uma 

camisola. 

 

 

6 de Junho: Actividade ligada ao Centrarte - Pic-Nic 

Objectivo da Acção: Passar o dia na no exterior, com jogos tradicionais, pic-nic e 

brincadeiras em espaços livres. 

Descrição da acção: Encontrámo-nos no Jardim de Infância e todos juntos fomos até 

ao parque em frente ao nosso Centro. Brincámos na relva, jogámos com jogos trazidos 

pelo Artur e a Célia, técnicos do projecto. 

Jogo do Leão- Encestar a bola na boca do leão. 

Jogo das garrafas- Deitar a baixo e contar a pontuação. 

Jogo dos peixes- Com a cana, apanhar peixes. 

Terminou-se a manhã com um pic-nic. Os meninos dos 3 anos regressaram à sala para 

dormir e os de 5 anos continuaram no parque, a disfrutar do belo dia e só regressaram 

para lanchar. 

 

 



 

102 

 

 

2 de Junho: Peça de teatro “O planeta branco”, apresentada pelo CATL 

Objectivos da Acção: Exploração do texto/ história do planeta branco. Estimular o 

gosto pelo teatro e pelas histórias. 

Descrição da acção: As Crianças do Jardim de Infância, depois do lanche, deslocaram-

se às instalações do CATL para assistir à peça “O planeta branco”. Todos gostaram de 

ver os irmãos, primos e amigos a representar a história. Havia 1 foguetão, astronautas 

e computadores. Foi interessante e divertido. 

 

 

7 de Junho: Actividade promovida com o Centrarte na sala dos 5/6 anos. 

Objectivos da Acção: Passeio até à Delegação da Santa Casa na Ameixoeira, no âmbito 

do projecto Centrarte, para construir instrumentos musicais com materiais recicláveis. 

Descrição da acção: Foram colocados em cima da mesa diferentes materiais que as 

crianças utilizaram na construção de maracas. Finda a actividade, cada um ficou com o 

instrumento que construiu e regressámos ao Jardim de Infância para almoçar.  

 

 

20 de Junho: Actividades com o Centrarte 

Objectivos da Acção: Participação em experiências e brincadeiras com os jogos do dia 

da Criança e encher balões com pó de cor. 

Descrição da Acção: Deslocação a pé até ao Centrarte para a realização de 

experiências e jogos: 

- Como chegar a uma cor misturando várias cores. 

- Como fazer subir o vulcão. 

- Como encher balões sem utilizar a boca. 

Regresso ao Jardim de Infância para almoçar e prosseguir com as actividades habituais. 

 

 

27 de Junho: Festa final com a Centrarte. 

Objectivo da Acção: Comemorar o final dos trabalhos com o Projecto Centrarte com 

actividades culinárias 

Descrição da Acção: Os técnicos do projecto fizeram granizados de frutos e o Jardim 

de Infância fez salame de chocolate. Aprendemos como se faz um granizado com 

diferentes tipos de fruta e partilhámos as habilidades para confeccionar um delicioso 

salame. No final fizemos um lanche partilhado, bebemos o granizado e comemos o 

salame. Terminámos com a apresentação da nossa marcha. 

 

 

18 a 20 de Julho: Semana de Colónia de Férias 

Objectivo da Acção: Proporcionar uma experiência rica fora dos bairros, com manhãs 
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de praia e tardes em diferentes parques e museus da cidade. 

Convívio entre centros, proporcionando momentos inesquecíveis. 

Descrição da Acção: Saída dos bairros pelas 9 horas, em camioneta direccionada à 

praia, onde fizemos várias actividades diferentes e engraçadas.  

Fomos ao banho, lanchámos a meio da manhã e saímos da praia pelas 12:45, 

direccionados ao local do almoço. 

Após o almoço realizado em pic-nic, fizeram-se as actividades lúdicas programadas e 

preparadas para cada dia e enriquecemo-nos com o que observámos nos espaços que 

visitámos em cada dia.  

 

 

8 de Novembro: Fantaços 

Objectivos da Acção: Momentos de alegria e magia. Manhã diferente com histórias, 

representação e muita animação.  

Descrição da Acção: Histórias com fantoches; dança com marionetas; momentos de 

ilusionismo com o palhaço Sacolas e para terminar, uma canção de despedida. 

 

 

16 de novembro: 5º Evento Comunidade Mais Saudável - Largo das Galinheiras 

Objectivo da Acção: Participação nos diferentes ateliers disponíveis. 

Descrição da Acção: Fomos ao evento fazendo uma caminhada. Chegados ao local, 

dirigimo-nos primeiro ao J.I da Biblioteca Maria Keil para ouvir uma história: “ Sopa de 

pedra”, contada pelos professores. De seguida, participámos ao ar livre nos diferentes 

ateliers das enfermeiras: dentes saudáveis e não saudáveis; a forma de como devemos 

escovar os dentes; o excesso de açúcares na nossa alimentação. Vimos as carrinhas 

dos rastreios; por fim, terminada a visita participámos numa aula de zumba. 

 

 

20 de novembro: Dia do Pijama 

Objetivos da Acção: Sensibilizar as crianças para a importância de ter uma família e de 

viver com esta.  

Descrição da Acção: Todos os meninos vieram para o Jardim de Infância de pijama, 

pantufas, robe e peluche. Organizou-se uma manhã divertida com um desfile, dança e 

música. As crianças brincaram com os seus amigos e no fim levaram para casa um 

autocolante alusivo ao dia. 

 

 

21 de novembro: Sessão com as enfermeiras 

Objetivo da Acção: Falar às crianças sobre a saúde. 

Descrição da Acção: As enfermeiras estagiárias fizeram uma acção em Power Point 

sobre a saúde. Falaram sobre a importância da ida ao médico, da vacinação, da boa 
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alimentação, dos cuidados de higiene oral e finalizaram com um pequeno filme “O 

professor dentolas”. 

 

 

20 de Dezembro: Festa do Natal – Escola Superior de Enfermagem de Lisboa – Polo 

Artur Ravara. 

Objectivos da Acção: Celebrar o Natal, proporcionando a todos momentos de alegria e 

convívio. Promover a fraternidade e o amor entre as crianças, as famílias e aqueles que 

todos os dias com elas trabalham nos vários Centros.  

Possibilitar às crianças apresentarem peças de teatro, danças ou cantares alusivos ao 

nascimento de Jesus, previamente ensaiados e trabalhados para a ocasião.  

Descrição da Acção: A festa iniciou-se com um espectáculo de tambores e capoeira, 

seguindo-se muita música, dança e várias representações. A festa terminou com um 

grupo coral. 

No final, como é hábito, as crianças recolheram um pequeno presente, um saquinho 

com um lanche oferecido pela Instituição e regressaram às camionetas, gentilmente 

oferecidas pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, que os conduziram aos 

respectivos Centros. 
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UTENTES DO PRÉ-ESCOLAR - CENTRO MAJARI  
   

          
          

 
Nºde Utentes Pré - Caracterização por Idade e sexo   

    

 
Idades Feminino Masculino Total 

     

 
2 0 0 0 

     

 
3 2 10 12 

     

 
4 12 8 20 

     

 
5 8 10 18 

     

 
6 0 0 0 

     

 
Total 22 28 50 
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Ameixoeira – Quinta da Torrinha 
 

 

O CATL é uma resposta social para crianças e jovens que visa, através da realização de 

várias actividades lúdicas e pedagógicas, promover o seu desenvolvimento integral e a 

plena inserção na comunidade. 

 É nosso foco em cada ano contribuir para o sucesso escolar, para a diminuição do 

abandono escolar e para a formação integral das crianças e jovens, procurando 

adequar os programas às suas características e interesses, assim como às necessidades 

sentidas de conhecimentos no dia a dia.  

 Com este propósito, desenvolveram-se ao longo do ano várias actividades, em sala ou 

no exterior, particularmente ou em articulação com outras entidades parceiras, 

previstas em programação ou a convite dos nossos parceiros.  

 

1.2 – CATL 

  

5 de Janeiro - Dia de Reis - Deslocação à Escola Mª da Luz de Deus Ramos 

Objectivo da Acção: Mostrar a toda a comunidade escolar, aquilo de que as nossas 

crianças são capazes. Estreitar a ligação entre o CATL e a escola. 

Descrição da Acção – Saída na parte da manhã, a pé, à Escola Maria da Luz para 

apresentação da dança de Natal “I Love Christmas”, que foi apresentada na festa de 

Natal da instituição. 

 

 

5 de Fevereiro – Saída para Dançar 

Objectivo da Acção: Em parceria com o centro Olipandó e com o projecto 

Entrementes, as nossas crianças foram mostrar um pouco da cultura cigana. 

Descrição da Acção – Acção realizada da parte da tarde, em que um grupo de meninas 

do centro Majari foi até aos Paços do Concelho da Câmara Municipal de Lisboa, onde 

apresentou a dança cigana e mostrou um pouco da sua cultura e das suas tradições. 

 

 

5 de Abril – Passeio ao Jardim Zoológico 

Objectivo da Acção: Esta actividade veio dar a conhecer este espaço com a sua 

variedade de animais e possibilitou serem trabalhados valores de promoção e 

educação ambiental, tendo também como objectivo um trabalho junto das crianças e 

jovens para a prevenção de comportamentos de risco e promoção de outros de 

segurança. 

Descrição da Acção – Esta acção decorreu durante todo o dia no Jardim Zoológico de 

Lisboa, em conjunto com um grupo de jovens vindos da Biblioteca Maria Keil, do 

Lumiar. 
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Numa actividade de orientação pelo espaço através de um mapa, tínhamos que 

descobrir algumas curiosidades sobres os animais, para responder às perguntas 

previamente preparadas. Esta actividade também serviu para melhorarmos a nossa 

orientação, bem como aprender a ver um mapa. 

Esta actividade foi realizada em parceria com a Junta de Freguesia de Santa Clara, 

Associação de Moradores da Ameixoeira e Galinheiras, ANAFS (Associação Nacional 

dos Alistados das Formações Sanitárias), Biblioteca Maria Keil, Polícia Municipal de 

Lisboa e P.M (Policiamento Comunitário e Núcleo de Prevenção e Segurança). 

O nosso transporte para este dia foi cedido pela Junta de Freguesia do Lumiar e as 

entradas foram oferecidas, 15 pelo Jardim Zoológico e 35 pela Junta de Freguesia de 

Santa Clara.  

 

 

30 de Maio – Festa do Dia da Criança 

Objectivo da Acção: Participar na festa do Dia Mundial da Criança, onde fomos 

apresentar a dança cigana. Momento de convívio e de diversão onde pudemos mostrar 

as capacidades das nossas crianças. 

Descrição da Acção – Saída na parte da manhã até ao Jardim das Amoreiras, nas 

Galinheiras, num autocarro cedido pela Junta de Freguesia de Santa Clara, para 

participar na festa do Dia Mundial da Criança, apresentando nós algumas danças, entre 

elas a dança cigana. 

Esta actividade foi realizada em parceria com a Junta de Freguesia de Santa Clara, 

Nuclisol Jean Piaget, Polícia Municipal de Lisboa, Casic – Fundação Cidade de Lisboa, 

Santa Casa Misericórdia de Lisboa, UCSP – Lumiar/Educational Tree, Biblioteca Maria 

Keil, Par – Respostas Sociais, Farmácia Holon – Campo Grande, Associação Nacional de 

Bombeiros Profissionais, Santa Casa da Misericórdia de Alenquer, Saúde + SCML, 

Associação Nacional Alistados das Formações Sanitárias e CPCJ – Lisboa Norte. 

 

 

16 a 20 de Julho – Colónia de Férias 

Objectivo da Acção: Proporcionar às crianças e jovens experiências novas, em 

ambientes saudáveis com aventuras e actividades diversificadas, durante uma semana. 

Promover o encontro entre as crianças dos diversos centros, estimular a amizade entre 

todos, conseguir uma relação fraterna e agradável. 

Descrição da acção: Em autocarros cedidos pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

dirigimo-nos, da parte da manhã à praia da Fonte da Telha, onde se realizaram as 

seguintes actividades:  

     2ª feira – reconhecimento do espaço e recolha de elementos da Natureza para 

posteriores trabalhos; 

     3ª feira – concurso de construções na areia com o tema “Animais a salvar” 

     4ª feira – jogos de futebol – campeonatos inter-centros 
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     5ª feira – apresentação dos hinos da colónia 

     6ª feira – recolha de lixo na praia 

Da parte da tarde disfrutou-se de diversos parques da cidade, onde se realizaram as 

seguintes actividades: 

      2ª feira – Parque do Alvito – descoberta do espaço, identificação de árvores e 

arbustos; Gincana 

     3ª feira – Estádio Nacional – Desfile dos atletas e participação em diversas provas de 

corrida e salto em comprimento. 

     4ª feira – Jardim de Belém – visita ao museu da Marinha 

     5ª feira – Jardim de Belém – Jogos Tradicionais 

     6ª feira – Parque das Conchas e dos Lilases – Festa final, com a apresentação de 

actuações dos vários centros. 

 

 

19 de Novembro – Dia Mundial da Pobreza 

Objectivo da Acção: Esta acção serviu para lembrar este dia e para mostrar às crianças 

que existem diversos tipos de pobreza quer no nosso bairro quer fora dele. 

 Descrição da Acção: Saída na parte da tarde, a pé, ao Centro de Dia da Paróquia das 

Galinheiras visitar os idosos que lá estavam e a casa de um casal idoso, que vive na 

nossa rua, entregar alguns bens alimentares. 

No Centro de Dia as nossas crianças entregaram uns pacotes com bolachas, feitos por 

eles, aos utentes e passaram um bocadinho da tarde a fazer-lhes companhia. Depois, 

em casa do casal, entregámos um cabaz com bens alimentares, com votos de felicidade 

e prosperidade para a vida deles. 

  

 

20 de Dezembro – Festa de Natal  

Objectivo da Acção: Celebrar a festa que é o Natal e tudo o que nele se comemora. 

Promover a amizade e o respeito entre os utentes dos centros, partilhar experiências e 

passar uma tarde alegre a assistir e a intervir no espectáculo. 

Descrição da Acção: Saída da parte da tarde, no autocarro cedido pela Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa, para participar na festa de Natal, que se realizou no auditório 

da Escola Superior de Tecnologia e Enfermagem, Artur Ravara. 

Como tem sido hábito nestes últimos anos, todos os nossos centros se juntaram para 

celebrar o Natal, realizando uma festa onde cada um apresentou uma dança ou uma 

peça de teatro a enaltecer o Nascimento de Jesus. 

O nosso Centro Majari apresentou a dança cigana e uma dança de Natal intitulada 

“Natal Perfeito”, bem como o Coro Final, onde cantámos a Jesus. 

 

Durante todo o ano continuaram as aulas de dança, capoeira e percussão, assim como 

as actividades de inglês e o apoio ao estudo. 
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UTENTES DO CATL - CENTRO MAJARI 
   

        
        

 
Nºde Utentes CATL - Caracterização por Idade e sexo 

   

 
Idades Feminino Masculino Total 

   

 
6 6 2 8 

   

 
7 9 4 13 

   

 
8 11 5 16 

   

 
9 9 6 15 

   

 
10 5 5 10 

   

 
11 3 4 7 

   

 
12 5 1 6 

   

 
13 4 0 4 

   

 
14 5 1 6 

   

 

15 aos 
17 1 1 2 

   

 
Total 58 29 87 
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2 – Actividades Comunitárias em Parceria 

 

2.1 - Pré-Escolar 

 

 Tal como nos anos anteriores, voltámos a contar com a colaboração das Enfermeiras 

do Centro de Saúde do Lumiar, que verificam se todas as crianças em idade escolar 

fazem os exames necessários e se todos têm o plano de vacinação em dia. 

Também este ano contámos com o trabalho dos técnicos de Apoio Terapêutico do 

Centro de Desenvolvimento Mind Speech, que acompanham duas das nossas crianças, 

a nível da Terapia da Fala. 

 

 Em 2018 continuaram os rastreios de saúde, no âmbito de um protocolo assinado 

com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – Projecto Saúde Mais Próxima. A 

unidade móvel, com pessoal médico e de enfermagem, deslocou-se ao Centro e 

realizou exames a todas as crianças. Para tal e como é hábito, informaram-se 

atempadamente os pais/encarregados de educação sobre o programa, pediu-se o seu 

consentimento e preencheram-se os questionários individuais. 

 A equipa do projecto continua a ter especial atenção a algumas situações já 

referenciadas, de obesidade e/ou colesterol, para além de realizar outros exames de 

despiste relacionados com a visão, audição, hipertensão, entre outros parâmetros de 

diagnóstico. 

 

 

2.2 – CATL 

 

 Em parceria com a Associação Raízes – Associação de Apoio à Criança e ao Jovem, 

estivemos em várias reuniões de trabalho do Projecto “Passaporte Pá Música – E6G”, 

desenvolvido no âmbito do Programa Escolhas E6G. Estas visavam definir as 

actividades e objectivos a cumprir, bem como a participação dos parceiros e a 

avaliação dos trabalhos.  

 À semelhança dos anos anteriores e na lógica de um acompanhamento integrado da 

família, esta parceria foca-se no trabalho com a criança e com o jovem, trabalhando em 

articulação, no sentido de melhor acompanhar a situação escolar das crianças e jovens 

que frequentam o nosso CATL e de lhes proporcionar actividades novas e 

enriquecedoras, nas várias esferas da vida social e familiar. 

 

 

Com o Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, com a Escola EB1 Maria da Luz de 

Deus Ramos e Escola EB1 das Galinheiras, continuámos um trabalho em articulação, 

com encontros frequentes com os diferentes professores e técnicos, no sentido de 

melhorar os comportamentos e aproveitamento escolar das nossas crianças.  
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 Nesta lógica, estabelecemos uma importante ponte entre a Escola e a Família, 

procurando dissuadir comportamentos inadequados e promover uma melhor 

frequência e assiduidade escolar. 

 

2.3 – Centro Majari 

 

 Tal como em anos anteriores, neste contexto de trabalho com e para a comunidade, 

colaborou-se com as várias entidades locais, com vista ao desenvolvimento de 

actividades e acções que contribuíssem para a capacitação, esclarecimento e 

“enriquecimento” da população. Neste âmbito e com este propósito que trabalhámos 

com algumas parcerias, em vários Grupos de Trabalho.  

 

 

 O Grupo Comunitário das Galinheiras e Ameixoeira, com o qual estamos disponíveis 

para participar em acções que sejam promovidas e com as quais o nosso trabalho se 

enquadre, desenvolve reuniões periódicas e tenta fazer a ponte entre todos os 

projectos que vão surgindo no território, procura estar atento à comunidade, detectar 

os problemas que surgem e em conjunto procura as respostas adequadas às 

necessidades emergentes. 

  Deste grupo derivam vários sub-grupos de trabalho, com temáticas específicas e 

parcerias próprias, com algumas das quias trabalhamos no território e que se 

enumeram de seguida;   

   

 No ano de 2018 continuou-se a trabalhar e a acompanhar os percursos escolares das 

crianças e jovens inscritos no Centro. Desenvolveu-se trabalho com o Agrupamento de 

Escolas Alto do Lumiar, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, a CPCJ – Lisboa Norte 

e outras Instituições locais, numa óptica de articulação conjunta, procurando 

acompanhar os casos de alunos cujos percursos escolares necessitam de intervenção, 

quer por abandono quer por absentismo e ainda por baixo/nulo rendimento escolar, 

motivado pelo desinteresse próprio e dos Encarregados de Educação. 

 Com este propósito, procura-se em cada ano lectivo e em cada período que se inicia, 

falar com as crianças e jovens, alertando-os para os perigos inerentes aos 

comportamentos de absentismo escolar e numa lógica de articulação entre 

aluno/família/escola, alertaram-se também os pais, explicando e insistindo na 

necessidade dos filhos não faltarem e de cumprirem os horários e as regras inerentes à 

escola. 

 É um trabalho constante, persistente e diário, uma vez que se verificam 

comportamentos enraizados e de certa forma estimulados pela falta de acção de 

instâncias superiores que combatam e contribuam para uma eficaz dissuasão desta 

forma de agir perante a escola. Nesta perspectiva, a promoção da frequência escolar, o 
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melhorar dos comportamentos e o bom aproveitamento dos alunos, são focos que 

seguimos com vista a contribuir para o sucesso escolar das nossas crianças e jovens.    

 

 Uma vez mais em 2018 se trabalhou em articulação com o Centro de Saúde do Lumiar 

para o acompanhamento das crianças e famílias, nomeadamente no que se refere às 

consultas e exames marcados, à vacinação, orientações sobre alimentação, higiene e 

encaminhamento médico de casos, tanto no serviço de atendimento às famílias 

(Centro Comunitário) como no Pré-escolar e CATL. 

 Como tem vindo a ser hábito, no âmbito deste relacionamento institucional 

sinalizaram-se situações que careciam de intervenção e como tem sido habitual, fez-se 

a ponte entre aquela Instituição e as famílias, uma vez que estando no terreno e em 

contacto diário, assumimos uma posição privilegiada e facilitadora da comunicação. 

 Também colaborámos em projectos e acções desenvolvidas pelo Centro de Saúde, 

como foi o caso dos eventos dos dias 11 de Maio e 16 de Novembro, respectivamente 

4º e 5º Eventos “Comunidade Mais Saudável”, em que se realizaram vários rastreios, 

sessões de educação para a saúde, jogos e em que houve ainda música, dança e muita 

animação para os participantes. 

 

 O Grupo de Trabalho de Emergência Social, criado no âmbito da Comissão Social da 

Freguesia de Santa Clara, para dar resposta a situações de carência alimentar e para 

optimizar e rentabilizar recursos alimentares do território, continuou o seu trabalho e 

tem tentado promover soluções neste âmbito para os residentes do território. 

 Desta vez e ao longo de 2018 este projecto centrou-se numa zona diferente da zona de 

intervenção do Bairro onde estamos, pelo que a nossa participação não foi tão activa. 

Continuámos no entanto a acolher e orientar as famílias que procuram este apoio, 

considerando que algumas passaram a estar abrangidas pelo POAPMC. Este programa 

europeu prevê a distribuição semanal de cabazes às famílias, com produtos secos e 

congelados durante um período de 2 anos. Foi a Santa Casa da Misericórdia que ficou 

com esta função de identificar as famílias e distribuir os produtos. 

  

Em parceria com a Gebalis, continuámos disponíveis para participar em sessões de 

trabalho, com vista a melhorar o ambiente, a limpeza e a higiene do bairro e dos 

prédios, através de acções e do envolvimento das crianças e jovens em todo este 

processo. 

 Participámos no encontro Ameixoeira 2028 – Projectar Futuros , no âmbito dos planos 

estratégicos de intervenção local 2018, onde foram apresentados os planos de 

urbanismo, requalificação e desenvolvimento previstos para esta zona da cidade e 

debatidas questões sobre a realidade dos territórios, a promoção do investimento de 

Políticas Sociais e a definição de estratégias de intervenção futura. 
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Do trabalho realizado com Grupo de Segurança das Galinheiras e Ameixoeira, salienta-

se a sinalização de situações potenciadoras de risco, relacionadas com salubridade, 

higiene ou conservação do espaço e do edificado. Manteve-se ainda a preocupação de 

desenvolver acções que permitam o esbater de barreiras entre os agentes e a 

população, nomeadamente as crianças e jovens, pelo que se programou mais uma 

actividade de exterior. 

 Neste âmbito, organizou-se em 5 Abril para as crianças e jovens do CATL, uma 

actividade lúdico-pedagógica, de exterior, com vista a promover comportamentos de 

cidadania e segurança e a diminuir as barreiras entre a polícia e os mais novos, 

aumentando a relação de confiança nos agentes de segurança. Tratou-se da actividade 

“Traça o teu caminho no Jardim Zoológico”, em que foi definido um percurso com 

várias perguntas referentes aos diferentes animais que surgiam ao longo da 

caminhada. No final foram verificadas as respostas e esclarecidas as dúvidas.  

Esta actividade teve também como objectivo promover a edução ambiental, salientar a 

importância da conservação da natureza e o respeito e protecção de todos os animais. 

Estiveram envolvidas 40 crianças e 10 adultos, da Pastoral e da Academia de Santa 

Cecília, do Lumiar, com quem partilhámos a actividade. 

O Jardim Zoológico ofereceu 15 bilhetes e a Junta de Freguesia de Santa Clara deu os 

restantes 35. O autocarro foi cedido pela Junta de Freguesia do Lumiar.  

   

  À semelhança do que tem vindo a acontecer em anos anteriores e decorrente de um 

Protocolo de Cooperação assinado com a Direção Geral de Reinserção Social – 

Trabalho a Favor da Comunidade, continuámos a relacionar-nos com várias Equipas 

Penais de Lisboa, tendo recebido algumas pessoas que realizaram trabalho a favor da 

comunidade. Neste âmbito, realizaram-se vários contactos e diligências com as equipas 

penais, preencheram-se registos de assiduidade e enviaram-se os respectivos 

relatórios.  

 

 Com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, Direção Norte e Centro Comunitário da 

Ameixoeira, trabalhámos em parceria, no sentido de articular actividades e atender às 

necessidades mais prementes identificadas na comunidade. 

Continuámos a trabalhar em parceria com as Equipas de Apoio à Família, fornecendo 

informações conforme solicitado. 

Articulámos com o Grupo a resposta aos pedidos de apoio alimentar, tentando 

responder sempre que possível, às situações urgentes. 

Continuaram os trabalhos relativos ao Projecto CENTRARTE, que visa desenvolver 

actividades com crianças e famílias. Os técnicos do projecto deslocaram-se algumas 

vezes ao nosso Pré Escolar, a fim de desenvolver actividades com as crianças, tendo 

estas sido convidadas a visitar o espaço da Santa Casa no bairro, com as educadoras, 

para participarem ali noutras de actividades.  
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 Com a ALCC -  Associação  Lusofonia Cultura e Cidadania – referimos que a parceria 

criada em 2018 com vista ao desenvolvimento de acções em conjunto no âmbito do 

projecto Nú Cre Baque, não teve desenvolvimento. Fizeram-se algumas reuniões, 

contudo este projecto dirigido à população cigana através do FAPE – Fundo de Apoio à 

Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas (ENICC) – 2018-2019, 

sob financiamento do Alto Comissariado para as Migrações, IP, não se concretizou, por 

não ter sido aprovado por aquela entidade. 

 

 

3 – Serviço de Atendimento do Centro Comunitário 

 

 O Centro Majari regista trabalho no terreno com cerca de 155 famílias, de várias 

etnias e nacionalidades, sendo que a maior parte são famílias ciganas, residentes no 

bairro há vários anos. Acompanhámos mais regularmente cerca de 126 famílias ciganas 

e não ciganas em vários domínios da vida quotidiana, desde a educação, à saúde, 

alimentação, habitação e integração social. 

 No ano de 2018 passámos a apoiar mensalmente 50 famílias com bens alimentares e a 

dar resposta a algumas situações pontuais reveladoras de maior carência, com 

refeições diárias já confeccionadas. 

 Em lista de espera para apoio alimentar temos neste momento 26 famílias. 

 

 Tal como até aqui, a nossa acção continua a desenvolve-se a par de um trabalho de 

articulação com técnicos de outras Instituições, Hospitais, Santa Casa e Instituições 

Parceiras, no sentido de dar resposta a situações de emergência que surgem no 

terreno. 

 

 Inserido nesta valência, procedemos como habitualmente ao Atendimento Social, 

prosseguindo-se o trabalho que tem vindo a ser realizado, nas seguintes vertentes: 

 Informação e orientação dos utentes; 

 Realização de visitas domiciliárias; 

 Encaminhamento e apoio a pessoas para a sua organização individual e familiar 
(pensões, abonos, subsídios, etc.); 

 Acompanhamento escolar de crianças e jovens; 

 Orientação e Informação na resolução de problemas habitacionais, de saúde e 
judiciais; 

 Orientação e Informação na procura de emprego; 

 Leitura, interpretação, preenchimento e impressão de documentos; 

 Marcação de atendimentos;  

 Ajuda através de apoios não pecuniários (géneros alimentares, vestuário, 
calçado, electrodomésticas, mobílias, etc.); 

 Ajuda através de apoios pecuniários pontuais, destinados à manutenção dos 
agregados (pagamento de luz, água, medicamentos, óculos, etc.); 
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 Elaboração de Informações Sociais; 

 Acompanhamento Sócio-Familiar; 

 Reuniões e sessões de informação/sensibilização;  

 Banco Alimentar; 

 Colaboração nas parcerias locais. 

 O Fundo Europeu de Auxílio a Carenciados – FEAC – para apoio a 50 Famílias 
também não nos forneceu produtos durante este ano de 2018. 

  

Serviço de Atendimento – Centro Comunitário 

Nº de utentes – Caracterização por Origem Étnica 

 

 

 

Nº de Utentes – Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

0 -  9 0 0 0 

10 - 19 3 2 5 

20 - 29 31 31 62 

30 - 39 38 36 74 

40 - 49 25 21 46 

50 - 59 11 8 19 

60 - 69 3 1 4 

70 - 79 6 1 7 

+  -  80 0 0 0 

Total 117 100 217 

 

Origem Étnica Feminino Masculino Total 

Português Caucasiano 5 4 9 

Português Cigano 106 95 201 

Port. Origem Africana 1 0 1 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 0 0 0 

Brasileiros  0 0 0 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos  0 0 0 

Guineense 1 0 1 

Indianos 0 0 0 

Romenos 0 0 0 

Santomenses 4 1 5 

Chineses 0 0 0 

Total 117 100 217 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 51 36 15 1- Santa Casa e Segurança Social (15 vezes)

2- Outras Prestações Familiares 5 1 4 2- Santa Casa e Segurança Social (4 vezes)

7- RSI 42 32 10 7- Santa Casa e Segurança Social (10 vezes)

8- Pensões 4 2 2 8- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (2 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 3 1 2 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa Misericórdia (2 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 34 29 5 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (5 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 14 8 6 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa Misericórdia  (6 vezes)

18- Problemas Habitação 12 9 3 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (3 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 9 9 0

21- Crianças e jovens em risco 1 1 0

22- Apoio Alimentar (BA) 573 0 573 22- Banco Alimentar e Segurança Social (573 vezes)

23- Fornecimento refeições confeccionadas 1 1 0

24- Preenchimento de Documentos 68 68 0

25- Leitura e Interpretação de Documentos 39 39 0

26- Elaboração de Declarações e Cartas 14 14 0

27- Emprego/Formação 61 41 20 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (20 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 62 54 8
1- Santa Casa e Segurança Social (4 vezes); 28- Segurança Social  (2 vezes); 7- Santa Casa e Segurança 

Social (2 vezes)
30- Acompanhamento Judicial 7 7 0

32- Apoio Financeiro Extraordinário 1 1 0

33- Contactos Telefonicos 27 13 14

1- Santa Casa e Segurança Social  (5 vezes); 17- Centro de Saúde, Consultórios, Hospitais, Santa Casa 

Misericórdia (2 vezes); 30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (2 vezes); 35- 

Outra Entidade (1 vez); 7- Santa Casa e Segurança Social (3 vezes); 8- Santa Casa e Segurança Social, 

Centro Nacional de Pensões (1 vez).

35- Outro 3 3 0

1031 369 662

SDL- ATENDIMENTO NO BAIRRO DA AMEIXOEIRA DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 12 0 12 7- RSI (2 vezes) 18- Problemas Habitação (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (2 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas  (2 vezes) 27- Emprego/Formação (3 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (1 vez)

30- Acompanhamento Judicial (1 vez) - -

1- Abono de Família (3 vezes) 2- Outras Prestações Familiares  (1 vez) 7- RSI (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 16- Acompanhamento Escolar (2 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (2 vezes)

18- Problemas Habitação (2 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (10 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (5 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 27- Emprego/Formação (9 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (2 vezes)

33- Contactos Telefonicos (2 vezes) - -

1- Abono de Família (29 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (2 vezes) 7- RSI (22 vezes)

8- Pensões (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 16- Acompanhamento Escolar (25 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde (8 vezes) 18- Problemas Habitação (7 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais  (3 vezes)

21- Crianças e jovens em risco (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (188 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (38 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos  (19 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (8 vezes) 27- Emprego/Formação (31 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (35 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (3 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez)

33- Contactos Telefonicos  (12 vezes) 35- Outro (1 vez) -

1- Abono de Família (15 vezes) 2- Outras Prestações Familiares (2 vezes) 7- RSI (10 vezes)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 16- Acompanhamento Escolar (6 vezes) 17- Acompanhamento situação saúde (4 vezes)

18- Problemas Habitação (2 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (4 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (187 vezes)

24- Preenchimento de Documentos  (17 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos  (7 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (3 vezes)

27- Emprego/Formação (13 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (17 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (1 vez)

33- Contactos Telefonicos  (8 vezes) 35- Outro (2 vezes) -

1- Abono de Família (3 vezes) 7- RSI (5 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (99 vezes)

24- Preenchimento de Documentos (2 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (4 vezes) 27- Emprego/Formação (5 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (6 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (2 vezes) 33- Contactos Telefonicos (3 vezes)

1- Abono de Família  (1 vez) 7- RSI (2 vezes) 8- Pensões  (3 vezes)

16- Acompanhamento Escolar (1 vez) 19- Necessiade de bens essenciais (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (55 vezes)

23- Fornecimento refeições confeccionadas (1 vez) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos  (2 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (1 vez) 33- Contactos Telefonicos  (2 vezes) -

70-79 44 0 44 22- Apoio Alimentar (BA) (4 vezes) - -

80 e + 0 0 0 - - -

TOTAL 961 70 1 031

SDL - BAIRRO DA AMEIXOEIRA - ATENDIMENTO PRESENCIAL DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

ASSUNTO DO ATENDIMENTO

20-29 39 2 41

30-39 411 24 435

40-49 277 22 299

50-59 118 11 129

60-69 60 11 71
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA

DUR. 

VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

1 1- Abono de Família Outro (1 vez) - 10 10

6 7- RSI Dificuldades de analise e/ou de resolução de situações (1 vez) Observação de caso (1ª vez) (2 vezes) 135 22

Outro (1 vez) Transmitir informação (2 vezes)

1 8- Pensões Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) - 15 15

15 16- Acompanhamento Escolar Dificuldades na mobilidade do utente (2 vezes) Transmitir informação (10 vezes) 380 25

Verificação de  condições  (1 vez) Verificação de situação (2 vezes)

2 17- Acompanhamento situação saúde Transmitir informação (1 vez) Verificação de  condições  (1 vez) 60 30

3 18- Problemas Habitação Verificação de  condições  (1 vez) Transmitir informação (1 vez) 70 23

Verificação de situação (1 vez) -

5 19- Necessiade de bens essenciais Falar com utente e familia (3 vezes) Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) 140 28

Verificação de situação (1 vez) -

1 21- Crianças e jovens em risco Transmitir informação (1 vez) - 15 15

2 22- Apoio Alimentar (BA) Verificação de situação (2 vezes) - 50 25

1 24- Preenchimento de Documentos Dificuldades de analise e/ou de resolução de situações  (1 vez) - 30 30

4 25- Leitura e Interpretação de Documentos Outro (1 vez) Transmitir informação (2 vezes) 60 15

Verificação de situação (1 vez) -

1 27- Emprego/Formação Falar com utente e família (1 vez) - 20 20

1 34- Articulação com Entidades Parceiras Acompanhar utente (1 vez) - 30 30

4 35- Outro Verificação de condições (1 vez) Falar com utente e família  (2 vezes) 100 25

Transmitir informação (1 vez) -

47 1 115

SDL - BAIRRO DA MEIXOEIRA - VISITAS DOMICILIÁRIAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

MOTIVO DA VISITA
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4 – Acções de Formação 

 

 

 Em 2018, continuámos a registar o interesse da população em inscrever-se para 

Acções de Formação, exigidas pelo contrato de RSI, em articulação com o Instituto de 

Emprego e Formação Profissional - IEFP. A partir de contactos da Direcção da nossa 

Instituição com o Centro de Emprego de Lisboa, criaram-se condições para desenvolver 

um Curso de Competências Básicas que teve início em Março de 2018.  

 Para o preparar desenvolvemos todo o processo de informação à população, 

procedemos à recolha de inscrições e organização dos processos individuais, a remeter 

ao Centro de Emprego.  

 Esta formação estendeu-se até junho e contou com 29 formandos, embora nem todos 

frequentassem em simultâneo todos os módulos, pois alguns já haviam obtido 

aprovação nalgumas áreas de estudo.  

 Ainda em 2018, no fim do ano, iniciaram-se diligências para dar início, logo no nos 

primeiros meses de 2019, a uma nova formação. Isto porque a procura da população 

por estas acções é contínua e persistente.  

 

 

5 – Entidades Parceiras 
 

 Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar (Escola D. José I, Escola das 
Galinheiras, Escola Maria da Luz de Deus Ramos) 

 ANAFS - Associação Nacional dos Alistados das Formações Sanitárias 

 Associação Lusofonia Cultura e Cidadania 

 Associação de Moradores das Galinheiras 

 Associação Raízes 

 Associação Salamandra Dourada 

 Câmara Municipal de Lisboa – UIT Norte 

 Centro Paroquial das Galinheiras 

 Centro Pedro Arrupe 

 Centro de Saúde do Lumiar 

 Centro Social e Paroquial da Ameixoeira 

 Escola Nacional de Saúde Pública 

 Gebalis 

 JRS – Serviço Jesuíta aos Refugiados 

 Junta de Freguesia de Santa Clara 

 Polícia Municipal de Lisboa 

 Polícia de Segurança Pública 

 Prosaudesc – Associação de Promoção de Saúde, Ambiente e Desenvolvimento 
Socio-Cultural 

 PSP – 3ª Divisão 

 Refood Santa Clara 
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 Santa Casa Misericórdia de Lisboa/CDCA 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa Secção Norte – Lumiar 

 S.O.S. Racismo 
 
 

6 - Previsão de Actividades para 2019 
 
 
 Em 2019 e à semelhança dos anos anteriores, propomo-nos continuar a desenvolver o 
trabalho decorrente da programação, incluindo algumas actividades especiais, tais 
como aulas de percussão, capoeira, inglês e dança. Pretende-se fomentar a interacção 
e dinamização da comunidade com iniciativas da nossa responsabilidade e acções em 
parceria com outras entidades. 
Desta forma pretendemos celebrar/realizar: 
 

 O Dia de Reis 

 O Carnaval 

 A Páscoa 

 Os Jogos Desportivos 

 Festa de Final de Ano Lectivo 

 Colónia de Férias 

 A Festa Comunitária do Centro 

 O Magusto 

 A Festa de Natal 
 
Tencionamos continuar os atendimentos sociais e as visitas domiciliárias, como temos 
vindo a desenvolver. 
 
 
Em Termos Gerais: 
 
 Tencionamos continuar a articular com alguns parceiros do Grupo Comunitário das 
Galinheiras e Ameixoeira, sempre numa perspectiva de intervenção positiva no 
território, procurando estar presente nas actividades relacionadas com o nosso 
trabalho. 
 
 A semelhança dos anos anteriores, é nosso propósito continuar a trabalhar com as 
Escolas, a Equipa da Santa Casa da Misericórdia – Lisboa Norte e a CPCJ – Lisboa 
Norte, nos casos de alunos cujos percursos escolares necessitam de intervenção, quer 
por absentismo, quer por baixo/nulo rendimento escolar. 
  
 Prevemos continuar a articular com o Centro de Saúde do Lumiar, no 
acompanhamento das crianças e famílias, nomeadamente no que se refere à 
vacinação, alimentação, higiene e encaminhamento médico de casos. 
 
 Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado entre esta Instituição e a Direcção 
Geral de Reinserção Social, prevemos continuar a articular com as Equipas Penais de 
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Lisboa, no sentido de recebermos pessoas para realizar trabalho a favor da 
comunidade. 
  
 No âmbito do Programa Escolhas - Projecto “Passaporte de Sabores – E7G”, aprovado 
para 2019 e de que somos parceiros, prevemos participar e cooperar nas várias 
actividades a desenvolver. Prevemos ainda continuar a trabalhar em parceria com a 
Associação Raízes, na dinamização de sessões, numa e noutra Instituição, com vista a 
trabalhar/desenvolver as várias competências das crianças.   
 
 Continuaremos disponíveis para trabalhar no Grupo de Trabalho da Emergência Social 
– Alimentação que surgiu da Comissão Social de Freguesia de Santa Clara, com o 
intuito de procurar respostas para as graves carências alimentares da freguesia, sempre 
que as questões abordadas sejam pertinentes para a nossa zona de intervenção. 
 
É nosso propósito continuar com um trabalho em articulação com a Polícia Municipal e 
com a PSP, a nível do Grupo da Segurança da Ameixoeira – Galinheiras, no sentido de 
promover a segurança e o sentimento de segurança no Bairro, mas também de quebrar 
barreiras e atenuar receios perante os agentes de policiamento. 
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\ 

Bairro do Zambujal 
 

 

1 - Actividades do Centro Siruga - CATL 

 

O CATL Siruga é uma resposta social que promove actividades com crianças, jovens e 

adultos. Ao longo do ano de 2018, para além do apoio escolar, foram desenvolvidas   

actividades de  informática, inglês, ateliers de expressão plástica, dança, canto, teatro, 

jardinagem,  capoeira e percussão. Com estas acções procurou-se proporcionar um 

ambiente agradável, de convívio e de espírito de grupo. 

Com os adultos foram realizadas sessões de trabalhos manuais (fada do lar, pintura, 

desenho, ateliers de reciclagem e costura), culinária/pastelaria, iniciação à informática 

e inglês.  

Das actividades educativas realizadas, decorrentes da nossa programação, destacamos 

algumas que aconteceram dentro do Centro ou no exterior. 

 

 11 de Janeiro - Dia de Reis    
 

Objectivos da Acção: Comemorar a data, reviver as tradições e estabelecer relações de 

proximidade com os outros, mostrando às entidades o trabalho desenvolvido com as 

crianças e jovens no CATL. 

 

Descrição da Acção: Neste dia as nossas crianças apresentaram, com a ajuda dos 

monitores,  na  Escola do Alto do Moinho em Alfragide, a peça de Teatro  “ Os 

Anginhos Generosos “, que tinham ensaiado para a Festa de Natal do SDL e cantaram 

as Janeiras para alegrar os colegas da escola.  

 

 9 de Fevereiro - Festa de Carnaval  
 

Objectivos da Acção: Promover momentos de convívio, de alegria e viver as nossas 

tradições de forma animada. 

 

Descrição da Acção: Foi com alegria que monitores e crianças prepararam a Festa de 

Carnaval, com desfile de máscaras, pinturas faciais, muitas partidas, música e um 

lanche surpresa.   

 

 1 de Março - Visita Solidária  
 

Objectivos da Acção: Sensibilizar as crianças e os jovens para os problemas humanos e 

incentivá-los a praticar acções solidárias que possam melhorar a vida das pessoas. 
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Descrição da Acção: Monitores e crianças foram fazer uma visita à senhora D.Maria, 

uma moradora do bairro, que devido a problemas de saúde passa muito tempo em 

casa. Declamaram uma poesia e ofereceram-lhe uma planta. A D. Maria gostou muito 

e ficou mais feliz e os meninos aprenderam que alegrar os outros nos torna felizes. 

 

 9 de Março - Reunião de Pais 
 

Objectivos da Acção: Sensibilizar os pais e/ou encarregados de educação  para a 

preservação do ambiente, dando a conhecer  as acções desenvolvidas pelas crianças 

no CATL. 

 

Descrição da Acção: Na reunião  foram mostradas fotografias de acções de limpeza 

realizadas pelas crianças e monitores, na Praceta frente ao CATL. Mostrámos também 

um panfleto feito pelas crianças, onde são apresentadas sugestões importantes para a 

preservação do ambiente e melhoria da qualidade de vida das pessoas. 

 

 21 de Março - Dia da Árvore e da Floresta 
 

Objectivos da Acção: Sensibilizar para a preservação do ambiente e alertar para a 

importância das árvores na vida do planeta. 

 

Descrição da Acção: No dia da árvore dedicámo-nos à limpeza do nosso pequeno  

jardim,  retirando ervas, folhas secas e transplantámos um pessegueiro. 

 

 5 de Abril  - Reunião de Pais  
 

Objectivos da Acção: Conversar com os pais e encarregados de educação sobre a 

assiduidade e pontualidade escolar dos seus filhos e sensibilizar para a importância da 

escolaridade na vida das pessoas. Apresentar os trabalhos desenvolvidos no CATL, 

especialmente a Peça de Teatro “ O Planeta Branco”.  

 

Descrição da Acção: Na reunião falámos com os pais e encarregados de educação para 

colaborarem no sentido de que os seus filhos não faltem à escola e sejam pontuais, 

pois é uma mais valia para o sucesso escolar deles e para a preparação do seu futuro. 

Mostraram-se os trabalhos realizados no Centro e por fim as crianças apresentaram a 

Peça de Teatro “Planeta Branco”. Seguiu-se um lanche convívio. 

 

 8 de Abril - Comemoração do Dia Internacional do Cigano  
 

Objectivos da Acção: Comemorar o Dia Internacional do Cigano, dando a conhecer as 

suas tradições e a sua cultura. 
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Descrição da Acção: Falou-se com as crianças e jovens sobre a comunidade cigana em 

geral, sobre os seus costumes, tradições e festas mais importantes. Ouviu-se e dançou-

se música cigana, como forma de assinalar a data. 

 

 27 de Abril - Campanha de Prevenção dos Maus Tratos Infantis 
 

Objectivos da Acção: Sensibilizar as crianças e jovens e a comunidade em geral, para a 

necessidade de prevenção dos maus tratos na infância. 

 

Descrição da Acção: Foram feitas conversas com as crianças do CATL sobre os Direitos 

das Crianças. Cada grupo com o seu monitor, fez também pequenos laços azuis, que 

ofereceu às pessoas do bairro, assinalando assim esta iniciativa. 

 

 1 de Junho - Dia Mundial da Criança 
 

Objectivos da Acção: Assinalar o dia com actividades lúdicas, relembrando o quanto as 

crianças são importantes, pelo que as devemos proteger e tornar felizes. 

 

Descrição da Acção: Neste dia tão especial, as crianças fizeram pinturas com tinta 

cenográfica para decorar as salas, ouviram música e receberam cada uma  um jogo de  

mesa,  saquinhos com guloseimas e gelados. 

 

 28 de Junho - Reunião de Pais 
 

Objectivos da Acção: Informar os pais e encarregados de educação  sobre as 

actividades programadas para as férias escolares, nomeadamente a Festa Final do 

Centro e a Colónia de Férias e relembrar as mensalidades a pagar, as regras e os 

horários do CATL em tempo de férias. 

 

Descrição da Acção: Na reunião foram apresentadas actividades para as férias e 

esclarecidas as dúvidas colocadas pelos pais. Relembrámos o facto das crianças  terem 

que pagar a mensalidade, cumprir os horários e as regras definidas pelo Centro. 

Alertámos também  os encarregados de educação, para efectuarem  dentro dos prazos 

as renovações e as matrículas nas escolas. 

 

 11 de Julho - Festa Comunitária  
 

Objectivos da Acção: Proporcionar uma tarde de festa e de convívio saudável, com o 

envolvimento das famílias e da comunidade em geral e mostrar  actividades 

desenvolvidas no CATL.  
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Descrição da Acção: Pela manhã todos se dedicaram a decorar o recinto no exterior do 

Centro  com bandeirinhas e balões e colocaram as cadeiras na rua  para as pessoas que 

viessem assistir à festa  se sentarem.  

Os nossos “artistas” apresentaram um espectáculo com números interessantes e 

variados: Iniciámos com um Sketch sobre o Patrono da escola das nossas crianças: 

Almeida Garrett. Seguiu-se um momento de Poesia com Quadras a Santo António; 

depois tocou a Orquestra da Amizade, com música a partir de instrumentos elaborados 

com material reutilizável; seguiu-se a Capoeira e terminámos com Danças do mundo. 

Depois houve um lanche convívio.  

Estiveram presentes muitos pais, familiares, pessoas do bairro e também 

representantes de algumas entidades convidadas: da Junta de Freguesia de Alfragide 

estiveram presentes o Vogal Fábio, a Drª Cristiana Antunes e a Drª Catarina Souto 

Maior. Da Câmara Municipal da Amadora esteve presente a Chefe de Divisão de 

Intervenção Social, Drª Ana Moreno.   

 

 16 a 20  de Julho - Colónia de Férias  
 

Objectivos da Acção: Proporcionar às crianças e jovens dias de aventura, cheios de 

emoção e bem estar, com actividades culturais, recreativas e desportivas, planeadas  

de forma a ajudar a libertar as energias , de um modo saudável e divertido. 

 

Fomentar o espírito de grupo, estabelecendo um diálogo intercultural, potenciando 

uma postura flexível e tolerante  no relacionamento com o outro. 

 

Proporcionar um convívio agradável entre os utentes dos nossos centros. 

 

Descrição da Acção: No período da manhã as crianças foram para a praia da Fonte da 

Telha - Costa da Caparica, onde tomaram  banho de mar e realizaram actividades na 

praia: reconhecimento do espaço envolvente e recolha de elementos da natureza para 

futuros trabalhos no  Centro; concurso de construções na areia sobre o tema “ Animais 

a Salvar”; jogos de futebol de praia, campeonato inter - centros;  apresentação dos 

hinos da Colónia, por Centro; recolha de lixo na praia, com convite á colaboração  dos 

veraneantes. 

No período da tarde, visitou-se o Parque do Alvito, onde foi possível contactar com a 

natureza, identificando arbustos, árvores e outras espécies vegetais. No Estádio 

Nacional, depois do desfile dos atletas cantando o nosso hino, decorreram as provas 

desportivas; todos puderam visitar o belíssimo Museu de Marinha e no Parque das 

Conchas e Lilases realizou-se a nossa Festa Final, em que todas as valências  

apresentaram danças e cantares muito variados. 
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 12 de Dezembro - “Os Fantaços “ 
 

Objectivos da Acção: Proporcionar às crianças e jovens uma tarde de magia, côr e 

muita animação.  

 

Descrição da Acção: Tivemos a presença dos amigos “Fantaços” no nosso CATL, um 

grupo de voluntários que proporcionaram fantoches, palhaços, magia e muita música, 

que fizeram as delícias de todos os presentes. Foi um espectáculo interactivo, em que 

as crianças puderam participar nos diversos números apresentados. 

 

 20 de Dezembro - Festa de Natal do SDL 
 

Objectivos da Acção: Proporcionar um convívio fraterno em ambiente celebrativo do 

nascimento de Jesus, entre todas as crianças e jovens dos centros do SDL, contribuindo 

cada um com alguns números para o espectáculo festivo, que foi presenciado pelas  

respectivas famílias  e outros convidados. 

 

Descrição da Acção: A Festa realizou-se no auditório da Escola Superior de 

Enfermagem Artur Ravara, no Parque das Nações, com a participação de todas as 

valências do SDL. O CATL Siruga participou com a peça de teatro “ A Estrela Guia”, e 

com a ” Dança Cintilante”. Estiveram presentes pais e/ou encarregados de educação e 

algumas entidades com quem nos relacionamos. Este ano tivemos nesta nossa festa  a 

presença do Srº Bispo D. Joaquim Mendes. 

No final, todos os meninos receberam um pequeno lanche.  

O transporte foi cedido pela Junta de Freguesia de Alfragide. 

 

 

O nosso Centro foi premiado com uma Menção Honrosa. 

O concurso a nível nacional “77 palavras contra a discriminação racial” lançado pelo 

Alto Comissariado para as Migrações, teve como objectivo promover a 

interculturalidade e o combate à discriminação racial. O CATL Siruga aceitou este 

desafio e participou com alguns textos. Uma das nossas crianças recebeu uma menção 

honrosa. A cerimónia da entrega dos prémios realizou-se dia 17 de Dezembro, na 

Biblioteca de Marvila. Todos os meninos do Centro ficaram muito orgulhosos. 
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UTENTES DO CATL - CENTRO SIRUGA 

 

 

Nº de Utentes CATL - Caracterização por Idade e Sexo 

Idades Feminino Masculino Total 

6 1 4 5 

7 2 4 6 

8 3 10 13 

9 4 4 8 

10 7 6 13 

11 7 3 10 

12 3 1 4 

13 1 3 4 

14 2 3 5 

15 aos 17 6 11 17 

Total 36 49 85 
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2 - Actividades Comunitárias em Parceria 

 

No âmbito da Rede Social da Amadora - Comissão Social de Freguesia de Alfragide, 

continuámos a participar nas Reuniões Plenárias de Programação, nos   Encontros 

Temáticos e  nas Reuniões  de  Avaliação das Actividades. 

 

 15 de Fevereiro - Reunião de Parceiros  
 

Objectivos da Acção: Unir esforços e programar acções no sentido de em conjunto 

com os moradores e entidades do Bairro do Zambujal  melhorarmos a higiene urbana e 

a imagem do mesmo. 

 

Descrição da Acção: Nesta manhã reunimos várias entidades do Bairro do Zambujal 

(SDL P.Ciganos, St Casa Misericórdia da Amadora, Cooperactiva, Missionárias da 

Consolata, Cesis, Cazambujal, A Partilha, Academia do Johnson) e Junta de Freguesia 

de Alfragide, para definirmos estratégias conjuntas de actuação. Definiu-se que 

primeiro seria feito um encontro com a população do bairro, no dia 18 de Março, 

domingo,  às 17H30 no Auditório Rainha Santa Isabel, da Santa Casa da Misericórdia da 

Amadora, para explicar as nossas ideias e também ouvir e recolher contributos da 

população sobre o assunto. 

 

 26 de Abril - Reunião Zambujal Mais Limpo 
 

Objectivos da Acção: Preparar as próximas acções  com vista à  sensibilização da 

população para manter a  higiene urbana no Bairro do Zambujal.  

 

Descrição da Acção: Durante o período da manhã  as entidades SDL P.Ciganos , Cesis, 

Cooperactiva, Sta Casa da Misericórdia da Amadora, Academia do Johnson e 

Associação CaZambujal estiveram em contacto com os moradores, para os sensibilizar 

para participarem na reunião que ia acontecer no período da tarde. De tarde estiveram 

presentes, para além dos representantes das entidades, alguns moradores do bairro. 

Ficou combinado que começaríamos com reuniões em prédios onde já conhecêssemos 

alguém, para facilitar a comunicação  e fazer com esses  moradores o levantamento 

dos problemas do prédio. Combinámos iniciar na Rua Cerrado do Zambujeiro, Lt 17, no 

dia 23 de Maio. 

 

 27 de Abril - Campanha de Prevenção dos Maus Tratos Infantis 
 

Objectivos da Acção: Sensibilizar a comunidade em geral para a prevenção dos maus 

tratos na infância. Reforçar e lembrar que todos somos poucos para fazer valer os 

Direitos das Crianças. 
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Descrição da Acção: A Comissão Social de Freguesia de Alfragide promoveu a iniciativa 

do Laço Humano, que se realizou no Parque Urbano do Zambujal pelas 14H. Foram 

convidados crianças, jovens e população em geral a vestirem-se de azul e a 

participarem no laço humano. As crianças puderam registar num mural mensagens 

sobre os seus sonhos ou sobre os direitos das crianças. Houve um momento em que foi 

contada uma história relacionada com o tema. 

 

 2 de Maio - Visita dos elementos da Junta de Freguesia de Alfragide ao CATL 
 

Objectivos da Acção: Visitar o nosso Centro de actividades com crianças, jovens e 

adultos e conhecer melhor o trabalho desenvolvido por nós no bairro. 

 

Descrição da Acção: No âmbito da acção social de proximidade  que a Junta tem vindo 

a fazer, o Vogal Fábio Sempão, a Técnica de Serviço Social Drª Inês Mata e a Psicóloga 

Drª Catarina Souto Maior visitaram o Centro Siruga. Nós apresentámos o trabalho da 

Instituição e o trabalho desenvolvido no bairro do Zambujal. Foi possível assistirem ao 

atelier de trabalhos manuais levado a cabo pelas mulheres ciganas do bairro. Estiveram 

presentes 2 elementos da Direcção do SDL. 

 

 23 de Maio - Reunião com os Moradores  
 

Objectivos da Acção: Ouvir os moradores do Lote 17 sobre os problemas que afectam 

o  prédio onde residem e recolher sugestões para a sua resolução. 

 

Descrição da Acção: No dia 23 de Maio os representantes das entidades SDLPCiganos, 

Cesis, Cooperactiva reuniram com os moradores  e registaram  os problemas por eles 

referidos; Os vidros partidos, campainhas danificadas, falta de iluminação, infiltrações, 

paredes sujas e muito lixo no prédio, foram os problemas mais apontados. Estes foram 

apresentados oportunamente às autoridades competentes (Junta de Freguesia de 

Alfragide, Câmara Municipal da Amadora e IHRU), no sentido da sua resolução. 

 

 10 de Novembro - Recolha Solidária de Alimentos 
 

Objectivos da Acção: Recolher alimentos para fazer cabazes e entregar às famílias 

carenciadas da freguesia. 

 

Descrição da Acção: No âmbito da Rede Social da Amadora, as Comissões Sociais de 

Freguesia organizaram em conjunto uma recolha solidária de alimentos. A Comissão de 

Alfragide organizou a recolha de alimentos no Pingo Doce de Alfragide. Foram várias as 

pessoas que voluntariamente deram o seu contributo, estando presentes nesse dia 

para ajudar na recolha alimentar. Do CATL Siruga estiveram presentes duas pessoas. 
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Tivemos ao longo do ano parcerias mais estreitas em acções, com algumas entidades  

que  queremos destacar. Com o CESIS: 

 

 29 de Junho - Desafio Floresta Viva 
 

Objectivos da Acção: Sensibilizar crianças e adultos residentes no bairro para a limpeza 

das florestas e dos espaços públicos e para a preservação do ambiente.  

 

Descrição da Acção: A convite do nosso parceiro CESIS, para aderirmos a uma iniciativa 

lançada pelo Programa Escolhas, desafio “ Floresta Viva “ e em articulação com a Junta 

de Alfragide, ajudámos a plantar algumas árvores no bairro, uma das quais na Praceta 

frente ao  nosso Centro, um freixo, que é uma árvore que gosta de solos frescos e 

profundos. 

 

 

Com o Agrupamento Vertical de Almeida Garrett - Escola Básica de Almeida Garrett: 

 

 9 a 13 de Abril - Semana Cigana 
 

Objectivos da Acção: Comemorar o Dia Internacional do Cigano, dando a conhecer 

melhor  a sua cultura, os  seus costumes  e as suas tradições, envolvendo a 

comunidade escolar e a comunidade em geral.  

 

Descrição da Acção: O Agrupamento Vertical de Almeida Garrett - Escola Básica de 

Almeida Garrett, escola que os nossos jovens frequentam, organizou esta iniciativa com 

a nossa colaboração e com a da Cooperactiva.  

O CATL Siruga emprestou  alguns  livros editados pelo Secretariado Diocesano de 

Lisboa e também um conjunto de trajes ciganos que representam aspectos 

significativos da cultura cigana  e  ainda os respectivos painéis explicativos. Esta mostra 

de trajes foi uma exposição histórica, uma vez que apresentou trajes ciganos ” do 

antigamente”. 

 

 

Com a CooperACTIVA: 

 

Durante este ano fomos parceiros formais no  Projecto “Conhece-me antes de me 

odiares”, que se enquadrou  na tipologia de intervenção do FAPE e no Eixo 4 – 

Educação da ENICC, Fundo de Apoio à Estratégia Nacional  para a Integração das 

Comunidades Ciganas  2018-2019, do Alto Comissariado para as Migrações, IP. Este 
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projecto teve como entidade gestora a CooperActiva - Cooperativa de 

Desenvolvimento Social.  

O projecto iniciou em 02/01/2018 e terminou a 28/12/2018. 

Os objectivos gerais  foram: 

- Desconstruir estereótipos de parte a parte, pessoas ciganas e não ciganas, com vista     

  ao  diálogo intercultural. 

- Valorizar a importância da escolarização e/ou continuação do percurso escolar. 

 

As acções desenvolvidas foram : Acções de formação sobre história e cultura ciganas 

dinamizadas por formadoras ciganas para docentes, assistentes operacionais  e 

elementos da Comissão Social de Freguesia de Alfragide; Tertúlias de troca de saberes  

sobre educação formal e não formal; Realização de um vídeo feito com pessoas 

ciganas sobre a importância da escola , a ser utilizado por docentes e técnicos/as que 

intervenham com comunidades ciganas.  

 

 Decorrente de um Protocolo de Cooperação entre o SDL e a Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, no âmbito do Programa Saúde Mais Próxima, foram 
realizadas as seguintes acções: 

 

 - Informação/esclarecimento aos pais sobre o programa de verificação da 

   saúde  das crianças e jovens, por pessoal médico e de enfermagem da 

   Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.    

 - Aplicação de Questionários de Saúde e assinaturas de Consentimento  

   Informado dos pais das crianças e jovens, para que estas fossem observadas e    

   beneficiassem de alguns testes.  

 - Avaliação de glicémia e colesterol.    

 - Rastreios de saúde oral, visual e auditiva. 

 

 

 

 Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de 
Reinserção Social e Serviços Prisionais - Trabalho a Favor da Comunidade, 
relacionámo - nos com a Equipa de Lisboa 2, recebendo indivíduos que tinham 
que prestar Trabalho a Favor da Comunidade. 
Foram realizados contactos, diligências, registos de assiduidade e envio  de               
informações  e relatórios às respectivas equipas da Direcção Geral de              
Reinserção Social e Serviços Prisionais.  

 

 

3 - Serviço de Atendimento do Centro Comunitário  

Na vertente do atendimento social continuámos a prestar apoio a famílias ou 

indivíduos que chegaram até nós, particularmente os residentes no Bº do Zambujal, 
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com os seus problemas, dúvidas e em situação de dificuldade e de vulnerabilidade 

económica, social ou outra, ou em situações de dificuldades pontuais. Atendemos 

indivíduos de diferente origem étnica e de diferentes faixas etárias, continuando a 

desenvolver-se um trabalho nas seguintes vertentes: 

 

 Atendimento, informação e orientação dos utentes (pensões e complementos, 
abono, RSI, subsídios, etc) 

 Informação e orientação na resolução de problemas habitacionais, de saúde ou 
judiciais; 

 Informação e orientação na procura de cursos de formação ou emprego e  
marcação de atendimento nos serviços de emprego;  

 Elaboração de informações sociais;  

 Acompanhamento psico - social; 

 Acompanhamento/articulação com as escolas, na resolução de problemas 
escolares; 

 Operações na segurança social directa (marcação de atendimento, impressão 
de documentos, verificação de apoios sociais)  

 Leitura, interpretação e preenchimento de documentos e elaboração de cartas;   

 Realização de visitas domiciliárias para observação e/ou registo/ 
acompanhamento de casos; 

 Apoio alimentar (Banco Alimentar);  

 Apoios pecuniários pontuais, destinados à manutenção dos agregados (água, 
electricidade, medicamentos);  

 Apoios não pecuniários (vestuário, calçado ou móveis) 

 Reuniões e sessões de informação / sensibilização; 

 Actividades de trabalhos manuais, pastelaria/culinária, informática e  acções de 
sensibilização com mulheres adultas do bairro;  

 Colaboração com os parceiros locais; 
 

Foi realizada a articulação interinstitucional e as diligências necessárias para a 

resolução dos problemas que nos foram apresentados. 
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Serviço de Atendimento - Centro Comunitário 
 

Nº de utentes - Caracterização por Origem Étnica 

 

 

 

 

Nº de Utentes - Caracterização por Idade e Sexo 

 

Idade 

 

Feminino 

 

Masculino 

 

Total 

0 -  9 0 0 0 

10 - 19 0 2 2 

20 - 29 13 5 18 

30 - 39 44 8 52 

40 - 49 36 6 42 

50 - 59 11 1 12 

60 - 69 6 2 8 

70 - 79 4 0 4 

+  -  80 2 0 2 

Total 116 24 140 

 

 

 

Origem Étnica 

 

Feminino 

 

Masculino 

 

Total 

Português Caucasiano 10 4 14 

Português Cigano 104 20 124 

Port. Origem Africana 0 0 0 

Port. Origem Indiana 0 0 0 

Angolanos 2 0 2 

Brasileiros 0 0 0 

Búlgaros 0 0 0 

Caboverdeanos 0 0 0 

Guineense 0 0 0 

Indianos 0 0 0 

Romenos 0 0 0 

Santomenses 0 0 0 

Chineses 0 0 0 

Total 116 24 140 
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ASSUNTO DO ATENDIMENTO TOTAL
RESOLUÇÃO 

PELO SDL

RESOLUÇÃO 

ARTICULADA
EM ARTICULAÇÃO COM

1- Abono de Família 3 2 1 1- Santa Casa e Segurança Social (1 vez)

6- Outros Subsidios 2 2 0

7- RSI 4 1 3 7- Santa Casa e Segurança Social (3 vezes)

8- Pensões 2 1 1 8- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões  (1 vez)

10- Outros Complementos 2 2 0

12- Centro de Dia/Internamento Lar 1 0 1 8- Santa Casa e Segurança Social, Centro Nacional de Pensões (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos 9 2 7 15- Centros de Saúde, Hospitais, Consultórios, Centros de Exames  (7 vezes)

16- Acompanhamento Escolar 17 2 15 16- Escolas de 1º, 2º e 3º ciclos/pais e encarregados de educação/ME (15 vezes)

17- Acompanhamento situação saúde 0 0 0

18- Problemas Habitação 25 5 20 18- Camaras Municipais, IHRU, Gebalis, Santa Casa (20 vezes)

19- Necessiade de bens essenciais 10 2 8 19- Santa Casa, Junta Freguesia, Entrajuda, BUS e particulares (8 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) 92 0 92 22- Banco Alimentar e Segurança Social (92 vezes)

24- Preenchimento de Documentos 3 3 0

25- Leitura e Interpretação de Documentos 25 21 4
21- Tribunais, CPCJ e Santa Casa da Misericórdia (1 vez); 25- Seg. Social, Santa Casa, Gebalis, 

Tribunais, Finanças, Conservatórias, Polícia  (3 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas 11 8 3 26- Seg. Social, Santa Casa, Gebalis, Tribunais, Finanças, Conservatórias, Polícia (3 vezes)

27- Emprego/Formação 66 5 61 27- Centro emprego, Santa Casa Misericórdia, entidades formadoras / empregadoras (61 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa 61 61 0

30- Acompanhamento Judicial 4 0 4 30- Advogados, tribunais, polícia e DGRS e Serviços Prisionais (4 vezes)

32- Apoio Financeiro Extraordinário 1 1 0

33- Contactos Telefonicos 7 1 6 33- Várias Entidades  (6 vezes)

34- Articulação com Entidades Parceiras 2 0 2 34- Seg. Social, Câmaras , Juntas Freguesia, Hospitais, Centros Saúde, Ent. Parceiras (2 vezes)

35- Outro 5 3 2 11- Segurança Social, Centro de Saúde, Hospitais, Santa Casa  (1 vez); 35- Outra Entidade (1 vez)

352 122 230

SDL- ATENDIMENTO NO BAIRRO DO ZAMBUJAL DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018
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FAIXA 

ETÁRIA

  (ANOS)

Feminino Masculino TOTAL

0-9 0 0 0 - - -

10-19 0 2 2 35- Outro (1 vez) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (3 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos  (16 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (3 vezes)

33- Contactos Telefonicos  (1 vez) 6- Outros Subsidios (1 vez)

1- Abono de Família (2 vezes) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (4 vezes) 16- Acompanhamento Escolar (1 vez)

18- Problemas Habitação (4 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais  (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (6 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (6 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas  (3 vezes) 27- Emprego/Formação (16 vezes)

28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (27 vezes) 30- Acompanhamento Judicial (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (1 vez)

1- Abono de Família (1 vez) 7- RSI (3 vezes) 10- Outros Complementos  (1 vez)

16- Acompanhamento Escolar (16 vezes) 18- Problemas Habitação (14 vezes) 19- Necessiade de bens essenciais (8 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (48 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (2 vezes) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (6 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas  (4 vezes) 27- Emprego/Formação (20 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (23 vezes)

30- Acompanhamento Judicial  (3 vezes) 32- Apoio Financeiro Extraordinário (1 vez) 33- Contactos Telefonicos (4 vezes)

35- Outro (3 vezes)

6- Outros Subsidios (1 vez) 15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 18- Problemas Habitação (4 vezes)

22- Apoio Alimentar (BA) (10 vezes) 24- Preenchimento de Documentos (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos (3 vezes)

26- Elaboração de Declarações e Cartas (2 vezes) 27- Emprego/Formação (6 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (4 vezes)

33- Contactos Telefonicos (1 vez)

7- RSI (1 vez) 8- Pensões (2 vezes) 10- Outros Complementos (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (3 vezes) 18- Problemas Habitação (1 vez) 22- Apoio Alimentar (BA) (14 vezes)

27- Emprego/Formação (8 vezes) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa  (3 vezes) 35- Outro (1 vez)

15- Marcação Consultas/Exames Médicos (1 vez) 18- Problemas Habitação (2 vezes) 22- Apoio Alimentar (BA) (14 vezes)

25- Leitura e Interpretação de Documentos (5 vezes) 26- Elaboração de Declarações e Cartas (1 vez) 28- Pesquisa/Op. Seg Social Directa (1 vez)

34- Articulação com Entidades Parceiras  (2 vezes)

80 e + 3 0 3 12- Centro de Dia/Internamento Lar (1 vez) 25- Leitura e Interpretação de Documentos  (2 vezes)

TOTAL 299 53 352

70-79 26 0 26

50-59 30 3 33

60-69 17 17 34

30-39 60 13 73

40-49 144 13 157

SDL - BAIRO DO ZAMBUJAL - ATENDIMENTO PRESENCIAL DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

ASSUNTO DO ATENDIMENTO

20-29 19 5 24
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# VISITAS ASSUNTO DA VISITA

DUR. 

VISITAS 

(min.)

DUR. MÉDIA 

POR VISITA 

(min.)

1 8- Pensões Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) 30 30

1 15- Marcação Consultas/Exames Médicos Verificação de  condições (1 vez) 20 20

12 16- Acompanhamento Escolar Dificuldade de contacto (7 vezes) Transmitir informação (5 vezes) 300 25

2 18- Problemas Habitação Falar com utente e familia (1 vez) Verificação de  condições (1 vez) 65 32

17 19- Necessiade de bens essenciais Verificação de  condições  (1 vez) Dificuldades na mobilidade do utente (3 vezes) 565 33

Dificuldades na mobilidade do utente (2 vezes)Oferta de material escolar (1 vez)

Oferta de mobiliário ou roupa de casa  (1 vez) Oferta de vestuário e/ou calçado (2 vezes)

Outro (6 vezes) Verificação de  condições (1 vez)

27 22- Apoio Alimentar (BA) Dificuldade de contacto (2 vezes) Dificuldades na mobilidade do utente (8 vezes) 965 35

Outro (16 vezes) Transmitir informação (1 vez)

4 24- Preenchimento de Documentos Dificuldade de contacto (2 vezes) Falar com utente e familia (1 vez) 75 18

Transmitir informação (1 vez)

3 25- Leitura e Interpretação de Documentos Falar com utente e familia  (1 vez) Outro (1 vez) 90 30

Transmitir informação (1 vez)

15 27- Emprego/Formação Dificuldade de contacto (4 vezes) Falar com utente e familia  (6 vezes) 315 21

Transmitir informação (5 vezes)

2 30- Acompanhamento Judicial Falar com utente e familia  (2 vezes) 65 32

3 32- Apoio Financeiro Extraordinário Dificuldades na mobilidade do utente (1 vez) Outro (1 vez) 105 35

Transmitir informação (1 vez)

3 34- Articulação com Entidades Parceiras Transmitir informação (2 vezes) Verificação de situação (1 vez) 75 25

90 2 670

SDL - BAIRRO DO ZAMBUJAL - VISITAS DOMICILIÁRIAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2018

MOTIVO DA VISITA
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4 - Acções de Formação  

 

Durante este ano decorreu no Centro Siruga, no Bairro do Zambujal, um Programa de 

Formação em Competências Básicas, para 26 formandos adultos, em parceria com o 

Centro de Emprego e Formação Profissional de Lisboa - Instituto do Emprego e 

Formação Profissional. 

A formação decorreu entre 18 de Junho e 14 de Novembro. 

Antes do seu início, as técnicas do Centro de Emprego de Lisboa deslocaram-se ao 

nosso Centro para reunirem com as pessoas seleccionadas para a formação. As 

reuniões tiveram lugar em 25 de Maio e 5 de Junho.  

Foi realizada também troca de correspondência entre o Centro Siruga  e as técnicas do 

Centro de Emprego, no sentido de se constituir a turma definitiva. 

 

 

  5 - Entidades Parceiras  

 

 Agência Portuguesa do Ambiente    

 Câmara Municipal da Amadora 

 Centro Social e Paroquial da Buraca 

 CPCJ Amadora  

 ISS, IP - Centro Distrital de Lisboa-Sector da Amadora  

 Santa Casa da Misericórdia da Amadora  

 Rede Social da Amadora - Comissão Social de Freguesia de Alfragide e seus 
parceiros: 

 

 ACARPS - Associação Comunitária p/ a Reabilitação Psicossocial 

 ACES- Agrupamento dos Centros de Saúde da Amadora  

 Agrupamento Vertical de Almeida Garrett 

 Associação Academia do Johnson Semedo 

 Associação Aproximar – Cooperativa de Solidariedade Social  

 Associação Cazambujal 

 Associação de Moradores Alto do Moinho 

 Associação de Moradores do Céu Aberto 

 Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Almeida Garrett 

 Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB1/JI Alfragide 

 Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB1/JI Quinta Grande 

 Associação Ki Riu Kenpo 

 Associação “A Partilha” 

 Associação Recomeço 
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 Associação de Solidariedade SUBUD 

 Associação Velas da Juventude 

 Câmara Municipal da Amadora 

 Centro Consolação e Vida  

 Centro de Dia Rainha St Isabel - SCM Amadora   

 Centro Social e Paroquial Imaculado Coração de Maria 

 CESIS - Centro de Estudos para a Intervenção Social  

 Cooperactiva - Cooperativa de Desenvolvimento Social  

 CNE 412 Alfragide 

 Fundação Afid Diferença 

 ISS,IP - Sector da Amadora 

 Junta de Freguesia de Alfragide 

 Lar de St António SCM Amadora  

 Mestre de Avis  

 PSP - 64ª Esquadra - Alfragide 

 Refood - Alfragide 

 Viva o Júnior 
 

 

 

6 - Previsão de Actividades para 2019 

 

Para o ano de 2019, propomo-nos continuar a desenvolver o nosso trabalho no CATL, 

decorrente da programação, incluindo algumas actividades especiais: passeios e visitas 

de estudo, aulas de percussão, capoeira, inglês, informática, música, dança e 

jardinagem. 

 

Propomo-nos fomentar a interacção e dinamização da comunidade com iniciativas da 

nossa responsabilidade e acções em parceria com outras entidades locais. 

 

Vamos continuar a celebrar/realizar as acções: 

 

  O dia de Reis  

  A Festa de Carnaval 

  A Páscoa 

  Os Jogos Desportivos 

  A Festa Comunitária no Centro 

 Colónia de Férias 

  A Festa de S. Martinho 

  A Festa de Natal do SDL  

 Passeios e Visitas de Estudo  

 Acções de sensibilização para crianças e jovens, em parceria com a PSP de 
Alfragide.  
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 Ateliers com mulheres adultas: Trabalhos Manuais, Pastelaria/Culinária, 
Informática e Acções de sensibilização. 

 

Para além das actividades programadas, vamos continuar a fazer o acompanhamento 

escolar das crianças e jovens e a relacionarmo-nos com a técnica de serviço social do 

Agrupamento, com os professores e os directores de turma das escolas.  

  

Propomo-nos continuar com os atendimentos sociais e com as visitas domiciliárias e 

paralelamente desenvolver também algumas acções de informação/sensibilização com 

os nossos utentes adultos.   

 

À semelhança dos anos anteriores pretende-se continuar com o Apoio Alimentar, em 

articulação com o Banco Alimentar Contra a Fome, fazendo-se uma reavaliação de 

cada núcleo familiar, considerando para tal a composição do agregado familiar, 

respectivos   rendimentos e despesas dos agregados. 

 

 

 No âmbito da Rede Social da Amadora – Comissão Social de Freguesia de 
Alfragide, propomos - nos continuar a participar nas reuniões plenárias e nas 
actividades programadas no plano de acção daquela. 

 

 

 Decorrente do Protocolo de Cooperação assinado com a Direcção Geral de 
Reinserção Social e Serviços Prisionais, continuaremos a relacionar-nos com 
as Equipas e a receber pessoas que devem fazer trabalho a favor da 
comunidade. 

 

 

 Decorrente de um Protocolo de Cooperação assinado com a Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, no âmbito do Programa Saúde Mais Próxima, vamos 
continuar a colaborar nas acções do programa, para benefício das crianças e 
maior consciencialização dos pais. 

 

 

 Numa parceria com o Centro de Emprego e Formação Profissional de Lisboa – 
IEFP, vamos continuar a desenvolver Acções de Formação para adultos, 
moradores nos bairros onde estamos a trabalhar.   

 

 

 Somos parceiros de consórcio no Projecto “#Percursos Acompanhados – 
E7G”, no âmbito de candidatura à 7ª Geração do Programa Escolhas, cuja 
entidade promotora e gestora é o CESIS - Centro de Estudos para a 
Intervenção Social.  
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O projecto desenvolve a sua acção no Bairro do Zambujal e propõe-se promover a 

inclusão e coesão social da população do bairro, especificamente de crianças  e jovens 

ciganos/as e descendentes de migrantes, através da promoção escolar e do 

desenvolvimento do sentido de pertença  comunitária.  

 

Irá decorrer  entre 1 de Fevereiro de 2019 e 31 de Dezembro de 2019, com a 

possibilidade de renovação por mais  um ano ( até  31 de Dezembro de 2020).  
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ACTIVIDADES GERAIS 

 

 

  



 

153 

 

 

 

Associação Literatura, Literacia e Mediação 

  
A FORMAÇÃO das MÃES PARA O SUCESSO ESCOLAR DAS CRIANÇAS  

  
SECRETARIADO DIOCESANO DE LISBOA DA OBRA NACIONAL 

 DA  
PASTORAL DOS CIGANOS  

  
PROGRAMAÇÃO DA SESSÃO de 10 de SETEMBRO 2018 

  
Das 10H00 às 13H00 

  

1.      Apresentação do plano da sessão  

2.      Breve introdução  aos objetivos e estratégias da acção da ALEM  

3 .    Algumas intervenções da equipa da ALEM junto de mulheres mães de crianças e 

adolescentes distantes da cultura letrada  e de outros adultos cuidadores 

 PAPEL DOS CONTOS NO DESEVOLVIMENTO EMOCIONAL  (60 minutos) – Elisa Cristina Almeida, 

Educadora e Professora  

 

 DINÂMICA DO PRECONCEITO  (40 minutos )- Inês Duarte, Psicóloga 

Trabalho em pequeno Grupo 

 

PAUSA PARA ALMOÇO e CAFÉ (das 13 às 14H30) 

 

 
 

  

 A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DAS MULHERES-MÃES - ESTRATÉGIAS e MOMENTOS 

SIGNIFICATIVOS  (60 minutos  

 
Arlete Franco, professora de Artes  
Margarida Rolo, designer 

 

 UM DESAFIO PARA 2019: A VIAGEM   

PAPAGAIOS COM ALMA E GARRAFAS COM ASAS  

Leonor Amaral, socióloga e professora   (30 minutos)  

 BALANÇO da SESSÃO E REFLEXÃO FINAL   (30 minutos)Trabalho em Grande Grupo 
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